
Bebel cobra cascalhamento de
ruas na Comunidade Renascer
O pedido foi em ofício ao prefeito, protocolado nesta última quinta-feira,
26, em que a deputada relata a situação enfrentada pelos moradores

A t e n d e n d o  a  u m a  s o l i -
c i t a ç ã o  d e  m o r a d o r e s  d a
C o m u n i d a d e  R e n a s c e r ,  a
d e p u t a d a  e s t a d u a l  P r o f e s -

s o r a  B e b e l  ( P T )  c o b r a ,  d o
prefeito  de Piracicaba,  Hé-
l i o  Z a n a t t a  ( P S D ) ,  a  c o l o -
cação de cascalhos em ruas

d a  C o m u n i d a d e  R e n a s c e r ,
na  reg ião  Norte  da  c idade .
O  p e d i d o  a t r a v é s  d e  o f í c i o
ao chefe do Executivo,  pro-

tocolado na  úl t ima quinta ,
2 6 ,  e m  q u e  a  d e p u t a d a  r e -
l a t a  a  s i t u a ç ã o  e n f r e n t a d a
pelos  moradores .  A9

Os buracos e a lama têm dificultado a locomoção de moradores da comunidade Renascer

VISITA DE
CORTESIA

Secretário de Saúde do Municí-
pio de Piracicaba, médico

Sérgio Pacheco Júnior; desem-
bargador Jair de Souza, advoga-
do Rogério Gonçalves, e Lindo-

mar Melvino, advogado especia-
lista em Direito Eleitoral, durante
visita de cortesia dia 25 passado
do vice-prefeito de Piracicaba ao
Tribunal de Justiça do Estado de

São Paulo, em especial ao
desembargador Jair de Souza,

que é o presidente da 10ª
Câmara Cível da Corte.

ENCONTRO
DOS
BANCÁRIOS
Entre as solicitações da
categoria, está a ques-
tão do aumento real,
piso e outros temas
relevantes, em Encontro
Regional esta semana.
Detalhes na A16

Divu lgação

Divu lgação

PRAZO - I
Com o prazo final para regula-

rização do título se aproximando, elei-
toras e eleitores precisam ficar aten-
tos à situação cadastral na Justiça
Eleitoral. O período para ajustar pen-
dências e ficar com o documento em
dia para votar nas Eleições 2026 ter-
mina em 6 de maio. A partir de 7 de
maio, o cadastro eleitoral será fecha-
do para a organização do pleito, con-
forme determina a Lei das Eleições
(Lei nº 9.504/1997).

PRAZO - II
Entre os documentos mais so-

licitados está a certidão de quita-
ção eleitoral, que comprova se a
pessoa está em situação regular
com a Justiça Eleitoral. Emitida
gratuitamente, a certidão confirma
que o eleitor cumpriu suas obriga-
ções eleitorais até a data de emis-
são, como comparecimento às ur-
nas, justificativa de ausência ou
pagamento de eventuais multas.

OFICIAL - I
O Tribunal Superior Eleitoral

(TSE) oficializou o registro da fede-
ração entre o União Brasil e o Parti-
do Progressista, que agora cami-
nham juntos com o discurso de for-
talecer o diálogo, a responsabilida-
de e a construção de um projeto de
país voltado para o futuro, aquele
futuro que na política às vezes de-
mora mais que obra pública.

OFICIAL - II
Em Piracicaba, o enredo ga-

nha contornos curiosos. O ex-pre-
feito Luciano Almeida foi eleito pelo
Democratas, partido que se fundiu
com o PSL e deu origem ao União
Brasil. Durante o mandato, porém,
resolveu mudar de rota e embar-
cou no Partido Progressista.

OFICIAL - III
A pergunta que fica é se Luci-

ano Almeida foi um verdadeiro vi-
sionário da política, antecipando a
federação antes mesmo dela exis-
tir, ou se apenas seguia aquele fa-
moso GPS partidário que recalcula
a rota conforme o vento sopra.

OFICIAL - IV
Infelizmente, e aqui sem colo-

car a culpa nem no União Brasil nem
no Partido Progressista, seu man-
dato como prefeito não entrou exa-
tamente para o hall dos mais me-
moráveis. E as urnas, sempre since-
ras e às vezes até cruéis, deram o
veredito. Nas eleições de 2024, mes-
mo ocupando o cargo de prefeito,
somou modestos 5.017 votos.

OFICIAL - V
Para efeito de comparação, o

vereador mais votado alcançou
4.683 votos, ou seja, ficou ali no
retrovisor, quase pedindo passa-
gem. No fim das contas, permane-
ce a dúvida se Luciano Almeida
estava mesmo à frente do seu tem-
po ou se apenas chegou junto de-
mais do resultado dessa nova fe-
deração. Hoje, este idoso e cansa-
do Capiau sabe que o empresário
Luciano Almeida está em tempo
sabático na Espanha, mais preci-
samente em Barcelona.

PRESIDENTE - I
Resta saber quem vai segurar

o volante dessa nova federação em
Piracicaba. União Brasil e Partido
Progressista têm nomes no Legisla-
tivo piracicabano e não faltam per-
sonagens para esse "reality show"
político. De um lado, o líder do go-
verno do prefeito Helinho Zanatta
(PSD), o vereador Josef Borges, re-
presentando o PP. Do outro, o sem-
pre presente Zezinho Pereira, pelo
União Brasil. Ou seja, cadeira não
falta, o que falta mesmo é combinar
quem se senta na principal.

PRESIDENTE - II
E claro, como em toda boa

novela política, entra em cena o atu-
al presidente do PP municipal, Ra-
fael Proette, que certamente não vai
querer ficar só assistindo de cama-
rote. Se tiver um cargo novo na
mesa, é bem provável que ele já es-
teja com o guardanapo no colo,
pronto para se servir. Agora é
aguardar, porque na política pira-
cicabana as nuvens nunca estão
paradas, estão sempre carregadas
de informações, trovoadas e, vez
ou outra, alguns raios inesperados.

PRESIDENTE - III
Só para esclarecer para quem

não acompanha política, porque às
vezes parece mais complicado que
manual de imposto de renda, nes-
se caso da federação a estrutura
fica quase como uma família gran-
de em dia de almoço. Continua exis-
tindo o presidente do Partido Pro-
gressista, o presidente do União
Brasil e, para dar aquele tempero
especial, surge também o presiden-
te da federação, tudo isso a nível
municipal em Piracicaba.

PRESIDENTE - IV
Ou seja, não é que um substitui

o outro, é mais uma soma de car-
gos, quase um condomínio político,

com síndico, subsíndico e conselho,
todo mundo com sua função e, cla-
ro, todos de olho na mesma chur-
rasqueira. No fim das contas, a fe-
deração não simplifica tanto quan-
to parece, ela só organiza a bagunça
com mais gente opinando, o que na
política, convenhamos, é pratica-
mente um esporte olímpico.

ALCKMIN - I
Geraldo Alckmin garantiu que

continuará firme e forte no cargo
de vice-presidente da República,
mas como a legislação eleitoral não
dá folga nem para quem já foi go-
vernador quatro vezes, terá de se
desincompatibilizar do posto de
ministro de Estado para entrar ofi-
cialmente no jogo das eleições de
outubro. E o ministro Márcio Fran-
ça - líder do PSB - vai para a Pasta
de Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços.

ALCKMIN - II
Apesar de ter o nome ventilado

como possível candidato ao Senado
por São Paulo, Alckmin não faz
muito esforço para esconder sua
preferência. No fundo, no fundo, ele
parece mesmo querer repetir a do-
bradinha e continuar como vice na
chapa do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. Segundo o vice-presidente,
Simone Tebet será a pré-candidata
ao Senado por São Paulo pelo PSB.

ALCKMIN - III
Em outras palavras, enquanto

alguns políticos adoram trocar de
cadeira, Alckmin dá a impressão de
que encontrou uma poltrona con-
fortável e está apenas ajustando o
encosto para mais quatro anos.
Cumprindo a legislação, a vice-pre-
sidência não tem que desincompa-
tibilizar para participar da eleição.

SEM TRANSMISSÃO
Devido a problemas técnicos no sis-
tema de energia em uma das salas
de transmissão, a 14ª Reunião Or-
dinária de 2026 da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, na quinta-feira
(26), não foi transmitida ao vivo
pela TV Câmara, redes sociais e
rádio Educativa FM. A sessão foi
gravada na íntegra e disponibiliza-
da ao público nos canais oficiais da
Casa. O público pôde acompanhar
os trabalhos normalmente, no Ple-
nário Francisco Antonio Coelho.

FAKE NEWS
A vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo "A cidade é sua",
declarou ser mentira a informação
de ter votado a favor do projeto que
trata do Código Tributário. Ela disse
que essa "fake news está rolando por
aí" e que inclusive já judicializou.
"Acho que tem que ficar claro aqui,
essas questões das mentiras, das fake
news. Aí quer discutir politicamente
as coisas, vamos discutir, mas sem
grosseria. A gente também está to-
mando as providências necessárias,
porque está muito fácil, colocam o
que querem na rede", declarou.

'STALKING' - I
O vereador Fabrício Polezi (PL)
utilizou a tribuna da Câmara,
quinta-feira (26), para tratar de
situações que, segundo ele, con-
figurariam perseguição reiterada
contra agentes públicos e pessoas
ligadas à causa animal no muni-
cípio. O parlamentar mencionou
o crime de 'stalking', previsto na
legislação penal brasileira, e afir-
mou que vem sendo alvo de ações
que, em sua avaliação, causam
constrangimentos e disseminam
informações inverídicas.

'STALKING' - II
Ao longo do pronunciamento feito
durante a reunião ordinária da
Câmara, Polezi citou uma muníci-
pe e atribuiu a ela a autoria de de-
núncias, manifestações em redes
sociais e protocolos encaminhados
a órgãos públicos. Segundo o vere-
ador, tais ações têm atingido tam-
bém servidores, integrantes da ad-
ministração municipal e pessoas da
sua família.

MULHER - I
O vereador Renan Paes (PL)
ocupou a tribuna na reunião or-
dinária desta quinta-feira (26)
para criticar a forma como a
delegada titular da DDM (De-
legacia de Defesa da Mulher),
Olívia dos Santos Fonseca, foi
tratada em evento realizado na
Câmara. De acordo com o vere-
ador, Olívia Fonseca tem 14 anos
de atuação na DDM e foi barra-
da em um evento em defesa das
mulheres, que contou com a
presença da ministra da Mu-
lher, Márcia Lopes.

MULHER - II
Ele frisou que todo evento na Câ-
mara é público e que todos têm
o direito de participar. "A dele-
gada da Delegacia da Mulher foi
barrada em um evento que a
vereadora organizou e ela se diz
defensora das mulheres. Mas eu
não vejo defesa de mulheres, só
vejo defesa de ideologia, mili-
tância e nada concreto na vida
de uma mulher", declarou.

MULHER - III
Renan citou o caso de um verea-
dor da Casa que foi preso por estu-
pro e afirmou que essa vereadora
não solicitou a cassação do colega.
"O pedido de cassação tem que par-
tir do povo ou de algum vereador,
mas a vereadora que se diz defen- • Edição - 20 páginas •

sora das mulheres não teve cora-
gem de defender as mulheres e pe-
dir a cassação dele. Por que será?",
questionou.

MULHER - IV
Ao solicitar o uso da palavra, a ve-
readora Rai de Almeida (PT), pro-

curadora especial da mulher na
Câmara, afirmou que a delegada
participou do evento, compondo a
mesa da qual a ministra também
participou, e que o vereador Cássio
Fala Pira, preso por estupro, é do
Partido Liberal (PL), mesmo parti-
do de Renan Paes.

GIRO E ANIVERSÁRIO
O ex-vereador Paulo Campos (Solidariedade, SD) esteve em Rio Claro
com a diretora e professora Débora, da Escola de Música da Cida-
de Azul. Segundo seu assessor de imprensa, professor Adolpho
Queiroz, "Paulo está andando para consolidar o Partido Solidari-
edade na Região". É o SD (Solidariedade) do deputado federal
Paulinho da Força, pré-candidato a Senador da República. Ontem
(27), foi aniversário de Campos, pré-candidato a deputado federal
pelo SD, recebendo parabéns dos amigos e correlegionários.
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Ratinho Junior sai de cena e
escancara o vazio da "terceira via"

Ronaldo Castilho

A desistência de Ratinho Ju-
nior (PSD) da pré-candidatura à
Presidência da República em 2026
não deve ser lida como um gesto
isolado ou meramente pessoal. Tra-
ta-se, na prática, de mais um sin-
toma de um problema estrutural
da política brasileira: a incapacida-
de de consolidação de uma alter-
nativa viável fora da polarização.
Ao sair do páreo, o governador do
Paraná não apenas recua de um
projeto nacional, mas ajuda a des-
montar, mais uma vez, a narrativa
da chamada "terceira via".

Ratinho Junior reunia carac-
terísticas raras no cenário atual.
Tinha alta aprovação em seu esta-
do, baixa rejeição quando compa-
rado a nomes como o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Flá-
vio Bolsonaro (PL), e uma imagem
de gestor que poderia dialogar com
setores distintos do eleitorado. Ain-
da assim, esses atributos não fo-

ram suficientes para sustentá-lo
como um candidato competitivo em
nível nacional. Isso revela uma ver-
dade incômoda: no Brasil de hoje,
não basta ser bem avaliado, é pre-
ciso estar inserido em um dos po-
los da disputa. Fora disso, a candi-
datura tende a definhar antes mes-
mo de ganhar corpo.

A decisão de permanecer no
governo do Paraná, portanto, está
longe de ser apenas um gesto de
responsabilidade administrativa.
É, sobretudo, uma escolha estraté-
gica e defensiva. Ratinho Junior
percebeu que sua candidatura não
decolaria no ritmo necessário e
que, ao insistir no projeto presiden-
cial, correria o risco de perder o
controle político de seu próprio es-
tado. E é justamente no Paraná que
se encontra o ponto central dessa
decisão. O avanço de Sérgio Moro
(PL) como possível candidato ao
governo estadual muda completa-
mente o tabuleiro político local. Com
forte apelo junto ao eleitorado de
direita e respaldo de setores do bol-
sonarismo, Moro se apresenta
como uma ameaça real ao grupo
político de Ratinho. Ao deixar o
governo para disputar a Presidên-
cia, o atual governador abriria es-
paço para fragmentação de sua
base e facilitaria o crescimento de
um adversário competitivo. Perma-
necer no cargo, nesse contexto, não
é apenas uma escolha, mas uma
necessidade para quem pretende
manter influência e projetar conti-
nuidade de poder. Essa movimen-
tação, no entanto, carrega um sig-

nificado mais profundo. Ratinho
Junior optou por preservar seu ca-
pital político regional em vez de ar-
riscar uma construção nacional. É
uma decisão compreensível do
ponto de vista pragmático, mas
limitada sob a ótica de lideran-
ça. Em vez de se colocar como
alternativa à polarização, pre-
feriu recuar diante dela. Em vez
de tensionar o sistema político,
adaptou-se às suas limitações.

O impacto disso vai além do
Paraná. A saída de um nome com-
petitivo, ainda que não líder nas
pesquisas, enfraquece ainda mais
o campo que tenta se apresentar
como opção intermediária. O PSD,
partido de Ratinho, perde um de
seus ativos mais promissores e se
vê obrigado a reorganizar suas
apostas, possivelmente em torno de
figuras como Ronaldo Caiado ou
Eduardo Leite, que também enfren-
tam dificuldades para romper a
barreira da polarização.

No cenário nacional, o reca-
do é claro. A eleição de 2026 cami-
nha, mais uma vez, para ser domi-
nada pelos mesmos polos que vêm
marcando a política brasileira nos
últimos anos. A ausência de uma
alternativa consistente não é fruto
da falta de nomes, mas da falta de
viabilidade política e, em certa me-
dida, de disposição para enfrentar
o risco. A terceira via continua sen-
do mais uma aspiração retórica do
que um projeto concreto de poder.

No Paraná, por sua vez, a
disputa tende a ganhar contor-
nos mais diretos e menos ideo-

lógicos. A permanência de Rati-
nho Junior indica que a eleição
estadual será tratada como pri-
oridade absoluta. O confronto
com um eventual candidato
como Sérgio Moro tende a trans-
formar o pleito em uma batalha
pelo controle político do estado,
com menos espaço para debate pro-
gramático e mais foco na ocupa-
ção de espaço e influência.

No fim das contas, a de-
sistência de Ratinho Junior re-
vela mais sobre o momento da
política brasileira do que sobre
o próprio governador. Ela es-
cancara um sistema que deses-
timula movimentos ousados e
recompensa decisões defensivas.
Mostra que, diante da polarização
consolidada, até mesmo nomes
com potencial preferem recuar
a enfrentar uma disputa incer-
ta. E, acima de tudo, reforça a
percepção de que o Brasil segue
preso a uma dinâmica eleitoral pre-
visível, onde a novidade não en-
contra espaço para se transformar
em alternativa real.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista e articulista, com pós-
graduação em Jornalismo
Digital. Possui licenciatu-
ra em História e Geografia,
bacharelado em Teologia e
Ciência Política, além de
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes. É membro do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba.

Como se forma o preço do ouro:
mercado, moeda e percepção - (XIV)

Ricardo Frias Caruso

O preço do ouro é frequen-
temente percebido como resul-
tado direto de oferta e deman-
da, mas essa visão não captura
toda a complexidade do merca-
do. Diferentemente de commo-
dities tradicionais, o ouro pos-
sui características únicas que fa-
zem com que seu preço seja influ-
enciado por fatores monetários, fi-
nanceiros e até psicológicos.

Praticamente todo o ouro já
extraído ao longo da história con-
tinua existindo. Esse estoque acu-
mulado torna o mercado diferente
de outros bens consumíveis, redu-
zindo a importância da produção
anual como fator dominante.

A oferta cresce lentamente
por meio da mineração, com
custos crescentes e poucas des-
cobertas relevantes. Isso cria um

piso estrutural de valor, ligado
ao custo de extração.

No entanto, o principal motor
de preço é a demanda financeira.
Bancos centrais, fundos e investi-
dores institucionais exercem enor-
me influência sobre o mercado.

O preço global é definido em
centros como Londres e Nova York,
com grande volume negociado em
contratos futuros. Muitas vezes, o
volume financeiro supera o ouro
físico disponível, criando um mer-
cado altamente alavancado.

Essa diferença entre ouro
físico e ouro financeiro é fun-
damental. O mercado de 'papel'
pode amplificar movimentos de
preço no curto prazo, aumen-
tando a volatilidade.

O dólar americano exerce in-
fluência direta. Como o ouro é co-
tado em dólar, há frequentemente
relação inversa entre ambos.

As taxas de juros também
impactam. Juros altos reduzem
a atratividade do ouro, enquan-
to juros reais baixos ou negati-
vos aumentam seu apelo.

A inflação reforça a busca
pelo ouro como proteção. Em
cenários inflacionários, o metal
tende a ganhar valor.

A percepção de risco global é
decisiva. Crises e tensões geopolíti-
cas levam investidores ao ouro, im-
pulsionando sua cotação.

Grandes instituições também
influenciam o mercado. Movimen-

tos estratégicos podem alterar ra-
pidamente o preço.

No Brasil, o preço reflete
também o câmbio. A valori-
zação do dólar tende a elevar
o ouro em reais.

No segmento de joias, o valor
vai além do metal, incorporando
design, marca e conservação.

Empresas como a Joias Caru-
so desempenham papel importan-
te na avaliação correta dessas va-
riáveis, distinguindo valor de fun-
dição e valor comercial.

O preço do ouro resulta de
múltiplos fatores: oferta limita-
da, demanda financeira, políti-
ca monetária, inflação, câmbio
e percepção de risco. Compreen-
der essa dinâmica é essencial

para decisões informadas. No
próximo capítulo, analisaremos
o ouro como proteção patrimo-
nial de longo prazo.

Mini-bio

Ricardo Frias Caruso é
engenheiro, advogado e
gemólogo, integrante da
terceira geração da Joi-
as Caruso, tradicional
empresa de Piracicaba
dedicada ao comércio de
joias e metais preciosos
há quase um século. É
membro do Instituto
Histórico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP) e escre-
ve sobre ouro, economia,
história e patrimônio.

O sangue nosso de cada dia... quer dizer, mês
Renata Seldin

Escrevo essa crônica hoje por-
que a filha de uma grande amiga
finalmente ficou menstruada. A
notícia veio com uma crise de cho-
ro e uma grande tristeza que não
con-segui entender, porque esse
evento, no meu caso, veio cheio de
festa e comemoração.

Desde muito cedo, como me-
nina, via os absorventes da minha
mãe, perguntava para quê aquilo
servia e, confesso, várias vezes co-
loquei um colado na calcinha e saí
an-dando pela casa, me sentindo
mais velha e madura do que eu era.

Quando a menstruação de
fato chegou, na virada dos meus
11 para 12 anos, en-tendi que que
não era só colocar uma almofadi-
nha na calcinha. A menstruação
vinha também com a cólica e a
constante preocupação de olhar
para a parte de trás da calça jeans
para ter certeza de que aquele ne-
gócio não estava vazando. Só que
nunca questio-nei por que ficava
menstruada. Para mim era uma
etapa normal da vida.

Inconveniente? Muitas vezes,
sim. Mas ao longo do tempo tive
acesso a outros recursos que facili-
tam a vida, como o absorvente in-
terno, a pílula anticoncepcional, e,
hoje em dia, até coletor menstrual,
que não agride o meio ambiente.

Mas, voltando ao caso da fi-
lha da minha amiga, comecei a pes-
quisar o porquê de meninas tão
novas terem reações extremas ao
tema antes mesmo da menarca (pri-
meira menstruação).

Cheguei à conclusão de que
temos, pelo menos, duas grandes
origens para o fe-nômeno.

A primeira é a própria geração
de pais (mães, no caso), que recla-
mam, na frente das suas filhas,
sobre as mazelas da menstruação.
Além das experiências individuais
com os sintomas de TPM, que variam
muito de mulher para mulher, temos
um histórico que coloca mais carga
negativa na questão: durante sé-
culos a menstruação era vista
como algo impuro e amaldiçoado.

Na prática isso significava iso-
lamento, improviso e silêncio.

O absorvente íntimo "Modess"
só chegou ao Brasil na década de
1930, seguido depois pelos absor-
ventes internos, como OB e Tam-
pax, que eram cercados de mitos
so-bre perda da virgindade.

Desde então, o uso de eufemis-
mos como "estar de chico", "regras"
ou "naqueles dias" serviu ainda mais
para tornar invisível um fenômeno fi-
siológico natural.   Até nas escolas o
tema era (ainda é) negligenciado.
A educação sexual se preocupa basi-
camente em como prevenir a gra-
videz, e não em entender o funcio-
namento do próprio corpo.

É aqui que entra a segunda
parte do fenômeno, e ela se chama
"pobreza menstru-al", ou seja, a
falta de acesso a produtos de higi-
ene básica para esse período. Isso
inclui não apenas absorventes ínti-
mos, mas a falta de banheiros e de
papel higiênico nas casas e escolas
públicas, e até mesmo água para se
lavar.  A falta de dignidade leva ao
isolamen-to e à ausência.

Ou seja, meninas em pobreza
menstrual faltam às aulas. No Bra-
sil, estima-se que 1 em cada 4 me-
ninas já faltou à escola por não ter
como manejar sua menstruação de
forma digna.   Esse absenteísmo

recorrente gera lacunas no apren-
dizado e é um fator preponde-ran-
te para a evasão escolar, impedin-
do que essas jovens desenvolvam
seu pleno poten-cial e perpetuando
ciclos de desigualdade de gênero.

Houve diversas tentativas de
diminuir esse gap de gênero, nem
todas saíram do papel ou tiveram
efeito adequado. Em 1988, o Proje-
to de Lei nº 233/1988 propunha 3
dias de folga mensais para mulhe-
res menstruadas sem necessidade
de atestado médico, mas foi arqui-
vado devido à forte resistência de
setores empresariais e ao receio de
que a medida aumentasse a discri-
minação contra mulheres no mer-
cado de trabalho.

Passando rápido para os dias
mais recentes, a Lei Federal nº
14.214 foi marcada por uma mu-
dança histórica, retirando a mens-
truação da esfera individual de
"higiene pessoal" para tratá-la
como uma questão de saúde públi-
ca e direito educacional, mas foi
inicialmente vetada pelo então pre-
sidente Bolsonaro, que chegou a
chamá-la de "bolsa perereca", incitan-
do ainda mais o debate nacional.

Desde então ativistas intensi-
ficaram as idas a Brasília para va-
lidar a urgência da dignidade
menstrual como uma política de
Estado. Com a consolidação da lei,
o Gover-no Federal passou a ter a
obrigação de distribuir de absor-
ventes para públicos específi-cos,
como estudantes de baixa renda,
pessoas em situação de rua e a po-
pulação carcerá-ria.

Durante a pandemia de CO-
VID, quando o Brasil se mobilizou
para distribuir cestas básicas, per-
cebeu-se que o absorvente íntimo

não é considerado como item de
necessidade básica. Junte-se a isso
a estimativa de que uma pessoa
gaste, em média, R$ 6.000 ao lon-
go da vida em produtos desse gênero,
voltamos a mesa novamente em bus-
ca de condições de igualdade.

Essa busca tem reflexos tam-
bém no mercado de trabalho. O que
começa como falta de condições
básicas passa a ser silenciamento,
adaptação constante e sobrecarga
invisível. Muitas mulheres seguem tra-
balhando com dor, oscilação hormo-
nal e queda de energia sem qual-
quer espaço para reconhecer ou
acomodar isso, porque o padrão de
de-sempenho continua sendo mas-
culino, linear e contínuo (homoge-
neização em vez de pa-dronização).

Mulheres no mercado de tra-
balho têm um custo individual alto
(físico, emocional e profissional),
que se traduz em menor bem-es-
tar, menor exposição em momen-
tos-chave e, ao longo do tempo,
impacto direto na progressão de
carreira. Ou seja, o ciclo que co-
meça na exclusão educacional se
perpetua dentro das organizações, ago-
ra de forma mais sutil, porém igual-
mente estrutural.  Pensando bem,
talvez a filha da minha amiga tenha
razão, sim, para chorar. Ela só não sabe
ainda o que vem pela frente.

Renata Seldin, mentora de
carreiras e doutora em
Gestão da Inovação; auto-
ra de "As perdas no cami-
nho: em busca de uma fa-
mília"; ministra palestra
sobre temas relaciona-dos
à igualdade de gênero no
ambiente de trabalho e ao
planejamento familiar.

Hoje, como ontem...

José Renato Nalini

O STF hoje é assunto do mo-
mento. Se há poucas décadas, a
molecada brasileira sabia escalar a
"Seleção Canarinho", hoje não co-
nhece os jogadores de futebol. Gran-
de parte deles jogando em time es-
trangeiro. Mas sabe "escalar" os
onze do STF. Nem sempre com o
mesmo carinho com que os "cra-
ques" eram referidos.

No "Diário Secreto" de Humber-
to de Campos, ele menciona um
caso que lhe foi narrado por Leal
de Sousa, para ilustrar a falta de
compostura dos homens respeitá-
veis da República. O Ministro Enéas
Galvão, do STF, que falecera havia
três meses - estamos em 25 de ju-
nho de 1917 - andava a perseguir,
com intuitos amoráveis tardios,
uma senhora separada do marido.

Leal encontrou-se casualmente
com essa senhora na rua e, como
já se conheciam, acompanhou-a ao
cinema da tarde. Instantes depois,
senta-se na mesma fila e ao lado
da dupla, o ministro galanteador.
Quando se apagaram as luzes, Leal

de Sousa percebeu que o velho ma-
gistrado procurava o braço da se-
nhora, para acariciá-la. Ela retirou
o braço do alcance do atrevido. Não
satisfeito, Enéas Galvão pediu a Leal
o favor de trocar o assento com ele.
Leal de Sousa, indignado, voltou-
se para o "Dom Juan" e, no si-
lêncio da sala de projeção, fa-
lou bem alto: - "Senhor Minis-
tro Enéas Galvão: esta senhora
é sua mulher?". E ele respondeu:
- "Não!". "É sua irmã?" - "Não
senhor". - "Por acaso é parenta
sua?" - "Não!". Agora, com voz
já sumida. - "E como é que o se-
nhor quer por força e contra a von-
tade dela, sentar-se ao seu lado?".

Esta última pergunta não teve
resposta. O inconveniente saiu tro-
peçando e deixou o alvo de sua
"conquista" em paz.

Era alguma coisa do que se po-
dia dizer dos Ministros do STF no
início do século XX, pouco tempo de-
pois de instaurada a República. Mu-
daram os tempos, mudaram os inte-
grantes do "Pretório Excelso" e tam-
bém houve mudança nos comentá-
rios que a sociedade tece a respeito
deles, dos quais parece nada cons-
tar em relação a "casos" amorosos.

O que é pior? O que se falava
em 1917 ou o que se fala em
2025, a respeito de personagens
tão importantes para a vida ins-
titucional tupiniquim?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

O silêncio é o maior
aliado do bullying

Rai de Almeida

O bullying é um dos desafios
mais persistentes e complexos do
ambiente escolar e social brasilei-
ro. Longe de ser apenas uma "brin-
cadeira de criança" ou uma fase de
amadurecimento, essa prática dei-
xa marcas profundas na saúde
mental e no desenvolvimento aca-
dêmico dos jovens.

Para entender a gravidade do
cenário atual, os dados da Pesqui-
sa Nacional de Saúde do Escolar
(PeNSE), realizada pelo IBGE em
2024, oferecem um diagnóstico de-
talhado e preocupante.

Sua última edição revelou que
o bullying é uma realidade crescen-
te nas escolas brasileiras. Os dados
mostram que a agressão entre pa-
res não é apenas física, mas pre-
dominantemente psicológica.
Cerca de 23% dos estudantes
(quase 1 em cada 4) afirmaram
ter sido vítimas de bullying nos
30 dias anteriores à pesquisa.

Meninas e estudantes de es-
colas públicas costumam relatar
uma frequência ligeiramente mai-
or de episódios de humilhação. A
aparência física é a causa número
um. Os jovens relatam sofrer
agressões devido ao corpo (peso/
altura), rosto e cor ou raça.

Mais de 10% dos jovens afir-
maram que já se sentiram hu-
milhados por provocações feitas
por colegas, o que impacta direta-
mente a autoestima.

Por isso, hoje, a presença de
um profissional de saúde mental
no quadro de funcionários de uma
escola ganha tanta importância.  O
bullying tradicional geralmente

ocorre no pátio ou nos corredo-
res da escola, envolvendo exclu-
são social, apelidos pejorativos
e agressões físicas. No entan-
to, a era digital expandiu esse
campo de batalha.

O Cyberbullying é particular-
mente perigoso porque não termi-
na quando o aluno chega em casa.
Ele é ininterrupto, tem um alcance
viral e permite o anonimato do
agressor. Dados do IBGE indi-
cam que a exposição às redes
sociais sem mediação tem au-
mentado o número de jovens
que se sentem ameaçados ou
ofendidos no ambiente virtual.

O impacto do bullying não se
limita ao momento da agressão. Ele
gera um efeito cascata. Relata-se
queda no desempenho escolar, pois
o medo torna o ambiente de apren-
dizado hostil. A vítima passa a
evitar grupos para se proteger.
Há aumento nos casos de ansi-
edade, depressão e, em casos
extremos, ideação suicida.

Para inibir e ou minimizar o
ato do bullying e suas consequên-
cias a escola e a família precisam
atuar em conjunto. O silêncio é o
maior aliado do bullying.

A escola deve implementar
canais de denúncia anônimos e
promover uma cultura de em-
patia, tratando o bullying não
com punições vazias, mas com
educação socioemocional.

É essencial a família observar
mudanças bruscas de comporta-
mento, como falta de vontade de ir
à escola, distúrbios de sono ou irri-
tabilidade excessiva. Vale lembrar
que o Brasil sancionou a Lei 14.811/
2024, que incluiu o bullying e o cy-
berbullying no Código Penal, refor-
çando que essas práticas são cri-
mes com penalidades previstas.

O combate ao bullying não é
uma tarefa simples, mas os dados
do IBGE servem como um alerta
de que a intervenção precisa ser
imediata e estrutural. Educar para
o respeito às diferenças é o único
caminho para garantir que jovens
não sofram e carreguem consigo
traumas para a vida toda.

Rai de Almeida é vereado-
ra (PT) em Piracicaba
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Empresário Fabio
Vitti recebe Título de
Cidadão Piracicabano
Homenagem é de iniciativa do vereador André Bandeira
(PSDB) e foi entregue na última quarta-feira (25)

Equipes do Plano Municipal de Combate ao Aedes vão reco-
lher inservíveis que podem acumular água das 8 às 14 horas
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Arrastão segue com
ações na Pauliceia

As equipes do Arrastão da
Dengue seguem na região da Pau-
liceia neste sábado, 28, para aten-
der moradores do Jardim Espla-
nada, São Francisco, Vila São Luís
e Residencial Paulista. A região da
Pauliceia também foi atendida no
sábado passado, 21. As equipes do
Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA), vinculado ao Cen-
tro de Controle de Zoonoses (CCZ),
da Secretaria Municipal de Saúde,
vão percorrer os bairros das 8h às
14h, para recolher inservíveis que
podem acumular água e servir de
local para a proliferação do mos-
quito Aedes aegypti, que provoca
dengue, zika e chikungunya.

Até o dia 24/03, foram regis-

tradas, em dados provisórios,
2.762 notificações, com 27 confir-
mações de dengue e nenhum óbi-
to. Em dados consolidados, no
mesmo período de 2025, foram
7.465 notificações e 1.573 con-
firmações e em 2024, 16.013
notificações e 5.794 confirmações.

O arrastão integra o con-
junto de ações permanentes de-
senvolvidas pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde para estimular a
população a intensificar a verifi-
cação de possíveis criadouros den-
tro das residências, além de orien-
tar sobre as medidas de combate
ao mosquito e reforçar a importân-
cia da participação de todos para
evitar a proliferação do vetor.

MONTEIRO LOBATO
Foto t irada na semana
de 21 de maio de 1933,
na divisa de Charqueada
com São Pedro. O local
serv iu  como ponto de
prospecção na intenção
de se encontrar petróleo
na região. Na verdade,
só se encontrou água
sul furosa,  pela qual  é
famosa a  es tânc ia  de
Águas de São Pedro. À
frente da ideia, estava o
escritor Monteiro Lobato
q u e  a p a r e c e  n a  f o t o
como sendo a terceira

pessoa na parte superi-
or. Ele está ao lado de
um grupo que represen-
tava 1.200 acionistas da
Companhia Petróleo Na-
cional, empresa liderada
por Lobato. O grupo es-
teve em São Pedro para
conhecer  o  que hav ia
sido feito com o investi-
mento ofertado a Mon-
teiro Lobato. As pesqui-
sas em busca do petró-
leo cessaram uma déca-
da depois, sem sucesso.
(Edson Rontani Júnior)

Divulgação
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Coop apresenta balanço dos resultados de 2025
A Coop realizou, na quinta-

feira, 26, a Assembleia Geral Or-
dinária para apresentação dos
resultados financeiros e contá-
beis do exercício de 2025, um
período marcado por mudanças
consideráveis no comportamento
do consumidor, elevado nível de
endividamento das famílias e ocor-
rência de movimentos de deflação
em itens relevantes da cesta de con-
sumo, dentre outros fatores ma-
croeconômicos com participação
direta na economia nacional.

Apesar de todos esses desa-
fios e da acirrada competição do
varejo nas praças de atuação, a
Coop se manteve estável e fe-
chou o exercício com fatura-
mento total de R$ 2,6 bilhões, sen-
do 78,52% provenientes do varejo
alimentar (supermercados) e
21,48% do negócio drogaria.

Para proporcionar melhor
conforto, comodidade e conve-
niência aos seus cooperados e
clientes, a rede de varejo inves-
tiu, ao longo do ano passado, R$
40,327 milhões em melhorias, en-
volvendo infraestrutura, reformas
e manutenção de lojas, tecnologia
e inovação, além da inaugura-
ção de quatro drogarias de rua.

Atualmente, a cooperativa
possui, em seu quadro associa-
tivo, mais de 1,6 milhão de matrí-
culas ativas, dentre as quais mais
de 1 milhão realizaram compras nas
unidades da rede no último ano.
"Registramos, em 2025, mais de

Di re tor -gera l  Ce lso  Fur tado  com os  membros  dos  Con-
selhos de Administração e Fiscal: Evanir José Izolani, Val-
domiro Sanches Bardini ,  Fát ima de Cássia Merl in Alfano,
Antonio Carlos Cattai,  Antonio José Monte e Marcio Fran-
cisco Blanco do Valle

145 mil novas associações, acu-
mulando mais de 916 mil asso-
ciações nos últimos 10 anos",
comemora Vanessa Siqueira
Gonçalves, gerente de Marke-
ting, Comunicação e CRM.

Na Coop, o cooperado e cliente
está sempre no centro do negócio,
e cada decisão tem a finalidade de
aprimorar sua experiência e aten-
der às suas necessidades. Em 2025,
o e-commerce evoluiu e passou a
integrar o ecossistema de seus ca-
nais digitais, ampliando as possi-
bilidades de relacionamento com os
cooperados e clientes.

"Essa transformação reforça
nosso compromisso em oferecer
mais conveniência, acessibilidade e
praticidade, conectando coopera-
dos e clientes à Coop de forma cada
vez mais simples e eficiente. Em
comparação a 2024, o canal digital
registrou aumento de 42%", ressal-
ta Celso Furtado, diretor-geral.

Durante a AGO também foi
aprovado pelos cooperados o valor
de R$ 500 mil para o Programa
Social de Benefício às Entidades.

DESTAQUE - Ao longo do
exercício de 2025, a Coop registrou
fatos relevantes que reforçaram
sua estratégia de fortalecimento
institucional, eficiência operacional
e cuidado com as pessoas. Entre os
destaques do período estiveram
iniciativas voltadas à qualificação
do atendimento, reconhecimentos
externos que evidenciam a confi-
ança dos consumidores na marca

e avanços em práticas de governan-
ça, saúde e segurança no trabalho.
Esses acontecimentos refletem o
compromisso permanente da coo-
perativa com a melhoria contínua,
a transparência e a excelência na
condução de suas atividades.

Na área de responsabilidade
social, por meio da plataforma de
sustentabilidade Coop Faz Bem, a
Coop continua seguindo fielmente
os princípios cooperativistas e a
preocupação com todas as comu-
nidades no entorno de suas uni-
dades de negócios, seja por meio
de ações voltadas à saúde e quali-
dade de vida; doações de alimen-
tos aos Bancos de Alimentos mu-
nicipais e ao Mesa Brasil; apoio ir-
restrito a campanhas de arrecada-

ção de alimentos para famílias em
situação de vulnerabilidade social;
preservação do meio ambiente, com
pontos de coleta para o descarte
adequado de materiais recicláveis,
óleo de cozinha usado, medicamen-
tos vencidos, lâmpadas e eletroportá-
teis de pequeno porte; além de apoio a
iniciativas culturais, sociais e esporti-
vas. Transformando essas ações em
números, foram 61 mil atendimen-
tos individuais na área de saúde e
bem-estar; 1.120 toneladas de ali-
mentos doados; R$ 871 mil desti-
nados a projetos sociais; 11 mil itens
doados com apoio de cooperados e
clientes; 4.120 toneladas de resídu-
os destinados ao descarte correto;
e cerca de 78 mil horas de treina-
mento voltadas ao público interno.

Divu lgação

O empresário Fabio Ramos Vitti
recebeu Título de "Cidadão Piracica-
bano" em reunião solene realizada nes-
ta quarta-feira (25) no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges".

O proponente da homenagem
é o vereador André Bandeira
(PSDB), autor do decreto legislati-
vo 23/2023. Ele relatou que teve o
privilégio de conhecer o homena-
geado mais profundamente ao fa-
zer uma visita à empresa Calcário
Diamante, e que a imagem do qua-
dro ficou muito marcada para ele e
para sua esposa Dulce: o quadro
que mostrava o pai e o avô de Fá-
bio, com um burrinho puxando
uma carroça carregando uma pe-
dra, dando início a todo o trabalho
que, com o tempo, se tornou a Cal-
cário Diamante e todas as ativida-
des que a empresa desenvolve.

"É uma grande satisfação ver
uma empresa como a que você con-
duz hoje, sendo trabalhada e con-
duzida por uma família que tem
todos esses valores e essa conduta
profissional. Mas que também tem
toda essa questão pessoal de vocês
levarem com muito afinco, com
muitos valores, e tendo lá funcio-
nários quase desde o começo da
empresa, que fazem parte de toda
a história, conhecem toda a traje-
tória da empresa. Então, isso é uma
honra muito grande", declarou.

O vereador também agradeceu
e parabenizou o trabalho desenvol-
vido por Fabio Vitti profissional-
mente e pessoalmente na socieda-
de, não só por Piracicaba e Rio Cla-
ro, mas por toda a nossa região.
"Essa homenagem que você recebe
na noite de hoje, que sirva como
um reconhecimento, mas que, prin-
cipalmente, Fábio, que sirva como
um incentivo a você continuar a
ser essa pessoa que você é".

A mesa de honra da reunião
solene foi composta pelo vereador
André Bandeira; pelo vice-diretor
do Ciesp Piracicaba, Agostinho
Monserroco Júnior; pelo gerente
regional do Ciesp Piracicaba, Ho-
mero Scarso; pelo presidente do
SIMESPI, Paulo Estevam Camar-
go; pelo gerente regional do SESI,
Jader Luís Serni; pelo diretor da
unidade de negócios da ArcelorMit-
tal, Luís Augusto Penteado; e pelo
prefeito de Rio Claro, Gustavo Ra-

mos Perissinotto. Todos fizeram
saudações ao homenageado.

Luís Augusto Penteado desta-
cou a longa amizade com o home-
nageado, que se estende por mais
de 50 anos desde a época de escola
em Rio Claro. "Quero te parabenizar
pela sua história, a sua trajetória e a da
sua família, uma família empreende-
dora de muito sucesso, que fez tanto
por essa região, continua fazendo,
e essa construção junto da Ciesp,
que você traz para, de fato, impul-
sionar, suportar a indústria, que é
um segmento da nossa economia
tão importante", disse.

O prefeito de Rio Claro e pri-
mo do homenageado, Gustavo Pe-
rissinotto, afirmou que Fábio foi
um grande incentivador desde o
início de sua trajetória política. Ele
destacou o orgulho que os pais do
homenageado teriam se estivessem
vivos e elogiou a dedicação volun-
tária de Fábio à comunidade local.

O gerente regional do SESI,
Jader Luiz Serni, citou a importân-
cia de empresários sérios para o
desenvolvimento do país, que pa-
gam seus impostos, produzem em-
pregos e contribuem para o cresci-
mento do Brasil e que somente essa
junção entre a boa política e a boa
economia vai fazer o país crescer.

Paulo Estevam Camargo, do
SIMESPI, parabenizou Fábio
pela dedicação como empresá-
rio e pela atuação no Ciesp.
"Nós, como empresários que
estamos em entidades repre-
sentando as indústrias, sabe-
mos do tempo que a gente
tem que abrir mão da família
para  se  dedicar  para  uma
causa maior, que é o desen-
volvimento do setor industri-
al, gerando emprego, criando
renda e promovendo desenvol-
vimento para a nossa região e
para o nosso Estado", declarou.

O gerente regional do Ciesp
Piracicaba, Homero Scarso, que
também é amigo pessoal de Fá-
bio Vitti, destacou a trajetória do
homenageado na entidade, onde
atuou como representante, con-
selheiro, diretor titular por oito
anos, e atualmente como primei-
ro vice-diretor, com participação
decisiva na conquista da sede
própria. "Por isso, o título de ci-

dadão piracicabano é mais do
que merecido. É o reconhecimen-
to de uma cidade inteira a quem
inspira, serve e constrói o futu-
ro com entusiasmo", disse.

Ao finalizar as saudações,
Agostinho Monserroco Júnior,
vice-diretor do Ciesp Piracicaba,
afirmou que Fábio tem sido
um amigo e um professor den-
tro da entidade pela serenidade
e calma com que conduz os ne-
gócios e as questões pessoais.

O homenageado - natural
da cidade de Rio Claro (SP),
Fabio Ramos Vitti, é casado com
Alaíde Vitti e reside em Piraci-
caba desde 1990 e é vice-diretor
do Ciesp Piracicaba. Com mais
de 35 anos de experiência, atua
como empresário nos setores de
mineração e agronegócio.

Ele também dedica seu tempo
de forma voluntária a várias enti-
dades. Além disso, atualmente é
primeiro vice-diretor do CIESP (Cen-
tro das Indústrias do Estado de
São Paulo) - Diretoria Regional de
Piracicaba, entidade da qual é as-
sociado desde 1994.

Ao longo de sua trajetória,
exerceu funções de representante,
conselheiro titular e diretor titu-
lar (2017-2025), consolidando
uma atuação de mais de três
décadas dedicada ao fortaleci-
mento da indústria regional.

Ao ocupar a tribuna, Fabio
Ramos Vitti agradeceu a Deus e
aos pais, Antônio Vitti e Maria
Tereza Ramos Vitti, que já não
estão entre nós, mas "permane-

cem vivos na memória e em
cada valor transmitido". Ele re-
cordou as lembranças afetivas
com Piracicaba, incluindo as
viagens ao lado do pai que can-
tarolava a música da cidade en-
quanto a mãe, curiosa, pedia
para conhecer os encantos da
cidade como o Quinze e o Rio
Piracicaba. Ele relatou que sua
trajetória em Piracicaba começou
em 1988 e que desde então cons-
truiu sua vida feliz na cidade. Suas
empresas se associaram ao CIESP
Piracicaba em 24 de outubro de
1994, graças ao apoio e amizade de
Homero Scarso, gerente regional.

"A família é o alicerce que
sustenta a minha caminhada e
a razão das minhas conquistas",
disse o homenageado ao agra-
decer às filhas Juliana e Tatia-
na, ao enteado Vinícius, à espo-
sa Alaíde Vitti, ao irmão Antô-
nio Cláudio e aos demais fami-
liares. Ele também agradeceu o
vereador André Bandeira pela
iniciativa da homenagem, à di-
retoria do Ciesp, e aos advoga-
dos doutor Frederico Blaaw, in
memoriam, e ao filho, que des-
de 1999 oferecem apoio e orien-
tações à Calcário Diamante.

"Ser cidadão piracicabano é
assumir uma responsabilidade:
a de contribuir com dedicação e
empenho para o crescimento e o
bem-estar desta terra. Recebo
esse título com humildade e com
firme propósito de valorizá-lo em
cada ação da minha vida empre-
sarial e pessoal", declarou.

Solenidade aconteceu no Salão Nobre "Helly de Campos Melges"

Divulgação



A6
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 28 de março de 2026



A7
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 28 de março de 2026



A8
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 28 de março de 2026



A9
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 28 de março de 2026

MMMMMORADORESORADORESORADORESORADORESORADORES

Bebel cobra cascalhamento de
ruas na Comunidade Renascer
O pedido foi em ofício ao prefeito, protocolado nesta última quinta-feira,
26, em que a deputada relata a situação enfrentada pelos moradores

Atendendo a uma solicitação
de moradores da Comunidade Re-
nascer, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) está cobrando
do prefeito da cidade, Hélio Zanat-
ta (PSD), a colocação de cascalhos
em ruas da Comunidade Renascer,
localizada na região Norte da cida-
de. O pedido foi feito em ofício diri-
gido ao prefeito, que foi protocola-
do na última quinta, 26, em que a
deputada relata a situação enfren-
tada pelos moradores.

No documento, Bebel conta
que a demanda chegou em seu ga-
binete através do líder comunitá-

rio César Alves (Julinho do
Povo), apontando que diversas
ruas desta comunidade, especi-
almente a Vitória da Conquista
e Renascer, estão intransitáveis,
com muitos buracos e lama,
quando chove, enfim, dificulda-
de a locomoção de todos.

Diante disso, Bebel apela ao
prefeito que tome as medidas ca-
bíveis. "Senhor prefeito, para
sanar paliativamente a situa-
ção, peço, por favor, que provi-
dencie, o mais breve possível, a
colocação de cascalhos nestas
ruas e nas suas adjacências,

uma vez que os moradores da-
quela comunidade, que já so-
frem com o problema habitacio-
nal, ainda enfrentam muita di-
ficuldade de locomoção, seja
para ir ao trabalho, levar as crian-
ças à escola, ou a simples ida a uma
unidade de saúde ou comércio,
enfim, é preciso garantir o mínimo
de dignidade para esta popula-
ção, que já é bastante sofrida
economicamente", escreveu.

A Professora Bebel diz ainda
que, conforme relatos para ela, a
situação de mobilidade dos mora-
dores desta comunidade é grave e

exige providências imediatas, ca-
bendo exclusivamente à Prefeitura
de Piracicaba tomar as devidas pro-
vidências. "Diante disso, achei bas-
tante pertinente encaminhar ofício
ao prefeito, que é o responsável,
apontando o problema e pedindo
solução o mais breve possível. Acre-
dito que o prefeito irá se sensibili-
zar com a situação e resolver esse
problema, colocando alguns cami-
nhões de cascalho, que tem baixo
custo para o município, mas que
será de grande valia para os mo-
radores da comunidade Renas-
cer", completa a parlamentar.

Os buracos estão em quase todas as ruas da comunidade Renascer
Rua da comunidade Renascer
que está tomada por buraco e
lama, quando chove

Os buracos e a lama tomam conta
de rua da comunidade Renascer

Os buracos e a lama têm dificultado a locomoção de moradores da comunidade Renascer

FFFFFORMARORMARORMARORMARORMAR

Vereadora conhece ações
sustentáveis do Instituto

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, realizou uma visita
institucional ao Instituto For-
mar, onde foi recebida pelo ge-
rente Fábio do Amaral Sanches.

Durante a visita, além de revi-
sitar as instalações e conhecer me-
lhor as atividades desenvolvidas
pela instituição, a vereadora des-
tacou iniciativas sustentáveis ado-
tadas pelo espaço. Entre elas, está
o novo sistema de captação de água
da chuva, com capacidade para
armazenar até 25 mil litros, que,
de acordo com o gerente Fábio
Amaral, garante o abastecimento
do prédio de forma econômica e
sustentável. A unidade, localizada
no bairro Piracicamirim, também

conta com placas de energia solar.
O Instituto Formar comple-

ta 60 anos em 2026. Fundado
em 21 de abril de 1966 como
Guarda Mirim Municipal de Pi-
racicaba, a instituição atualmente
atende cerca de 600 jovens e man-
tém parcerias com aproximada-
mente 100 empresas do município.

  O Formar oferece aos adoles-
centes assistência integral, incluin-
do acompanhamento pedagógico e
psicológico, alimentação e acesso a
projetos culturais. Além disso, os
jovens têm a oportunidade de par-
ticipar de programas socioeducati-
vos profissionalizantes nas áreas
administrativa e varejista, com
grade curricular validada pelo Mi-
nistério da Economia.

Vereadora Silvia e Fa?bio Amaral, gerente do Formar

Divulgação
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Helen Torina lança livro na Biblioteca Municipal
A Biblioteca Pública Municipal

Ricardo Ferraz de Arruda Pinto
recebe, neste sábado, 28, às 16 ho-
ras, o lançamento do livro Jaleco,
Café e Caos, da médica psiquiatra e
escritora Helen Furlan Torina. A
obra apresenta um romance que
revela os bastidores pouco conhe-
cidos da vida de três mulheres
médicas. Com entrada gratuita, o
evento contará ainda com roda de
conversa sobre o livro, quiz intera-
tivo com o público e apresentação
musical em voz e violão. O exem-
plar será vendido por R$ 32.

O livro narra a história de
Anya, Lisa e Clarice, três amigas
que compartilham não apenas o
gosto pelo café, mas também os
desafios e as exigências da profis-
são que escolheram, a medicina.

"Afinal, psiquiatria, pediatria
e infectologia possuem mais aspec-
tos em comum do que se pode ima-
ginar. A começar pelo acompanha-
mento longitudinal de pessoas em
sofrimento", relata a autora.
Imersas em rotinas que transi-
tam entre hospital, UTI (Unida-
de de Terapia Intensiva), ambu-
latório e CAPs (Centro de Aten-
ção Psicossocial), as persona-
gens buscam criar pequenos res-
piros em agendas intensas, sem-
pre regados a café e humor.

Os dramas de seus pacientes
se entrelaçam às próprias vivênci-
as, gerando reflexões sobre os múl-
tiplos papéis da mulher contempo-

rânea. "Buscando conciliar a vida
profissional e a vida pessoal, numa
sociedade caótica, elas encontram,
na amizade, o porto seguro para
seguir em frente", completa Helen.

AUTORA - Helen Furlan To-
rina é médica psiquiatra formada
pela USP (Universidade de São
Paulo), além de escritora e pesqui-
sadora. Apaixonada pela leitura e
pela escrita, iniciou sua trajetória
literária ainda durante o internato
médico, quando publicou seu pri-
meiro livro, Primeiros Contatos, em
2022. Na sequência, lançou Foto-
poemas Viajantes, em 2023, e, ago-
ra, chega ao seu quarto título, Ja-
leco, Café e Caos, obra inspirada
em suas vivências e experiências no
campo da saúde mental.

SERVIÇO
Lançamento do livro Jaleco,
Café e Caos, de Helen Furlan
Torina. Sábado, 28/03, às
16h, na Biblioteca Pública
Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto (rua Salda-
nha Marinho, 333 - Cen-
tro). Entrada gratuita Helen Torina é autora do livro que será lançado na Biblioteca Municipal

Josef Borges esteve no bairro nesta quinta-feira (26)
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Vereador recebe demandas
de moradores do bairro

Durante visita realizada nes-
ta quinta-feira (26) no bairro Cam-
pestre, o vereador Josef Borges (PP)
ouviu demandas por pavimenta-
ção, sinalização e segurança no
trânsito. Ele esteve na rua Francis-
co Fillet, importante via de acesso
à movimentada Avenida Laranjal
Paulista, para acompanhar de per-
to as condições do local.

O parlamentar conversou com
o morador Rafael, que apresentou
diversas demandas relacionadas à
infraestrutura da via. Entre as prin-
cipais solicitações estão melhorias
no pavimento, além de reforço na
sinalização e demarcações viárias,
medidas consideradas essenciais

para garantir mais segurança a mo-
toristas e pedestres.

"Diante das reivindicações
apresentadas, destaco que irei en-
caminhar todas as demandas aos
setores responsáveis, com o objeti-
vo de buscar soluções efetivas que
contribuam para a melhoria da
mobilidade urbana e das condições
de tráfego na região. Meu compro-
misso é acompanhar de perto cada
solicitação, garantindo que as ações
necessárias sejam realizadas com
agilidade e eficiência", afirmou o
parlamentar. O parlamentar refor-
çou ainda a importância de ouvir a
população e atuar de forma direta
nas necessidades dos bairros.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Biblioteca promove Clube de
Leitura como 'raves literárias'

A Biblioteca Pública Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto realiza,
domingo, 29, das 14h às 17h, com en-
trada livre, uma edição especial do
Clube de Leitura: Lendo Lado a
Lado, iniciativa que convida o pú-
blico a viver uma experiência cole-
tiva e imersiva no universo dos li-
vros. Gratuito e aberto a pessoas
de todas as idades, a ação é uma
oportunidade de redescobrir o pra-
zer da leitura em coletivo, em um
ambiente acolhedor e inspirador.

Inspirado no conceito das cha-
madas "raves literárias", movimen-
to que vem crescendo no Brasil e
no mundo ao propor encontros si-
lenciosos e acolhedores de leitura
compartilhada, o evento busca in-
centivar o hábito da leitura de for-
ma leve, desconectada e afetiva.

A proposta é simples: cada par-
ticipante leva seu próprio livro ou
escolher uma obra do acervo da bi-
blioteca para aproveitar o momen-
to. Para tornar a experiência ainda
mais confortável, o público também
pode trazer almofadas ou cangas
para criar um ambiente aconche-
gante para a leitura, escolhendo
onde prefere se acomodar.

Ao chegar ao local, os participan-
tes serão convidados a guardar seus
pertences e celulares em um espaço re-
servado, promovendo uma pausa nas
redes sociais e incentivando a cone-
xão com o presente e com a leitura.
A atividade acontecerá em diferen-
tes ambientes da biblioteca, propor-
cionando múltiplas experiências
dentro do espaço, pensados para
diferentes estilos de leitura.
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Bebel se preocupa
com a sobrecarga
dos professores
A deputada estadual Professora Bebel diz que a saúde mental
dos professores está no limite e mostra que não é por acaso

Divu lgação

A primeira presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT) diz que a saúde men-
tal dos professores da rede estadu-
al de ensino está no limite e mostra
que não é por acaso. Para ela, são
efeitos da sobrecarga, baixos salá-
rios, falta de estrutura, pressão
constante e desvalorização, situa-
ções que fazem parte do dia a dia
de quem dedica a vida a educar na
rede estadual de ensino: "O resul-
tado é uma crise silenciosa que cres-
ce a cada ano e impacta não só os
profissionais, mas toda a qualida-
de da educação pública", escreveu
em suas redes sociais.

Na publicação, ainda, a depu-
tada e presidenta da Apeoesp dei-
xa claro que ninguém adoece sozi-
nho e que ansiedade, depressão,
estresse e burnout têm causas con-
cretas e precisam ser enfrentadas
com responsabilidade, investimen-
to e valorização real da educação.
"Cuidar de quem ensina é cuidar
do futuro", enfatiza.

Na rede estadual de ensino,
Bebel diz que o adoecimento de pro-
fessores virou uma crise sem pre-
cedentes e já pode ser considerada
uma epidemia silenciosa, citando
em números que entre janeiro e
setembro do ano passado, foram
registradas 25.699 licenças médi-
cas por transtornos mentais e com-
portamentais, com um total de 95
afastamentos por dia. Para mos-
trar que o problema não é recente,
os números do ano anterior, 2024,
mostram 42.155 licenças ligadas à
saúde mental de professores na
rede estadual de ensino. Porém, a

A Professora Bebel diz que cuidar da saúde de quem ensina é defender o direito de aprender com dignidade

presidenta da Apeoesp destaca que
ao invés de fazer acolhimento, a
Secretaria Estadual da Educação
estabelece novas regras na atribui-
ção, com presença em sala de aula
valendo 20% e avaliação desempe-
nho 30% na classificação dos pro-
fessores. "O professor adoece e o
sistema segue cobrando assiduida-
de, metas e performance, como se
o problema estivesse no profissio-
nal e não nas condições em que o
professor trabalha", destaca.

A Professora Bebel reconhece

que há atendimento psicológico e
psiquiátrico on-line para mais de
253 mil servidores da educação,
"mas nenhum suporte pontual re-
solve sozinho, uma rede que conti-
nua produzindo adoecimento em
escala. É preciso mais psicólogos,
mais assistentes sociais, mediação
de conflitos, combate à violência,
condições dignas de trabalho", co-
bra. Para ela, certamente, quando
o professor é protegido a educação
pública melhora. Para isso, reco-
menda menos sobrecarga, menos

burocracia, mais autonomia e
mais apoio institucional. "É isso
que melhora o ambiente escolar
e protege quem ensina, enfim,
não existe educação de qualida-
de com professores adoecidos.
Professor assistidos, valoriza-
dos e bem cuidado não é privi-
légio, é condição básica para
uma escola pública de qualida-
de. Tenho a certeza de que cui-
dar da saúde de quem ensina é
defender o direito de aprender
com dignidade", completa.

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Governo zera imposto de importação de quase mil itens
O Governo do Brasil ampliou

a política de redução de impostos
com a decisão do Comitê-Executi-
vo de Gestão da Câmara de Comér-
cio Exterior (Gecex/Camex) de ze-
rar ou reduzir o imposto de im-
portação para quase mil produ-
tos, pela ausência de produção na-
cional ou produção insuficiente
para atender o mercado interno.

A medida, anunciada pelo
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC) após deliberação do Gecex
na quinta-feira (26), integra um
conjunto de ações adotadas des-
de 2023 sob liderança do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
para estimular a economia, re-
duzir custos e ampliar o acesso
da população a bens e serviços.

Entre os produtos que tiveram
tarifa de importação reduzida a
zero estão medicamentos usados
em tratamentos de diabetes, Alzhei-
mer, Parkinson e esquizofrenia;
fungicidas e inseticidas para con-
trole de pragas na agricultura; in-
sumos para indústria têxtil; lúpu-
lo para fabricação de cerveja; e pro-
dutos usados em nutrição hospi-
talar. Na lista de redução a zero
estão ainda 970 itens de Bens de
Capital (BK) e Bens de Informática
e Telecomunicações (BIT).

A decisão do Gecex se soma
a outras iniciativas recentes
voltadas à redução da carga tri-
butária sobre setores estratégi-
cos. Em março de 2026, o presi-
dente Lula sancionou lei que am-
plia a redução de impostos para
a indústria química nacional, au-
mentando a competitividade de um
setor que gera 2 milhões de empre-
gos diretos e indiretos e responde
por 11% do PIB Industrial.

Outro exemplo é o envio ao
Congresso Nacional de projeto
que permite a isenção de ISS
para serviços ligados à Copa do
Mundo Feminina da FIFA 2027,
iniciativa que busca estimular
investimentos, turismo e gera-
ção de empregos no país.

A política de redução de im-

postos também alcança direta-
mente os brasileiros. O presi-
dente Lula sancionou a lei que
isenta do Imposto de Renda quem
ganha até R$ 5 mil por mês e ainda
estabelece descontos para rendas
de até R$ 7.350 mensais, uma das
principais medidas de justiça tri-
butária do atual governo.

O impacto na educação é
expressivo. Com a reforma, 73,5%
dos professores da educação bási-
ca são beneficiados: 52% passam a
ter isenção total e outros 21,9% pas-
sam a integrar a faixa de redução
do tributo. Ao todo, mais de 1 mi-
lhão de docentes percebem aumen-
to na renda disponível, e 620 mil
deixam de pagar o imposto. A
reforma mais do que dobra a
proporção de professores isen-
tos: antes, apenas 19,7% não
pagavam Imposto de Renda.

O ganho financeiro é con-
creto: o ganho médio anual es-
timado para professores que
passam à faixa de isenção total
é de R$ 5.079,84 - o equivalen-
te, na prática, a aproximada-
mente um salário adicional no
ano. Além disso, o Governo do
Brasil implementou um meca-
nismo de "cashback" no Impos-
to de Renda 2026 para contri-
buintes de menor renda, ampli-
ando o alcance das políticas de
devolução de tributos. Segundo
a Receita Federal, cerca de 4
milhões de contribuintes se en-
caixam nesta situação, com um
valor médio de R$ 125 em resti-
tuições devidas, totalizando um
montante de R$ 500 milhões.

MEDIDAS SOCIAIS - A re-
dução de tributos também tem sido
aplicada como instrumento de po-
lítica social. Entre as iniciativas
sancionadas pelo presidente estão
a isenção de tributos federais para
doação de medicamentos a órgãos
públicos, facilitando o acesso a tra-
tamentos e evitando desperdícios;
e o programa Luz do Povo, que
garante energia elétrica gratuita
para famílias de baixa renda, re-
duzindo o custo de vida e pro-

movendo inclusão. Essas ações
se somam a outras medidas
voltadas à redução de custos em
itens essenciais e ao fortaleci-
mento da rede de proteção social.

COMBUSTÍVEIS E CUS-
TO DE VIDA - Desde o início do
mandato, o Governo do Brasil tam-
bém adotou medidas para reduzir
ou reequilibrar a tributação sobre
combustíveis e insumos estratégi-
cos, com foco no controle da infla-
ção e na previsibilidade de preços.

Nesse contexto, o presidente
Lula também anunciou e imple-
mentou medidas para mitigar os
impactos da alta internacional do
petróleo sobre a população, com o
objetivo de evitar a transmissão
direta de choques externos aos pre-
ços internos de combustíveis e ao
custo de vida. As ações incluem ins-
trumentos tributários e regulató-
rios voltados à proteção do consu-
midor diante de cenários de insta-
bilidade no mercado internacional.

No comércio exterior, diferen-
tes rodadas de redução do impos-
to de importação - incluindo a mais
recente, com quase mil itens - con-
tribuíram para baratear produtos
essenciais, insumos industriais e

equipamentos, com reflexos positi-
vos na produção e no consumo.

As medidas adotadas em di-
ferentes áreas têm efeitos diretos
sobre custos de produção, preços
ao consumidor e renda das famíli-
as.

No comércio exterior, a redu-
ção do imposto de importação -
como no caso dos quase mil itens
deliberados pelo Gecex - incide so-
bre produtos sem produção nacio-
nal equivalente e reduz o custo de
insumos e equipamentos utilizados
pela indústria.

Na renda, a ampliação da fai-
xa de isenção do IR e a criação de
mecanismos de devolução de tri-
butos ampliam o rendimento dis-
ponível, especialmente entre traba-
lhadores de menor renda.

Já nas políticas sociais e seto-
riais, iniciativas como a isenção de
tributos para doação de medica-
mentos e a gratuidade de energia
elétrica para famílias de baixa ren-
da atuam sobre despesas essenci-
ais. Combinadas, as medidas refor-
çam a redução de custos em dife-
rentes pontos da economia, com
efeitos sobre produção, consumo e
poder de compra da população.

Entre os produtos que tiveram tarifa de importação reduzida a zero
estão medicamentos; fungicidas e inseticidas para controle de pra-
gas na agricultura; insumos para indústria têxtil; lúpulo para fabri-
cação de cerveja; e produtos usados em nutrição hospitalar

Vosmar Rosa/MPor

Suelen e Karla participaram do processo seletivo
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Inclusão Produtiva
aproxima bolsistas
da Frente de Trabalho

"Se eu conseguir essa vaga, a
minha vida vai melhorar e muito".
A expectativa é de Karla de Fátima
da Silva, 42 anos, bolsista da
Frente de Trabalho há cerca de
um mês, que participou do proces-
so seletivo realizado na manhã de
quinta-feira, 26, no auditório da
Secretaria de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família.

Mãe de nove filhos, Karla
vê na oportunidade a chance de
conquistar mais estabilidade.
Ao lado da sobrinha Suelen Ka-
ren Silva, 28 anos, que também já
participou da Frente de Trabalho
por três meses no ano passado,
ela entregou currículo e conversou
com representantes da empresa
responsável pela seleção.

Suelen conta que já trabalhou
em cozinha e acredita que a vaga
pode representar uma mudança
significativa. Durante o período em
que integrou a Frente de Trabalho,
ela adquiriu experiência em ma-
nutenção de espaços públicos e
serviços de limpeza, além de de-
senvolver novas habilidades.

O processo seletivo foi rea-
lizado para a empresa Starbene
Alimentação, que disponibilizou
100 vagas para a função de
merendeira. Não é exigida experi-
ência prévia, e os candidatos sele-
cionados receberão treinamento.

De acordo com a assistente
social do programa de inclusão pro-
dutiva da Secretaria de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-

mília, Noemi Lopes, a seleção foi
direcionada principalmente a pes-
soas que já concluíram participa-
ção na Frente de Trabalho, mas
seguem em busca de uma oportu-
nidade no mercado formal.

Este é o segundo processo
seletivo realizado em parceria
com a empresa. Na semana pas-
sada, 19 participantes foram en-
caminhados para vagas, e nes-
ta semana, mais 34 também par-
ticiparam da seleção.

O encaminhamento faz
parte do Programa de Inclusão
Produtiva, lançado pela secre-
taria no início do mês, com o
objetivo de promover a autono-
mia de pessoas em situação de
vulnerabilidade social. A inici-
ativa reúne ações de qualifica-
ção profissional, orientação
para o mundo do trabalho e ar-
ticulação com empresas para
geração de emprego e renda.

Por meio do programa, par-
ticipantes da Frente de Traba-
lho estão sendo direcionados
para vagas disponibilizadas por
empresas do município, tornan-
do mais ágil e eficiente o acesso
ao emprego formal.

FRENTE DE TRABA-
LHO - O Programa Frente de
Trabalho é uma iniciativa assis-
tencial que oferece ocupação tem-
porária, qualificação profissional e
auxílio financeiro (bolsa) a pessoas
desempregadas de longa data e em
alta vulnerabilidade social.

Quando as histórias
nos encontram

Daniela Giardino

Quando resolvi homenagear
Monteiro Lobato e sua personagem
Dona Benta no Sarau do Contaê,
cujo tema era "celebrando quem
conta", eu ainda não sabia qual
história seria narrada.

Os dias foram passando, e eu
me vi pesquisando, lendo e buscan-
do algo que fizesse sentido para
mim. Procurava uma história em
que Dona Benta estivesse exata-
mente no momento da contação.
Mas, então, chegou até mim um
trecho que, em um único parágra-
fo, me atravessou, porque dialoga-
va profundamente com reflexões
que já vinham me habitando.

Quando Emília toma a pílula
falante dada pelo Dr. Caramujo e
passa a falar, um mundo de emo-
ções se abre. A força simbólica des-
se momento se revela no instante
em que Narizinho percebe que, a
partir dali, uma nova voz para ser
ouvida passa a existir na sua vida.

Na semana anterior, tive a
oportunidade de ouvir Aline Bei,
que generosamente trouxe a refle-
xão de que nossas vozes não são
apenas nossas: são carregadas de
tudo aquilo que ouvimos, lemos e
experienciamos. E então, como um
encontro inevitável, Monteiro
Lobato me apresenta Emília
como essa nova voz capaz de
trazer histórias, perspectivas e
até o imprevisível para Narizinho.

As vozes de Narizinho co-
meçam a se expandir para além
do que, até então, ela conhecia.
Seu repertório se amplia. E é
assim também na vida. Com
delicadeza, vamos construindo

nosso repertório ao escutar no-
vas vozes. E talvez seja por isso
que a literatura e as histórias se-
jam ferramentas tão poderosas no
cuidado com as emoções. Elas atu-
am justamente onde, muitas vezes,
faltam recursos: no mundo sim-
bólico e afetivo.

As histórias nos ajudam a dar
nome ao que sentimos. Quantas
vezes carregamos emoções como
medo, tristeza ou insegurança sem
conseguir traduzi-las? Ao ouvir
uma narrativa, vemos essas emo-
ções ganharem forma em um per-
sonagem e, assim, começamos a
compreender o que também acon-
tece dentro de nós.

Elas também criam uma dis-
tância segura. Quando a emoção
está no outro, no personagem, con-
seguimos olhar para ela sem julga-
mento, sem exposição. A história
se torna um espelho simbólico: re-
vela, mas protege.

Além disso, as histórias mobi-
lizam algo que vai além da razão.

Elas ativam imaginação, me-
mória e sensibilidade ao mesmo tem-
po, abrindo caminhos para o autoco-
nhecimento e para a empatia.

E quando nos identificamos
com um personagem, algo muito
sutil e poderoso acontece: se ele
conseguiu atravessar aquilo, talvez
eu também possa. Não é por aca-
so que, desde a antiguidade, a
humanidade já cuidava das
emoções por meio das histórias.
Mitos, contos e narrativas sempre
ajudaram a organizar a experiên-
cia humana, falando de medo, co-
ragem, perda e transformação.

Por isso, ouvir uma história
nunca é um gesto simples. Não se
trata apenas de escutar uma nar-
rativa, mas sim de se permitir ouvir
novas vozes. E, ao fazer isso, ampliar
também a própria voz. No fim, perce-
bi: não era eu que procurava a his-
tória, ela que me encontrava.

Daniela Giardino, escri-
tora, contadora de his-
tórias, criadora de pro-
gramas literários socio-
emocionais e integrante
do coletivo Contaê.
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Lula visita complexo onde
será produzido o Buscopan
Presidente visitou o complexo industrial da Brainfarma, onde será produzido a
escopolamina, ingrediente Farmacêutico Ativo (IFA) do medicamento Buscopan

O presidente Lula visitou o
complexo industrial da Brainfar-
ma, em Anápolis (GO), quinta-fei-
ra, 26, e ressaltou a importância de
investir na indústria da saúde para
ampliar a produção de medica-
mentos e garantir o acesso da po-
pulação. No local, será produzida
a escopolamina, ingrediente Far-
macêutico Ativo (IFA) do medica-
mento Buscopan e, com isso, o Bra-
sil será o primeiro país da América
Latina a produzir este IFA.

Para o presidente Lula, o
crescimento da indústria farma-
cêutica no país é motivo de or-
gulho. "Eu estou muito orgu-
lhoso de saber que o Brasil está
crescendo muito na indústria da
saúde, crescendo muito", declarou.

Com investimento total de R$
250 milhões e apoio do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), o projeto
em Anápolis integra as diretrizes
da Nova Indústria Brasil e do Com-
plexo Econômico-Industrial da
Saúde, com foco na internalização
de insumos farmacêuticos ativos
(IFAs) essenciais. A visita do presi-
dente reforça a política pública con-
duzida pelo Governo do Brasil na
área de saúde, que impacta direta-
mente não apenas o setor, mas a
indústria nacional, a geração de
empregos e as exportações.

"Muita gente acha que isso é
gastar muito dinheiro. Não tem li-
mite de investimento melhor do que
você colocar dinheiro para salvar a
vida de homens, mulheres e crian-
ças nesse país", afirmou Lula.

Os investimentos na interna-
lização de IFAs fazem parte de uma
estratégia inserida em um projeto
de soberania sanitária e industri-
al, alinhado às prioridades do Go-
verno do Brasil. O Projeto IFA Bra-
sileiro trabalha para posicionar o
país como líder global na produção
de um insumo farmacêutico essen-
cial, hoje concentrado no exterior.

Após 2026, a Brainfarma será
a maior produtora mundial do
Butilbrometo de Escopolamina.
Com isso, o país deixará de ser ape-
nas importador e passará a ser ex-
portador de insumo farmacêutico
de alto valor agregado, com poten-
cial de exportar para a Europa,
México, Oriente Médio e Ásia.

Durante a visita, o presidente
Lula citou o programa Farmácia
Popular, que aumentou o acesso da
população a medicamentos. "Nós
criamos o Farmácia Popular ga-
rantindo o direito humanitário de
que todo mundo tem o direito
de ter o remédio para salvar sua
vida. E se a pessoa não pode
comprar, o Estado tem obriga-
ção de fazer com que essas pes-
soas tenham o direito. O Farmá-
cia Popular é uma coisa extraordi-
nária que já garante 41 remédios
de uso contínuo para que as pesso-

 "Eu estou muito orgulhoso de saber que o Brasil  está crescendo muito na indústria da
saúde,  crescendo muito",  declarou o presidente Lula

as possam sobreviver", explicou.
O presidente ressaltou, ainda,

que o governo busca parcerias com
outros países para trazer tecnolo-
gias e conhecimento para o Brasil.
"Onde tiver expertise para trazer, a
gente vai trazer, a gente quer fazer
associação, parceria, quer produ-
zir as coisas aqui e vender para o
mundo porque tudo isso chama-se
soberania nacional. Tomar conta
da saúde do povo é uma coisa ex-
traordinária", disse Lula.

Com a produção da escopolami-
na em Anápolis, o Brasil pavimenta um
caminho para deixar de depender in-
tegralmente de importações para um
IFA crítico utilizado em medicamen-
tos amplamente consumidos no
SUS e no varejo. Com o encerra-
mento da produção na Alemanha
em 2026, há um risco real de desa-
bastecimento global, algo que o pro-
jeto da Brainfarma se antecipa.

CADEIA PRODUTIVA - O
fortalecimento de uma cadeia pro-
dutiva 100% nacional, do cultivo
agrícola à síntese farmacêutica, é uma
estratégia diretamente alinhada com a
política industrial do Governo do Bra-
sil, que reforça a internalização de
IFAs estratégicos, como previsto
nas diretrizes de reindustrialização,
da Nova Indústria Brasil, e do for-
talecimento do Complexo Econômi-
co-Industrial da Saúde.

O vice-presidente da Repúbli-
ca e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, explicou que o se-
tor de saúde corresponde hoje ao
segundo maior déficit da balança
comercial, com cerca de 60% dos
insumos ainda importados. Com os
investimentos e os efeitos da refor-
ma tributária, os custos para a ex-
portação serão reduzidos.

"É um setor estratégico e
hoje é um grande passo. A

Hypera, ao invés de importar
IFA, o insumo farmacêutico ati-
vo, ela vai exportar o IFA. De
importador passaremos para
exportador. Um grande inves-
timento. O BNDES tem uma par-
ticipação importante, a reforma
tributária vai ajudar muito por-
que ela vai desonerar totalmen-
te investimento, desonerar to-
talmente exportação e zerar o
imposto", destacou.

ACESSO A MEDICAMEN-
TOS - Alexandre Padilha, minis-
tro da Saúde, destacou as políticas
públicas de acesso a medicamen-
tos, como o Farmácia Popular, que
levam ao fortalecimento da indús-
tria farmacêutica nacional. "A gente
só consegue estar aqui no maior
complexo de produção de medica-
mentos da América Latina, porque
o Brasil tem uma coisa muito forte
e importante, que gera a demanda
para que eles possam produzir os
medicamentos, que é o compromis-
so de que toda pessoa no Brasil te-
nha direito ao acesso aos medica-
mentos pelo Sistema Único de Saú-
de", disse o ministro.

"Em 2025, nós fechamos com
27 milhões de brasileiros e brasilei-
ras que pegam todo mês o remédio
do Farmácia Popular para ter a
garantia do seu tratamento. E isso
gera essa demanda, isso dá cora-
gem para empresários brasileiros
ousados", completou o ministro.

INVESTIMENTO E EM-
PREGO - Os investimentos da
Brainfarma no Brasil totalizam
R$ 450 milhões, sendo R$ 250
milhões aplicados diretamente
na unidade fabril em expansão
em Anápolis, dos quais R$ 107
milhões são de aportes do BN-
DES. O complexo terá capacida-
de produtiva de 30 toneladas do
insumo farmacêutico ativo, o

equivalente a 150 milhões de
medicamentos. Serão gerados
mais de 500 empregos diretos e
indiretos, com forte impacto re-
gional em Goiás, em um mo-
mento que consolida Anápolis
como hub farmacêutico nacio-
nal, com domínio de tecnologia
de ponta. A iniciativa represen-
ta, ainda, transferência de tec-
nologia, conhecimento, capaci-
tação técnica e fortalecimen-
to da base de inovação indus-
trial brasileira.

O PRESIDENTE DO
GRUPO HYPERA - Brainfar-
ma, Breno Oliveira, afirmou que
a empresa emprega 6 mil funci-
onários atualmente. Serão gera-
dos mais de 500 empregos diretos
e indiretos, com forte impacto regi-
onal em Goiás, em um momento
que consolida Anápolis como hub
farmacêutico nacional, com do-
mínio de tecnologia de ponta.

Oliveira também ressaltou
que o projeto irá ampliar a pro-
dução nacional com foco em re-
duzir a dependência externas
por insumos. "Vamos ser o mai-
or exportador de IFA do Brasil,
de acordo com as políticas, com
o objetivo de reduzir a depen-
dência de insumos farmacêuti-
cos e contribuir também para a
redução do déficit de balança
comercial de insumos farma-
cêuticos, que a gente sabe que é
um grande desafio aqui para o
Brasil", afirmou.

VACINAÇÃO - Ainda em
Anápolis, o presidente Lula rece-
beu a dose da vacina contra a In-
fluenza, marcando o início da Cam-
panha Nacional de Vacinação con-
tra a Influenza. A Campanha Na-
cional começa no próximo sábado,
28 de março, nas regiões Nordes-
te, Centro-Oeste, Sul e Sudeste.

Ricardo Stuckert / PR

Piracicaba tem vagas abertas para açougueiro
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Piracicaba tem 40 vagas
para diferentes funções

Piracicaba está com 40 vagas
de emprego abertas para as fun-
ções de auxiliar de perecíveis
(para padaria e para açou-
gue), açougueiro, auxiliar de
operações (repositor) e auxiliar
de serviços gerais. Há oportu-
nidades com e sem exigência de
experiência, todas com ensino mé-
dio completo como requisito.

As vagas estão disponíveis pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Trabalho, Empre-
go e Renda, para contratação de
uma empresa parceira.

Não é exigida experiência para
os cargos de auxiliar de perecíveis
(padaria), auxiliar de operações (re-
positor) e auxiliar de serviços ge-
rais. Já para as funções de auxiliar
de perecíveis (açougue) e açouguei-

ro, é necessário ter, no mínimo, seis
meses de experiência na área.

A empresa oferece benefíci-
os como plano de saúde, plano
odontológico, vale-transporte e
plano de cargos e salários.

Os interessados devem
comparecer com documentos pes-
soais e currículo atualizado para o
processo seletivo, que será reali-
zado na terça-feira, dia 31/03, às
8h30, na Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda, localizada no
Térreo 1 do Centro Cívico (rua An-
tônio Corrêa Barbosa, 2233).

M a i s  i n f o r m a ç õ e s  p e l o
WhatsApp (19)  3437-2221,
p e l o  t e l e f o n e  ( 1 9 )  3 4 3 7 -
2 2 2 2 ,  o u  n o  P a i n e l  d e  V a -
gas :  p i rac icaba .sp .gov .br/
servicos/painel-de-vagas/.

Impactos ambientais do
lixo: uma ameaça invisível

e crescente

Ilnah Toledo Augusto

A forma como a sociedade lida
com o lixo revela muito sobre o seu
compromisso com o meio ambien-
te e com as futuras gerações. Em-
bora muitas vezes invisível no
cotidiano, o descarte inadequa-
do de resíduos sólidos gera im-
pactos ambientais profundos e,
em muitos casos, irreversíveis.

Um dos principais problemas
decorrentes da decomposição do lixo
é a produção do chorume - um lí-
quido escuro, altamente tóxico, re-
sultante da degradação de resídu-
os orgânicos. Quando não há um
sistema adequado de impermeabili-
zação do solo, esse líquido infiltra-
se na terra, contaminando o solo e
atingindo os lençóis freáticos. Essa
contaminação compromete a quali-
dade da água, tornando-a impró-
pria para consumo humano e pre-
judicando ecossistemas inteiros.

Além disso, a decomposição dos
resíduos, especialmente em lixões e ater-
ros irregulares, libera gases de efeito
estufa, como o metano. Esse gás possui
um potencial de aquecimento global sig-
nificativamente maior do que o dióxi-
do de carbono, contribuindo de forma
intensa para as mudanças climáticas.
O resultado é o agravamento da polui-
ção do ar e o aumento de fenômenos
climáticos extremos, que já afetam di-
versas regiões do planeta.

No entanto, a reflexão não
pode se limitar à constatação dos
danos. É preciso provocar o debate
local: como o Poder Executivo mu-
nicipal tem tratado essa questão?
Há políticas públicas eficazes para
a gestão de resíduos sólidos? Exis-
tem investimentos em coleta seleti-
va, educação ambiental e destina-
ção adequada do lixo? Ou o proble-
ma continua sendo apenas admi-
nistrado de forma paliativa, sem
enfrentar suas causas estruturais?

Observa-se, em muitos muni-
cípios, uma atuação ainda insufi-
ciente, marcada por medidas pon-
tuais e falta de planejamento a lon-
go prazo. A ausência de transpa-
rência e de ações concretas levanta
questionamentos legítimos da po-
pulação, que sofre diretamente com
os impactos ambientais e sanitári-
os decorrentes dessa negligência.

Muitos desses problemas po-
deriam ser evitados com medidas
relativamente simples, como a cor-
reta destinação dos resíduos, o in-
centivo à reciclagem e a redução
do consumo excessivo. Contudo,
sem uma atuação firme e estraté-
gica do Poder Público, aliada à
conscientização coletiva, os avan-
ços tendem a ser limitados.

Diante desse cenário, torna-se
urgente repensar não apenas os há-
bitos individuais, mas também
cobrar responsabilidade e efici-
ência na gestão pública. A ges-
tão adequada dos resíduos não é
apenas uma questão ambiental,
mas também de saúde pública e de
compromisso com o futuro.

O lixo produzido hoje não de-
saparece - ele retorna, de alguma
forma, ao cotidiano de todos. E a
forma como o Poder Executivo en-
frenta (ou ignora) essa realidade
será determinante para a qualida-
de de vida das próximas gerações.

Ilnah Toledo Augusto,
pós-doutoranda, Douto-
ra e Mestre em Direito,
professora e Coordenado-
ra do NPO - Núcleo Prepa-
ratório para Ordem
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Combates terão início às 9h e os at letas serão divididos
nas nove categorias
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Copa Piracicaba de
Judô é neste sábado

Divulgação
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Premiação da Hyundai destaca
melhores fornecedores de 2025
Encontro aconteceu em Piracicaba e elegeu as empresas que
alcançaram excelência no fornecimento de produtos e serviços

A Hyundai Motor Brasil re-
alizou na quinta-feira, 26, mais
uma edição do encontro "Part-
nership Day". Criado em 2013,
o evento premia anualmente os
fornecedores da companhia
com melhor desempenho e quali-
dade na entrega de produtos e ser-
viços ao longo do ano anterior.
Hoje, um total de nove empresas
receberam a honraria em diferen-
tes categorias, graças as atividades
desenvolvidas em sinergia com a
fabricante coreana durante 2025.
Em um cenário de desafios geopo-
líticos complexos, o evento abor-
dou, principalmente, a necessida-
de da gestão eficaz de toda a ca-
deia de suprimentos, desde a pro-
dução de matérias-primas até dos
componentes acabados, seus esto-
ques, logística e mão-de-obra.

"O ano de 2025 foi muito
especial para todos nós na Hyun-
dai. Batemos o nosso recorde de
produção com 214 mil unidades, o
que não seria possível sem o supor-
te, agilidade e qualidade de nossos
fornecedores. Em 2026, novos de-
safios se aproximam. Teremos um
novo modelo sendo produzido em
Piracicaba, o que, consequentemen-
te, exigirá ainda mais suporte de
nossos parceiros. Estamos certos de
que podemos continuar avançan-
do, e esta confiança se deve tam-
bém ao fato de contarmos com o
suporte de empresas tão qualifica-
das quanto estas que fizeram
parte deste encontro hoje", afir-
ma Airton Cousseau, presiden-
te e CEO da Hyundai Motor para
as Américas Central e do Sul.

A cerimônia de premiação,
ocorrida em Piracicaba, compõe a
programação do seminário anual

Além dos prêmios entregues, o evento destacou os resultados da Hyundai no último ano, os
planos da companhia para 2026 e celebrou a marca de 2.5 milhões de carros produzidos no Brasil

da fabricante sul-coreana com seus
parceiros de negócios. Para além
da celebração das conquistas já al-
cançadas e a apresentação dos re-
sultados de 2025, o evento também
abordou as metas da companhia
para o futuro, com um olhar dedi-
cado planejamento estratégico para
2026 e a discussão de iniciativas
para nacionalização de matérias-
primas, componentes e peças no
Brasil, o que gerará maior compe-
titividade às operações locais.

A edição também celebrou os
2,5 milhões de veículos produzidos
pela Hyundai no Brasil. Com o fei-
to, a fabricante novamente bateu o
recorde como a mais rápida a al-
cançar a marca no País, com, apro-
ximadamente, 14 anos de opera-
ções no mercado brasileiro.

"A Hyundai abre anualmente
este espaço para a atualização de in-
formações e expectativas relevantes
para nossos parceiros de negócios. É
um fórum onde a transparência, o
respeito e a confiança são reforça-
dos entre a Hyundai e seus for-
necedores. Tudo isso em prol da
construção de veículos que conti-
nuem superando as expectativas
dos clientes em qualidade, desem-
penho e sustentabilidade", fina-
liza Ivan Carvalho, diretor de
Compras da Hyundai Motor nas
Américas Central e do Sul.

Confira as empresas vencedo-
ras da premiação Fornecedores do
Ano Hyundai 2025:

Matérias-primas Diretas:
Quaker Houghton (Químicos)

Materiais e Serviços Indiretos:

Dürr (Equipamentos de Pintura
Automotiva)

Serviços de Comércio Exteri-
or: Libraport (Armazéns e Servi-
ços Aduaneiros)

Localização: Tenneco DRiV
(Peças de Suspensão) e HL Mando
Corp (Sistemas de Freio)

Gerenciamento da Cadeia de
Suprimentos: Iochpe Maxion (Pe-
ças de Chassis)

Desenvolvimento de Novos
Produtos: Gestamp (Peças de Car-
roceria)

Otimização de Produtos: For-
via (Sistemas de Controle de Emis-
sões)

Qualidade: Phinia (Sistemas de
Combustível)

ESG: Hyundai Transys (Ban-
cos Automotivos)

A (des) valorização de Zanatta
O prefeito de Piracicaba He-

linho Zanatta se elegeu tendo
como plataforma de campanha a
valorização do servidor público.
Falou disso no plano de governo
protocolizado no TSE e, também,
na propaganda eleitoral, veicula-
da em rádio, televisão e redes so-
ciais. Conquistou o voto de mui-
tos servidores (o nosso não) que
acreditaram na sua promessa.

Aos que confiaram na sua
promessa - e, também, por exten-
são a todos os outros que não
acreditaram, mas que o tem como
responsável pela definição dos
salários e outras ações - fica mais
um sentimento de indignação
após o envio na tarde do último
dia 26 à Câmara de Projetos de
Lei que dispõe sobre a atualiza-
ção de vencimentos  e também
sobre o reajuste do valor do vale-
alimentação e café da manhã.
Indignação porque essa proposta
sequer foi enviada oficialmente
para o Sindicato até a data de
quinta-feira e, portanto, não era
de conhecimento dos servidores
e, também, não foi apreciada em
assembleia da categoria.

Indignação porque a pro-
posta enviada pelo executivo é
menor do que a enviada pela
própria administração e rejei-
tada pela categoria em assembleia

realizada no último dia 16/3.
Indignação porque ao pro-

por a redução do próprio índice
que havia sugerido, o municí-
pio quer economizar em custos,
já que a ampliação de valores
dos vales e a redução do aumen-
to salarial, sai mais barato para
administração e precariza mais
o vencimento do servidor, que
não vê seu aumento ser aplica-
do em férias, 13º e até mesmo
garantir o seu salário depois de
aposentado. Indignação porque
ao achatar o valor da atualiza-
ção dos vencimentos, desconsi-
dera que servidores aposenta-
dos e da casa legislativa serão
prejudicados. Além dos servido-
res ativos, que cada vez mais
veem um município rico não va-
lorizar a mão-de-obra que é res-
ponsável pela execução das po-
líticas públicas.

Indignação porque esse ano
a primeira proposta aprovada
em assembleia pela categoria foi
enviada em 9/02 com o intuito
de promover o diálogo com a
administração com tempo e só
foi respondida no início de mar-
ço, sem nenhuma reunião con-
vocada para negociação com a
comissão salarial eleita pelos
pares para participar do proces-
so. Nessa primeira proposta,

além dos reajustes dos valores
dos benefícios, havia uma ex-
tensa pauta de questões sociais,
pedindo o cumprimento de re-
gras de ergonomia, de existên-
cia de insumos para o correto
atendimento da população e,
também, para garantia de cum-
primento de normas regula-
mentadoras, além de falar da
necessidade do descongelamen-
to automático dos tempos de
servidores públicos com a pro-
mulgação da lei 226/2026. Es-
ses e outros pontos mereceram
nessa resposta que demorou
mais de um mês para vir uma
resposta única, dizendo que vai
estudar e ver a viabilidade jurí-
dica, econômica e técnica e, de-
pois, quando tiver um estudo
conclusivo, mandará para a di-
reção sindical. Um claro "na
volta a gente compra" que mui-
tos pais utilizam com os filhos
para despistar as crianças.

A categoria rejeitou a propos-
ta, manteve seu pedido inicial, pe-
diu abertura de negociação e o de-
talhamento das respostas das pau-
tas sociais. Nada aconteceu. Até
ontem questionávamos a direção
sindical se havia vindo a resposta
pelo Sem Papel, quando fomos sur-
preendidos pelo protocolo em regi-
me de urgência de projetos que se-

quer foram negociados com a clas-
se.  A urgência (que foi retirada
após o mal-estar inicial) usa-
da sem moderação por essa
administração é, apesar de le-
gal, um atropelo da discussão,
um desrespeito aos contribuintes
e aos próprios vereadores.

Nós, como integrantes da
Comissão Salarial, não fomos
chamados para nenhuma reu-
nião para podermos discutir os
pontos de pauta. Não houve
mesa de negociação entres os
representantes da Prefeitura e
os representantes da Comissão
Salarial eleita pelos pares.

Importante, antes de finali-
zar esse artigo que fala do poten-
cial autoritário e desrespeitoso
dos PLS, que o sentimento de in-
dignação dos servidores já se tor-
nou algo corriqueiro por conta dos
projetos de "valorização" empre-
endidos pelo atual prefeito desde
que tomou posse. Valorização
passa pelo diálogo, pela escuta e
por regras republicanas, algo que
a valorização de Zanatta parece
desconhecer o significado.

Integrantes da Comissão Sa-
larial eleitos por seus pares em
avalorizaçãodezanatta.do
cxassembleia realizada em
30/01/2026

Esporte que mais conquistou
medalhas olímpicas para o Brasil
na história, o judô, arte marcial
japonesa, é baseado no uso da for-
ça do adversário contra ele mes-
mo, caracterizado por técnicas de
projeção, imobilização e solo, focan-
do em equilíbrio, suavidade e dis-
ciplina, sem usar golpes traumáti-
cos como socos ou pontapés.

Todas essas características
da modalidade poderão ser con-
feridas de perto pelo público pi-
racicabano e de toda região du-
rante a realização da Copa Pi-
racicaba de Judô que acontece
amanhã, sábado, 28/03, no Giná-
sio Municipal Waldemar Blatkau-
skas, com entrada gratuita.

Com apoio da Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades, organi-
zação da Academia Edinho Com-
pany e supervisão da Federação
Paulista de Judô, a competição conta-
rá com a participação de 30 associa-
ções e entidades esportivas de 12 mu-

nicípios da região. Os combates terão
início às 9 horas e os atletas serão
divididos nas categorias sub-7, 9,
11, 13, 15, 18 e 21, além da Sênior.
"É sempre importante Piracicaba
receber um grande evento com a
chancela da entidade máxima do
judô paulista. Teremos grandes
duelos e, desde já, convido a popu-
lação para prestigiar a competição",
destacou Edson Alcarde Everaldo,
o Edinho, responsável pela organi-
zação. O judô é o esporte que mais
medalhas rendeu ao Brasil, com 28
no total, seguido pelo voleibol (qua-
dra e praia), com 26 medalhas -
com o judô tendo garantido pódi-
os em todas as edições desde 1984.

SERVIÇO
Copa Piracicaba de Judô.
Sábado, dia 28/03, a par-
tir das 9h, com entrada
fraca. O Ginásio Municipal
Waldemar Blatkauskas
fica na Rua Treze de Maio,
2122, no Bairro Alto
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Achados do Arquivo resgata a história
da Capela do Passo do Senhor do Horto
Capela representa a agonia de Jesus no Horto das Oliveiras; obra é de Miguelzinho Dutra, aclamado pintor, escultor e entalhador

Na fria noite da quinta-feira,
após cear com seus apóstolos, Je-
sus se dirigiu ao Getsemâni, ou
Horto das Oliveiras, em Jerusa-
lém. Com Ele, foram os discípulos
João, Pedro e Tiago. No Horto, em
profunda agonia, pois sabedor da
excruciante morte pela qual pas-
saria, Jesus disse aos três: “Sinto
uma tristeza mortal! Ficai aqui e
vigiai”. Afastando-se, caiu de joe-
lhos e proferiu a seguinte oração:
“Pai, se possível, afasta de mim
esse cálice. Mas seja feito não o que
eu quero, porém o que tu queres”.

Não muito tempo depois che-
garam Judas, que O entregara, e
os romanos. Com espadas e paus
O prenderam e O levaram.

Na madrugada, foi interro-
gado pelo Sinédrio. Já pela ma-
nhã, foi julgado e condenado
pelo procurador romano na
Judeia, Pôncio Pilatos.

Depois da sentença, saiu da
Fortaleza Antônia com a cruz de
madeira nos ombros, percorren-
do, em seguida, as vias de Jerusa-
lém até o Gólgota, o monte onde
foi pregado à cruz.

Crucificado às 12h, morreu
às 15h da sexta-feira. Foi sepul-
tado logo após a morte, na sex-
ta mesmo. E, no domingo de
manhã, ressuscitou.

De forma resumida, e de
acordo com os evangelhos, es-
ses são os determinantes fatos
acontecidos com Jesus entre a
noite de quinta-feira e a manhã
de domingo.

Vem, desses acontecimen-
tos, a celebração dos dias co-
nhecidos como Quinta-Feira
Santa, Sexta-Feira Santa, Sába-
do de Aleluia e Domingo de Pás-
coa. A chamada Semana Santa.

E, por estarmos às vésperas
de mais uma Semana Santa, esta
edição da série Achados do Arqui-
vo aborda um pouco da história
de um discreto, mas importante,
patrimônio de Piracicaba, essenci-
almente ligado às tradições dessa
semana única no calendário cris-
tão: a Capela do Passo do Se-
nhor do Horto.

A Via Sacra - Quatro sécu-
los após a morte de Cristo, essas
derradeiras horas de Jesus pas-
saram a ser relembradas e celebra-
das em Jerusalém, quando cris-
tãos começaram a percorrer o tra-
jeto da chamada Paixão de Cristo,
ou seja, o caminho por onde Jesus
passou até chegar ao local da cru-
cificação e consequente morte.

Assim teve início a celebração
que viria a ser conhecida como Via
Sacra ou Via Crucis.

Pelos séculos seguintes, as
peregrinações à Jerusalém se in-
tensificaram, até que, no ano de
1342, com a Bula Gratias Agimus,
o Papa Clemente VI instituiu a
Custódia Franciscana da Terra
Santa, confiando o cuidado dos
“lugares santos” à Ordem dos Fra-
des Menores. Assim, seriam os
franciscanos os grandes promoto-
res da devoção do que viria a ser
da Via Sacra, marcando a chama-

da “Via Dolorosa”, em Jerusalém,
com os primeiros oratórios em
honra aos eventos da Paixão.

Ocorreu que, os peregrinos, ao
voltarem para os seus países de
origem, queriam recordar os lu-
gares visitados. Então, diante des-
se desejo dos cristãos, começaram
a surgir na Europa os chamados
Montes Sacros, conjunto de pe-
quenas capelas, geralmente cons-
truídas em uma colina, que repro-
duziam os vários lugares da Pai-
xão em Jerusalém, como o Horto
das Oliveiras, o Gólgota, o sepulcro.

A partir do século 15 começa
a se consolidar a forma tradicio-
nal da chamada Via Sacra. Na
Europa, em torno dos Montes Sa-
cros, se desenvolvem três devoções
que resultariam na Via Sacra como
se conhece atualmente: a devoção
às “quedas” de Jesus sob o peso
da cruz; a devoção aos “cami-
nhos dolorosos” percorridos
por Jesus: do Horto ao Siné-
drio, daí ao palácio de Pilatos,
e assim por diante (alguns lu-
gares adotaram o costume de
visitar sete igrejas na Sexta-Fei-
ra Santa em honra a esses “cami-
nhos”); e a devoção às “estações”
de Cristo, referentes aos momen-
tos em que Jesus parou durante o
trajeto do Gólgota, encontrando-
se com sua mãe Maria, com Simão
de Cirene, com Verônica e com as
mulheres de Jerusalém.

Entre os séculos 15 e 17 apa-
recem os primeiros formatos da
representação da Via Sacra, que
variavam tanto quanto ao núme-
ro de estações, indo de sete até 30,
como quanto à estação inicial, sen-
do que uns formatos começavam
pela condenação de Jesus por Pi-
latos, outros iniciavam pela ago-
nia de Jesus no Horto, e outros,
ainda, pelo anúncio da traição de
Judas durante a última ceia.

No ano de 1731, o Vaticano
autoriza que a Via Sacra fosse re-
produzida em todas as igrejas e, a
partir de então, é fixado o forma-
to hoje tradicional das catorze es-
tações: 1. Jesus é condenado à
morte; 2. Jesus carrega a cruz; 3.
Jesus cai pela primeira vez; 4. Je-
sus encontra-se com sua Mãe; 5.
Jesus é ajudado por Simão de Ci-
rene; 6. Jesus tem o rosto enxuga-
do por Verônica; 7. Jesus cai pela
segunda vez; 8. Jesus consola as
mulheres de Jerusalém; 9. Jesus
cai pela terceira vez; 10. Jesus é
despido de suas vestes; 11. Jesus é
pregado na cruz; 12. Jesus morre
na cruz; 13. Jesus é descido da
cruz; e 14. Jesus é sepultado.

A Capela do Passo do Se-
nhor do Horto - A devoção à
Via Sacra se espalhou pelo mun-
do, indo além do continente euro-
peu. Países com forte tradição ca-
tólica, como os da América do Sul,
incorporaram a celebração. Em es-
pecial o Brasil.

Diversas cidades do país pas-
saram a ter, no interior de suas
igrejas, quadros referentes às es-
tações da Via Crucis, ou, ainda,
capelas espalhadas pelo município,

cada uma representando uma es-
tação, um passo da Paixão.

Essas capelas, chamadas de
“Passos da Paixão”, também exis-
tiram em Piracicaba.

No século 19, as capelas do
Passo do Senhor foram erigidas
em partes de terrenos pertencen-
tes às propriedades de algumas
famílias piracicabanas, tais como
Honório Libório, Francisco Ferraz
de Carvalho, Ricardo Pinto de Al-
meida, Joaquim Floriano Leite,
Luiz Antônio Freire, José Viegas
Moniz, Rita Eufrosina de Oliveira,
Jaime Pinto de Almeida e Felipe
Xavier da Rocha. Cada família
construiu uma capela que repre-
sentava uma estação.

Com o passar do tempo, to-
das essas capelas foram, aos
poucos, desaparecendo da pai-
sagem urbana, com exceção de
uma: a Capela do Passo do Se-
nhor do Horto.

Pelo fato de essa capela repre-
sentar a agonia de Jesus no Horto
das Oliveiras, depreende-se que,
em Piracicaba, a estação inicial da
Via Crucis era justamente essa, a
de Cristo no Horto.

Com o intuito de erigir uma
capela para fazer parte do conjun-
to de capelas que integravam os
passos da Via Sacra em Piracicaba
no início da década de 1870, o ca-
sal Felipe Xavier da Rocha e Bene-
dita Antonia de Lima Rocha enco-
mendou a Miguel Arcanjo Benício
de Assunção Dutra, aclamado pin-
tor, escultor e entalhador conhe-
cido como Miguelzinho Dutra, a
construção de uma capela, repre-
sentando a agonia de Jesus no
Horto das Oliveiras, em terreno
contíguo à residência do casal, lo-
calizada na antiga rua dos Pesca-
dores, atual Prudente de Moraes.

No melhor estilo barroco,
Miguel Dutra desenvolveu o
projeto, a construção, o enta-
lhamento e a escultura das ima-
gens e das peças decorativas.

A fachada é singela: se vis-
lumbra somente duas pilastras la-
terais que servem de apoio ao fron-
tão triangular e, no centro, uma
porta ogival. Em seu interior, o
altar, em que se destaca a ima-
gem do Senhor do Horto empu-
nhando o cálice da amargura,
numa obra que revela, em be-
los traços, a fisionomia de um
Cristo em sofrimento, sabedor do
martírio que se aproximava.

A capela foi inaugurada
nas celebrações da Semana
Santa de 1873, no Domingo de
Ramos, em solenidade lidera-
da pelo vigário Francisco Galvão
Paes de Barros, mais conhecido
como padre Galvão, em que comu-
nidade e autoridades percorreram
as ruas da cidade, visitando os
demais Passos existentes.

Cem anos depois, em 1973, foi
tombada pelo Condephaat (Conse-
lho de Defesa do Patrimônio His-
tórico e Turístico do Estado de São
Paulo). Em 2004, o tombamento
se dá também no âmbito do muni-
cípio. Nos dias atuais, com um sé-

No século 19, as capelas do Passo do Senhor foram erigidas em partes de terrenos perten-
centes às propriedades de algumas famílias piracicabanas

culo e meio de existência, passou
por alguns restauros, sendo que o
último se deu em 2013.

Os documentos da Câma-
ra - No Acervo Histórico da Câ-
mara não consta nenhum docu-
mento da época da inauguração
que faça referência à capela, pos-
sivelmente pelo caráter corri-
queiro, para aqueles dias, de a
cidade estar “somente ganhan-
do mais uma capela”. Ela, a ca-
pela, só adquiriria sua dimen-
são histórica com o passar dos
anos. Dos muitos anos.

Esse valor histórico agrega-
do ao longo do tempo refletiu
em dois documentos produzi-
dos mais recentemente: a cita-
ção em um texto, de autoria do
professor Guilherme Vitti, de
1979; e o Decreto Municipal que
tombou a capela, de 2004.

Em um de seus escritos, o pro-
fessor Guilherme aborda o tema
“Histórico da Igreja Matriz de Pi-
racicaba no período imperial” e,
nesse trabalho, ele cita, de passa-
gem, entre parênteses, a capela e
seu realizador, Miguel Dutra.

Eis o trecho:

“Miguel Arcanjo Benício da
Assunção Dutra, antepassado da
família de artistas renomados, os
Dutra, que Piracicaba tem a honra
de contar entre seus habitantes,
não desmentindo a veia artística
de seu ancestral. Tanto ele se ena-
morou das belezas desta cidade que
por aqui ficou, realizando outras
obras de vulto, dentre as quais,
uma ainda existe, que é motivo de
admiração: a Capela do Passo, lo-
calizada na rua Prudente de Mora-
es, obra atualmente tombada pe-
los poderes públicos”.

Por sua vez, o decreto muni-
cipal 10.999, de 29 de dezembro de
2004, traz o seguinte teor:

“Art. 1° Fica tombado, como

Patrimônio Histórico e Cultural de
Piracicaba, o Passo do Senhor do
Horto, localizado à rua Prudente
de Moraes, s/n°.

Art. 2° Fica o Conselho de De-
fesa do Patrimônio Cultural de Pi-
racicaba autorizado a inscrever o
imóvel de que trata o artigo ante-
rior no Livro Tombo competente,
para todos os efeitos legais”.

Patrimônio e meditação
- Ao se andar pelo Centro da cida-
de, é impossível ficar indiferente à
suntuosidade da Catedral de San-
to Antônio. Gigantesca, não tem
como não olhá-la. Mesmo sem
querer, os olhos facilmente focali-
zam sua imponente arquitetura.

O contrário acontece com a
Capela do Passo, distante somen-
te quatro minutos de caminhada
da Catedral. Discreta no centro da
cidade, muitas vezes desconheci-
da por quem passa em frente, ra-
ramente é notada. Geralmente,
chama mais a atenção nas poucas
vezes em que sua porta está aber-
ta, causando reações diversas nos
que passam: os que não sabiam de
sua existência, param, olham den-
tro, perguntam do que se trata e
às vezes batem foto; os que já a
conheciam muitas vezes param,
dão uma olhada naquele interior
que vive fechado e seguem cami-
nho, os católicos não sem antes
fazer o sinal da cruz.

Hoje sob a jurisdição da Pa-
róquia Santo Antônio – Sé Cate-
dral, o Passo do Senhor do
Horto continua protagonizan-
do as tradicionais celebrações
litúrgicas da Semana Santa.
Além dessas celebrações, uma vez
por semana suas portas são aber-
tas, durante uma hora, para ora-
ção e meditação de fiéis: às sex-
tas-feiras, das 15h00 às 16h00 –
não coincidentemente, dia da se-
mana e hora da morte de Jesus.

Independente de religião, o
Passo do Senhor do Horto merece

um olhar mais detido. Uma ob-
servação mais atenta. Merece ser
contemplada enquanto patrimônio
histórico.

Um local com mais de 150
anos de existência, que remete a
práticas religiosas da Idade Mé-
dia que, por sua vez, ecoa o acon-
tecido numa quinta-feira à noite –
Quinta-feira Santa para os católi-
cos –, num horto de oliveiras em
Jerusalém, quando um homem
esculpiu, através de suas ações, de
sua Paixão, a pedra fundante da
religião de boa parte do mundo.

Dentro da capela, acima da
imagem de Cristo, há a seguinte
inscrição: “Pater, si fieri potest,
transeat a me calix iste”, que sig-
nifica “Pai, se possível, afasta de
mim esse cálice” (Mateus 26:39).
Para os cristãos, essa frase des-
nuda o conflito entre o lado divi-
no e lado humano de Cristo: o di-
vino, sabedor das dores pelas
quais passaria; o humano, justa-
mente por saber, desejoso de não
sofrer. A frase e a imagem do Cris-
to de alguma forma conversam
com as pessoas que ali buscam re-
fúgio, pois humanas. Pessoas que,
justamente pela condição huma-
na, passam por atribulações. Que
sabem que a vida costuma reser-
var dores futuras e que, exata-
mente por essa inevitabilidade,
rogam àquele Senhor do Horto
para que afaste certos cálices de
amargura ou que, não sendo pos-
sível, que proveja ressurreições
cotidianas. Ou, ao menos, uma
esperança de ressurreição.

Achados do Arquivo — A
série “Achados do Arquivo” é uma
parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, li-
gado ao Departamento Admi-
nistrativo, e o Departamento de
Comunicação Social da Câma-
ra Municipal de Piracicaba,
com o objetivo de divulgar o
acervo que está sob a guarda
do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.

Rubens Cardia
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Vereador solicita melhorias no Centro Agrícola Taquaral
O vereador Valdir Vieira

Marques, o Paraná (PSD), esteve
nos últimos dias, reunido com
empresários e funcionários das
empresas instaladas no Centro
Comercial Agrícola Taquaral, co-
letando assinaturas de um abai-
xo-assinado solicitando a insta-
lação da rede coletora de esgoto
em todo o bairro e também a am-
pliação de linhas e horários dos
ônibus do transporte público que
atendem esses colaboradores,
além de comerciantes e morado-
res de toda aquela região.

Paraná já havia protocolado
alguns documentos solicitando
essas melhorias, como Ofícios en-
viados tanto para o Semae - Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto,
quanto para a Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes. Em julho de
2021, o vereador encaminhou

um Ofício solicitando a instala-
ção dessa rede de esgoto, e em
resposta, foi informado pela
Águas do Mirante S.A. que exis-
tia protocolado no Semae o pro-
jeto de extensão da rede coleto-
ra de esgoto, que estava aguar-
dando aprovação e abertura da
autorização de serviço.

Em janeiro de 2025, também
foi enviado um Ofício, solicitando
novamente a instalação dessa rede
coletora de esgoto, que foi encami-
nhado para a presidência do Se-
mae para suas providências.

Com relação aos ônibus, em
fevereiro de 2025, Paraná enviou
um Ofício solicitando mais linhas e
horários do transporte público para
atender as pessoas que residem e
trabalham no centro comercial.

O vereador Paraná encami-
nhou novamente as solicitações
aos órgãos responsáveis do Exe-

cutivo Municipal, a fim de aten-
der os pedidos de toda aquela
população que necessita muito
dessa rede coletora de esgoto
e desses coletivos, juntamen-
te com os abaixo-assinados
pertinentes, o que irá garan-
tir muito mais conforto e co-
modidade para todos.

"Peço aos meus amigos,
ao presidente Ronald do Se-
mae e ao secretário de trân-
sito e transportes Odair Melo,
e todas as suas equipes, para que
atendam os pedidos dos empre-
sários, funcionários e morado-
res do Centro Comercial Agrí-
cola Taquaral, proximidades
do Ceasa, pois é muito impor-
tante e gratificante quando
tratamos de assuntos relaci-
onados a melhorias na saúde
e na qualidade de vida da po-
pulação", disse Paraná.

Paraná solicitou algumas melhorias para atender comerciantes, empresários, funcionários e moradores do Centro
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36ª Paixão de Cristo
terá narração de Maria
Com novas cenas e narração de Maria, Paixão de Cristo de Piracicaba
começa na próxima semana com seis apresentações na temporada

Tradicionalmente encenada
na semana da Páscoa, a 36ª Pai-
xão de Cristo de Piracicaba estreia
na próxima semana, (quarta-feira,
dia 1º), às 20h, e segue sua tempo-
rada diária de apresentações até do
domingo de Páscoa (5 de abril), no
Parque Engenho Central. Na Sex-
ta-feira Santa haverá uma sessão
extra, às 17h, totalizando seis en-
cenações neste ano.

Nesta edição de 2026, o espe-
táculo mais popular da cidade, e
que está entre as maiores produ-
ções nacionais a céu aberto,
tem diversas novidades na
encenação. A montagem pos-
sui 48 cenas que percorrem des-
de as profecias e o nascimento
de Jesus até a crucificação e ascen-
são, reunindo cerca de 250 pesso-
as, entre atores, equipe técnica e pro-
fissionais de diversas áreas.

A estrutura segue grandiosa,
ocupando uma área de 8,5 mil
metros quadrados, com três pal-
cos fixos interligados por ambien-
tações e espaços cenográficos, ga-
rantindo dinamismo às cenas e
maior imersão do público. Nos pa-
péis principais, Diego Borges inter-
preta Jesus e Maria é vivida por
Dani Torin. Carla Sapuppo é a di-
retora geral da peça e Raul Roza-
dos, assistente de direção.

Entre as principais inovações
deste ano está a mudança na con-
dução narrativa: Maria passa a
assumir o papel de narradora da
encenação, oferecendo um novo
olhar sobre a trajetória de Jesus
Cristo, da anunciação à ressurrei-
ção. A proposta busca ampliar a
carga emocional do espetáculo ao
trazer a perspectiva materna para
momentos centrais da história.

Outra novidade é a inclusão
de uma cena inédita: o teste de fé
do discípulo Tomé. O episódio, que
retrata a dúvida do apóstolo dian-
te da ressurreição de Cristo, será
apresentado pela primeira vez na
montagem piracicabana, amplian-
do a abordagem dramática e teoló-
gica da encenação. De acordo com
a diretora Carla Sapuppo, as

mudanças foram pensadas para
surpreender o público e manter
o espetáculo sempre atual. "A
cada edição buscamos trazer ele-
mentos novos que dialoguem com
o público, sem perder a tradição.
Neste ano, a presença de Maria
como narradora traz uma car-
ga emocional muito forte, e a
cena de Tomé acrescenta uma
reflexão importante sobre fé e
humanidade", destaca.

Com duração aproximada
de duas horas, a expectativa de
público é de 13,5 mil pessoas
para as seis apresentações, ou
seja, são esperadas no Engenho
Central 2.250 pessoas por ses-
são e a classificação é livre. Con-
forme destaca o presidente da
Associação Cultural e Teatral
Guarantã, Deiwson Souza, a en-
cenação é sempre muito procu-
rada por piracicabanos e turis-
tas e esse ano a plateia poderá
contar com novidades.

"A Associação Guarantã
tem se dedicado muito para a
realização desse espetáculo que
já faz parte da cultura da cida-
de. Então, queremos convidar o
público para que prestigie a 36ª
edição da Paixão de Cristo de
Piracicaba. Teremos novidades e
cotamos com o apoio de todos as
pessoas que amam esta história e o
que ela significa, bem como daque-
les que amam o teatro da nossa ci-
dade", afirmou Deiwson.

A realização é da Associação
Cultural e Teatral Guarantã, em
parceria com a Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio das Secretarias
Municipais de Cultura e Turismo,
e do Governo Federal, via Ministé-
rio da Cultura. Patrocínio Caterpi-
llar e Rede Drogal, por meio da Lei
Federal de Incentivo à Cultura.

INGRESSO - Os ingressos
para a arquibancada podem ser
adquiridos online pelo site:
www.santocartao.com.br/pai-
xao-de-cristo ou diretamente na
bilheteria do espetáculo.

Nos dias 1ª, 2, 3 (na sessão
extra das 17h) e 5 de abril o valor

da arquibancada é R$ 26 (inteira) ou
R$ 13 (meia-entrada); já a cadeira cus-
ta R$ 50 (inteira) ou R$ 25 (meia). Já
nos dias 3 (na sessão das 20h) e 4
de abril o valor da arquibancada é
R$ 30 (inteira) ou R$ 15 (meia-en-
trada); já a cadeira custa R$ 60
(inteira) ou R$ 30 (meia).

Crianças de colo e menores de
seis anos não pagam, desde que não
ocupem assento. O valor do estaci-
onamento para carros é de R$ 20 e
motos R$ 10. Também serão ven-
didos ingressos na bilheteria do
espetáculo, com abertura duas ho-
ras antes da apresentação.

Acessibilidade: Espaço com
acessibilidade arquitetônica (defi-
ciência física ou mobilidade), ram-

pas e banheiros sinalizados. Todas
as sessões com audiodescrição e
interpretação em Libras.

O acesso do público ao local
da encenação será pela Ponte Pên-
sil (av. Beira Rio) e Mirante (av.
Maurice Allain). Não será permiti-
do entrar pela estrada da Ponte do
Morato e pela Ponte Estaiada - lo-
cal destinado apenas aos atores e
produção do espetáculo.

SERVIÇO
36ª Paixão de Cristo de Pi-
racicaba, de 1ª a 5 de abril,
às 20h; e Sexta-feira San-
ta (dia 3), também às 17h
(sessão extra), no Parque
Engenho Central

 A 36ª Paixão de Cristo de Piracicaba estreia na próxima quarta-feira, dia 1º
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Espaços turísticos recebem visita de alunos
"Eu passei 20 anos da minha

vida frequentando o Engenho Cen-
tral sem saber a história real dele.
Eu não sabia que o Engenho já ti-
nha sido administrado por france-
ses". A declaração é da piracicaba-
na Julia Crescencio, 20. Ela inte-
gra turma de alunos do programa
de aprendizagem Jovem Aprendiz
do Senac (Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial) que vi-
sitou, na última quarta-feira, 25,
diferentes espaços turísticos e cul-
turais do Engenho Central, como
parte das atividades práticas da
unidade curricular de turismo no
curso. Foram ao todo 22 estudan-
tes com idades entre 16 e 22 anos.
Eles foram recepcionados por equipe
da Secretaria Municipal de Turis-
mo e, na sequência, participaram
de visita guiada pelo Engenho,
acompanhados por corpo técnico
da Secretaria de Cultura.

A primeira parte da visita foi
na sede da Secretaria de Turismo,
situada dentro do Engenho Cen-
tral. Na ocasião, os estudantes re-
ceberam as boas-vindas da titular
da Pasta, Clarissa Quiararia, que
falou sobre o trabalho desenvolvi-
do e as atividades turísticas no
município. Em seguida, eles fizeram
caminhada de exploração pelo En-
genho, guiados por Pedro Maura-
no, coordenador do espaço. Houve
visita, também, à Pinacoteca Mu-
nicipal Miguel Dutra, com condu-
ção realizada por Élide Guimarães,
servidora no local, e ao Misp (Mu-
seu da Imagem e do Som de Piraci-
caba), com Rober Caprecci.

"Gostei bastante de toda a vi-
sita, porque aprendi muito. E eu
amei a Pinacoteca e as obras que
ela abriga atualmente", comentou
Julia. Quem também aprovou o ro-
teiro pelo Engenho foi a estudante
Ana Carolina de Souza, 19. Para
ela, foi um momento de descober-
tas. "Eu acho que, no geral, o que

foi mais interessante foi a história
do Engenho Central, porque eu
cresci aqui na cidade e acreditava
que haviam escravizados no Enge-
nho. Esta foi a maior fake news da
minha vida, que durou por 19 anos.
Então, foi muito interessante sa-
ber a história real, incluindo os
franceses. Foi uma visita muito
educativa", afirmou.

Para a secretária de Turismo,
Clarissa Quiararia, atividades como
esta contribuem para expandir o
conhecimento e, também, o senso
de pertencimento. "Os espaços tu-
rísticos e culturais são pontos de
visitação e contemplação e contri-
buem para a difusão da arte e de
muitos aprendizados. E a partir do
momento em que a comunidade
conhece a sua própria história, ela
passa a cuidar, a zelar com mais
compromisso, a entender a impor-
tância de cada local", disse.

HISTÓRIA - O Engenho
Central foi fundado em 19 de ja-
neiro de 1881 pelo Barão de Rezen-
de. O complexo industrial, com ma-
quinários trazidos da França, de-
veria processar toneladas de cana-
de-açúcar com mais rapidez que os
artesanais engenhos movidos à for-
ça de mula. Em 1899, Rezende de-
cidiu vender o engenho para três
franceses, Durocher, Doré e Mau-
rice Allain, com a nova denomina-
ção Sucrerie de Piracicaba. Já em
1907 foi fundada a sociedade anô-
nima Societé de Sucrerie Brèsillien-
nes' (S.S.B), que compreendia seis
usinas, com produção anual de 100
mil sacas de açúcar e três milhões
de litros de álcool. Na ocasião, foi
considerada a maior empresa do
Estado em produção e a mais im-
portante do país. A partir da déca-
da de 1950, a concorrência do açú-
car dos outros países latino-ameri-
canos e a dificuldade de manuten-
ção das peças importadas e de mão-
de-obra especializada fizeram a

produção decair em todos os enge-
nhos centrais. Em 1970, então,
o Engenho Central de Piracica-
ba foi vendido para Usinas Bra-
sileiras de Açúcar, funcionan-
do até 1974, quando foi desati-
vado. As antigas construções
foram substituídos por edifíci-

os de alvenaria aparente, con-
forme a necessidade, a partir da
década de 1920. Atualmente, o
Parque do Engenho Central sedia
diversos eventos, como o Salão In-
ternacional de Humor de Piraci-
caba, a Paixão de Cristo, a Fes-
ta das Nações, entre outros.

Alunos do Senac foram recepcionados na sede da Secretaria
Municipal de Turismo
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Três foragidos se apresentam à
PF em Piracicaba

Três investigados na Opera-
ção Fallax se apresentaram à Polí-
cia Federal na  manhã de sexta-
feira, 27, em Piracicaba. Entre eles
estão o principal alvo da investiga-
ção, sua esposa e o cunhado, que
estavam foragidos desde a defla-
gração da operação, ocorrida em
25/03.  A Operação Fallax apura a
atuação de organização criminosa
especializada em fraudes bancári-

as, com cumprimento de manda-
dos nos estados de São Paulo, Rio
de Janeiro e Bahia.  Até o momen-
to, 18 pessoas foram presas - sendo
15 no dia da deflagração e três após
se apresentarem à Polícia Federal -
e outras três permanecem foragi-
das. Os investigados apresentados
serão submetidos à audiência de
custódia e encaminhados ao sis-
tema prisional.

Fernando Cavallari

KOMBI NO CIRCO
A magia do circo itineran-
te está de volta a São Cae-
tano do Sul. O espetáculo
"Kombi no Circo", suces-
so entre crianças e famíli-
as, retorna à cidade como
parte da programação es-
pecial da Vila de Páscoa,
no Parque Linear da Ken-
nedy.  A apresentação

acontece sábado, às 13h,
com entrada gratuita, e pro-
mete transformar o parque
em um verdadeiro picadei-
ro a céu aberto. A bordo de
uma Kombi adaptada, os
palhaços Tampa e Panela
conduzem o público por
uma divertida viagem pelo
universo do circo.

Jornalistas escrevem
com as mãos?

Edson Rontani Júnior

Recordo-me de quando ain-
da cursava a graduação em jorna-
lismo. Fiz, na ocasião, um traba-
lho referente às reações dos órgãos
de repressão no Brasil durante os
anos 70. Um dos estudos aponta-
va para um jornalista que teve que-
brados os dedos das mãos por ter
publicado uma matéria contra os
interesses da ditadura. Seria uma
lição para que ele nunca mais
se prostrasse diante de uma
máquina de escrever e dedilhas-
se sua ferocidade crítica em
novas matérias. No dia seguin-
te, o mesmo jornal publicou uma
matéria na capa de autoria do pró-
prio jornalista com o título: "Será
que eles pensam que jornalista es-
creve com as mãos?".

A manifestação do editor
torna claro que os dedos do jor-
nalista servem como extensão
do cérebro, o centro do pensa-
mento humano. Que o diga a ciên-
cia a qual criou tecnologia para
pessoas acamadas se comunica-
rem com o movimento das pálpe-
bras ou de músculos faciais. Ou,
ainda, Stephen Hawking, físico bri-
tânico, acometido por esclerose
amiotrófica, preso por décadas em
uma cadeira de rodas, escreveu
livros através de óculos infra-
vermelhos e, pela movimenta-
ção de certos músculos da face,

conseguindo ordenar letra ou
palavra para se expressar.

Na Rússia, o espancamento de
profissionais da imprensa é exem-
plar. Em novembro de 2014, Oleg
Kashin teve pernas, mandíbula e
dedos esmigalhados por barras de
ferro para que, como jornalista, não
pudesse andar, falar e escrever.
Kashin escreveu uma série de ma-
térias sobre uma floresta a ser der-
rubada para dar espaço a uma ro-
dovia. De 2005 a 2010, a Rússia
liderou mundialmente o ranking de
atentados contra jornalistas. Fo-
ram mais de 100 ações contra fun-
cionários, donos de jornais, dentre
elas 50 mortes. O leste europeu é
manchete constante nos jornais,
por reações a matérias jornalísticas
que ferem interesses de poderosos.

Já na China, o índice de caça
aos escritores é nula, pois poucos
ousam se confrontar com um go-
verno repressor. Nos Estados Uni-
dos, a crítica é constante e respeita-
da. Tem seu poder consolidado di-
ante da sociedade.

Escrever o básico ou ir além
dele confronta-se em muito com o
olhar comercial, e, muitas vezes,
fere ascensões em carreiras profis-
sionais. Desde que lançada comer-
cialmente nos anos 90, a internet
tornou-se uma nova forma de comu-
nicação. Não é considerada confiável, a
exemplo do jornal ou da televisão. Mas,
é democrática. A crise denominada de
"primavera árabe" motivou um corte
total à internet em países como o Egito.
É a forma uma das formas mais re-
centes contra a expressão. Antiga-
mente, perseguia-se aquele que fa-
lasse demais, hoje, tira-se o cabo da
parede e perde-se contato com o
mundo. Que o diga Julian Assan-
ge, criador do WikiLeakis.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista pós-graduado em
jornalismo contemporâneo



A15
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 28 de março de 2026

ONG VIRA LATA – VIRA VIDA
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam todos os senhores Associados da Organização Não Governamental
Vira Lata – Vira Vida, CNPJ nº 11.174.841/0001-31, sediada na Rua Bom
Jesus, nº 770, térreo, Bairro Alto, Piracicaba S/P., convocados a reunirem-
se em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 17/04/2026,
em Piracicaba, Estado de São Paulo, na sede da própria entidade (Rua
Bom Jesus, nº 770, Piracicaba S/P), às 17h30min.  em primeira convocação
(com quorum mínimo: metade mais um dos associados presentes) e, às
18h00min. em segunda convocação com qualquer número de associados
presentes, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:-

a) Prestação de Contas do Exercício Findo (A documentação que compõe
a prestação de contas: relatório da Diretoria, Balanço e conta de sobras/
perdas e Parecer do Conselho Deliberativo e Fiscal estará à disposição
de todos os associados na sede da entidade, à Rua Bom Jesus, nº 770,
térreo, Bairro Alto, Piracicaba S/P);

b) Aprovação da proposta de programação anual da Instituição/plano de
metas;
c) Deliberação do Valor Mensal da Contribuição Associativa;
d) Eleição da Diretoria (Presidente, Vice-Presidente, Primeiro e Segundo
Secretários, Primeiro e Segundo Tesoureiros) para o próximo triênio;
e) Eleição do Conselho Deliberativo e Fiscal, para o próximo triênio;
f) Assuntos Gerais de interesse da instituição e de seus associados.

Informes Adicionais:

1. Não poderão tomar parte na assembleia os associados
inadimplentes.
2. Os associados que não puderem comparecer, poderão mandar
seus representantes munidos de procuração por escrito.

Piracicaba, 28 de março de 2026.

ONG Vira Lata – Vira Vida
Cássia Maria Angelo - Presidente

CCCCCENTRENTRENTRENTRENTROOOOO     DEDEDEDEDE R R R R REABILITEABILITEABILITEABILITEABILITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Vereador promove ação
de empregabilidade

Na última terça-feira (24), o
Centro de Reabilitação de Piracica-
ba (CRP) foi palco da 15ª edição da
Ação de Empregabilidade, organi-
zada pelo gabinete do vereador
André Bandeira (PSDB). O evento
contou com cerca de 600 candida-
tos em busca de oportunidades no
mercado de trabalho.

A ação, que faz parte das ati-
vidades do Fórum Permanente de
Empregabilidade, Educação Finan-
ceira e Empreendedorismo, contou
com a participação de diversas
empresas parceiras, que disponibi-
lizaram vagas e realizaram atendi-
mentos diretos aos candidatos. O
formato do evento permite que os
participantes tenham contato dire-
to com recrutadores, ampliando
suas chances de inserção no mer-
cado. O vereador André Bandeira

agradeceu o Centro de Reabilita-
ção de Piracicaba por ceder o espa-
ço para a realização do evento.
"Também é fundamental reconhe-
cer o comprometimento das empre-
sas participantes, que, além de ofe-
recerem oportunidades, realizaram
a doação de cestas de higiene pes-
soal", afirmou. As doações serão
destinadas ao próprio CRP, com
foco no atendimento de famílias em
situação de vulnerabilidade.

 O vereador André Bandeira
destacou ainda a importância da
ação e o trabalho desenvolvido por
sua equipe. "Essa ação é fruto de
muito planejamento, dedicação e
compromisso do nosso gabinete
com a população. Nosso objetivo é
gerar oportunidades reais, aproxi-
mar as pessoas do mercado de tra-
balho e, ao mesmo tempo, promo-

ver ações solidárias que façam a
diferença na vida de quem mais
precisa. Ver esse resultado, com gran-
de participação da população e apoio
das empresas, nos motiva a continuar
avançando cada vez mais", disse.

Dando continuidade ao projeto, a
próxima edição da Ação de Empre-
gabilidade já tem data marcada:
será realizada no dia 22 de abril de
2026, na Abtec Cursos (Rua do Ro-
sário, 179 - Centro), das 18h às 21h.

 Evento realizado por iniciativa do vereador André Bandeira (PSDB) promoveu cone-
xão entre empresas e candidatos, com arrecadação de alimentos para doação

Divulgação

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITAAAAA

Gustavo Pompeo quer
capacitação para motoci-
clistas profissionais

O vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) protocolou na tar-
de desta quinta-feira (26) uma
moção de apelo ao prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) para que seja
criado na cidade um programa
voltado à capacitação gratuita
de motociclistas profissionais, de
forma a estabelecer uma política
permanente de prevenção de aci-
dentes e valorização dos traba-
lhadores da mobilidade urbana.

A moção 55/2026 deve entrar
em regime de urgência e ser apreci-
ada em plenário ainda nesta quin-
ta, na 14ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba.

O parlamentar destaca que
a Lei Federal 12.009, de 29 de
julho de 2009, regulamentou
o exercício das atividades pro-
fissionais de transporte remu-
nerado de passageiros e merca-
dorias em motocicletas, "estabe-
lecendo requisitos obrigatóri-
os de qualificação e formação
especializada para mototaxis-
tas e motofretistas", visando
maior segurança no trânsito,
proteção à vida dos trabalhado-
res motociclistas e redução dos
índices de acidentes.

Gustavo Pompeo argumenta
que Piracicaba "vivencia crescimen-
to significativo dos serviços de en-
trega, transporte rápido e logística
urbana, impulsionados especial-
mente pelos aplicativos digitais,
tornando os motociclistas profissi-
onais agentes essenciais para o fun-
cionamento da economia local".

Ele ressalta que "milhares
de trabalhadores dependem di-
retamente da motocicleta para
geração de renda e sustento fa-
miliar", e classifica a atividade
como indispensável ao comércio,
à alimentação, à saúde e à pres-
tação de serviços à população.

Em que pese a importância da
atividade, o vereador pondera que
"muitos desses profissionais en-
frentam dificuldades econômi-
cas para custear cursos obriga-
tórios previstos em lei", crian-
do dificuldades para a regula-
rização profissional e o pleno

atendimento às exigências le-
gais. Outro ponto ressaltado pelo
parlamentar na moção 55/2026 é
em relação aos acidentes. "Da-
dos nacionais apontam que mo-
tociclistas figuram entre as prin-
cipais vítimas de acidentes de
trânsito, gerando impactos so-
ciais profundos, afastamentos
do trabalho, sequelas permanen-
tes e elevado número de atendi-
mentos de urgência e emergência",
aponta Gustavo Pompeo.

Ele ainda destaca na proposi-
tura que a demanda na rede públi-
ca poderia ser reduzida por meio
de políticas preventivas de educa-
ção e capacitação no trânsito, e de-
fende que "investir em formação
especializada gratuita constitui
medida inteligente de gestão públi-
ca, pois alia cumprimento da legis-
lação federal, prevenção de aciden-
tes, economia de recursos públicos
e valorização profissional".

Para dar cumprimento ao pro-
grama, Gustavo Pompeo sugere ao
Município a busca por parcerias
institucionais com órgãos de trân-
sito, centros de formação de con-
dutores, instituições educacionais,
forças de segurança e entidades
representativas da categoria.
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Câmara aprova política para
reaproveitamento ecológico

Os parlamentares aprovaram
em primeira discussão durante a
14ª Reunião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba, na noite
desta quinta-feira (26), o projeto de
lei 19/2026, de Marco Bicheiro
(PSDB), com emenda da CLJR (Co-
missão de Legislação, Justiça e Re-
dação), para instituir a Política
Municipal de Aproveitamento Eco-
lógico de Resíduos de Madeira e
Afins, "com o objetivo de promo-
ver a gestão sustentável, a redução
de impactos ambientais e o estímu-
lo à economia circular".

O texto considera resídu-
os de madeira e afins as so-
bras, aparas, pó de serra, ca-
vacos e lascas provenientes
de marcenarias, carpintarias,
indústrias moveleiras e cons-
trução civil; pallets, caixotes,
embalagens e madeiras descar-
tadas; resíduos de poda, supres-
são autorizada de árvores e
manejo florestal urbano; e ou-
tros materiais lignocelulósicos

de origem vegetal com potencial
de reaproveitamento.

A Política tem como objetivos
a redução do descarte inadequado
de resíduos de madeira em ater-
ros, vias públicas e áreas verdes,
bem como o incentivo à reutiliza-
ção, reciclagem e reaproveitamen-
to energético dos resíduos.

Também está previsto no es-
copo da proposta o estímulo à ge-
ração de emprego e renda por meio
de cooperativas, associações e ini-
ciativas sustentáveis, o fomento a
práticas ambientalmente res-
ponsáveis e a educação ambien-
tal, bem como a contribuição
para a mitigação das emissões
de gases de efeito estufa.

Pontos de coleta seletiva espe-
cíficos para resíduos de madeira,
apoio técnico e institucional a coo-
perativas e catadores, a realização
de parcerias com indústrias, mar-
cenarias, universidades e organi-
zações da sociedade civil são tam-
bém ações possíveis, além do incen-

tivo à transformação dos resíduos
em mobiliário urbano, artefatos,
compostos orgânicos, biomassa
energética, painéis, briquetes ou
outros produtos sustentáveis.

A propositura também fala em
priorizar, sempre que possível, pro-
dutos oriundos do reaproveitamen-
to de madeira em obras e equipa-
mentos públicos.

"Embora sejam frequentemen-
te tratados como lixo, os resíduos
de madeira possuem alto valor
agregado e grande potencial de re-
aproveitamento. Podem ser trans-
formados em mobiliário urba-
no, equipamentos públicos, ob-
jetos artesanais, painéis, com-
postos orgânicos, biomassa
energética, briquetes, substra-
tos agrícolas, entre outras apli-
cações sustentáveis. O reapro-
veitamento desses materiais reduz
a necessidade de extração de no-
vos recursos naturais, contribuin-
do diretamente para a preservação
das florestas e para a mitigação das

emissões de gases de efeito estufa",
defende o vereador na proposta.

Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, ao
discutir o texto, lembrou que há
pessoas e grupos que atuam na ci-
dade que já desenvolvem trabalhos
com resíduos de madeira, como por
exemplo o "Tritura Pira", que tra-
balha com resíduos de poda.

Ela ainda acrescentou que, re-
centemente, houve a publicação de
decreto que regulamenta o Plano
Municipal de Saneamento Básico
(PMSB) de Piracicaba, e ponderou:
"Isso é ruim, porque eu acho que
projetos bons como esse têm que
ser discutidos aqui pela Câmara
também, e não só pela Prefeitura.
Fazem audiência de saneamento,
onde incluem resíduos, água e es-
goto, e depois o projeto não vem
para cá para ser debatido".

Para se tornar lei, a proposta
precisa ainda ser aprovada em se-
gunda discussão para, na sequên-
cia, seguir para sanção do prefeito.
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Projeto prevê QR Code em
logradouros da cidade

Foi aprovado em primeira dis-
cussão, na noite desta quinta-feira
(26), na 14ª Reunião Ordinária, um
projeto de lei para que as placas de
identificação dos próprios, unida-
des, vias e logradouros públicos
contenham QR Code que direcione
os interessados para página eletrô-
nica com acesso gratuito a infor-
mações sobre estes espaços.

A proposta, aprovada com
substitutivo da CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação), é de
autoria do vereador Renan Paes
(PL) e prevê alterações na lei muni-
cipal 7.238, de 14 de dezembro de
2011, que disciplina essas nomen-
claturas. O texto do projeto de lei
3/2026, já alterado pelo substituti-
vo, prevê que deverão constar
como informações na página para
a qual os usuários forem direcio-
nados o número e autoria da lei
que denominou aqueles espaços; as
referências biográficas do homena-
geado; imagens e documentos re-
lacionados à nomenclatura, desde
que não protegidos por lei; referên-
cias históricas do logradouro de-
nominado; referência geográfica
do logradouro, que permita a loca-

lização do usuário. Essas informa-
ções, preferencialmente, deverão
ser disponibilizadas em formato de
áudio. A propositura ainda prevê
que não poderão ser divulgados
dados pessoais legalmente protegi-
dos. Para se tornar lei, a proposta
precisa ainda ser aprovada em se-
gunda discussão para, na sequên-
cia, ir à sanção pelo prefeito.

Discussão - "Hoje nós passa-
mos nas nossas vias e está lá: 'Rua
Fulano de Tal', 'Rua XY', mas nin-
guém sabe quem foi a pessoa, nin-
guém sabe os feitos daquela pes-
soa, o histórico e o que levou àque-
la nomeação, àquela rua ser deno-
minada com o nome daquela pes-
soa que foi importante para a cida-
de de Piracicaba como um todo",
disse Renan Paes ao justificar na
tribuna a propositura.

Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é
Sua, elogiou a iniciativa, mas
ponderou que há muitos locais
na cidade, atualmente, sem a
devida identificação: "Infeliz-
mente, aqui nem placa tem nas
ruas. A gente fez um requeri-
mento para perguntar por que

não tem placas na maioria das
ruas e por que não se colocam
placas nas praças. Mas aí a gen-
te cobra junto, porque, de fato,
as famílias e os familiares de
todos estão esperando", disse.

Felipe Gema (Solidariedade)
também destacou a relevância do
projeto e, assim como Silvia, tam-
bém falou sobre a necessidade de
melhorias na identificação atual de
vias e espaços públicos: "A gente
que anda bastante pela cidade vê
que muitas vezes as pessoas vão
pelo GPS, mas ainda tem gente que
se perde, que está sem o sinal, está
sem a internet. Pessoas que vêm de
fora pedem orientação de trânsito
e hoje a gente vê uma falha, uma
falta de placas em todas as esqui-
nas de Piracicaba. É raro encon-
trarmos uma placa. Então, Renan,
parabéns, e a gente pede que esse
reforço da sinalização aqui em Pi-
racicaba tome corpo, atualizado
com QR Code", falou.

Wagner Oliveira (PSD), o Wag-
não, lembrou o lançamento, no ano
passado, do livro "Almanaque Pi-
racicaba - 1001 Ruas", escrito por
autores piracicabanos, e disse: "Eu

tenho esse livro e, quem não o tem,
se o adquirir será de muito bom
proveito, pois cita mil e um nomes
de pessoas e todo o histórico des-
sas figuras. Eu fiquei abismado de
ver, porque, como o Renan falou,
passamos em um lugar, vemos o
nome de um, vemos o nome de
outro, e não sabemos quem foi. Isso
é de suma importância também
para o nosso município".

"Só para ter noção, eu estudei
no ensino médio em uma escola
que se chamava Luiz Gonzaga. Eu
achava que era o cantor. E um dia,
lá na diretoria, eu perguntei para a
diretora: 'Quem é esse rapaz aí no
quadro?'. Ela falou: 'Como? É o
nome da escola, Dr. Luiz Gonzaga
de Campos Toledo, era um médi-
co'. E eu achava que era o cantor
Luiz Gonzaga. Então, para ter no-
ção do quanto pode ser importante
colocar ali o QR Code trazendo a
história, porque nós não temos
noção. No prédio onde estudamos,
onde estamos, muitas vezes há his-
tórias bonitas ligadas ao nosso
município, ligadas à nossa histó-
ria, e isso passa despercebido", co-
mentou Gustavo Pompeo (Avante).

PLC 6/2026PLC 6/2026PLC 6/2026PLC 6/2026PLC 6/2026
Câmara aprova a regularização
de áreas do Hospital Regional

O projeto de lei complementar
6/2026, de autoria do Executivo,
que autoriza o município de Piraci-
caba a desincorporar da classe de
bens de uso comum do povo e in-
corporar à classe de bens patrimo-
niais da cidade, bem como unificar
e regularizar edificações, em áreas
de sua propriedade, localizadas na
av. Antônio Elias, no bairro Jar-
dim São Francisco, para posterior
doação à Fazenda do Estado de
São Paulo, visando a gestão e fun-
cionamento do Hospital Regional
de Piracicaba Drª Zilda Arns Neu-
mann, foi aprovado durante a 14ª
reunião ordinária, realizada nesta
quinta-feira (27).

De acordo com a justificativa,
a presente propositura objetiva re-
gularizar as áreas sobre as quais se
encontra edificado o Hospital Re-
gional de Piracicaba "Dra. Zilda
Arns Neumann". Para isso, será
desincorporada da classe de bens
de uso comum do povo e incorpo-
rada à classe de bens patrimoniais
do município a área de sua propri-
edade, localizada na av. Antônio

Elias, no Bairro Jardim São Fran-
cisco, com 37.984,18 m².

A área acima citada será uni-
ficada a outra, já de natureza pa-
trimonial, também de propriedade
do município de Piracicaba, que
possui área de 44.838,27 m². Após
a unificação, o perímetro total fica-
rá com 82.822,45 metros quadra-
dos e, a área construída de
14.674,64 metros quadrados hoje
já implantada e em funcionamen-
to, sendo que com a autorização
prevista nesta propositura poderá
ser regularizada para posterior
doação de todo o complexo à Fa-
zendo do Estado de São Paulo.

"Cabe destacar que o Hospital
Regional de Piracicaba "Dra. Zilda
Arns Neumann", já vem sendo ge-
renciado pelo Governo do Estado
de São Paulo, com base em uma
permissão de uso, aprovada pela
Lei nº 7.753, de 22 de outubro de
2.013 e, para que o Estado possa
realizar novos investimentos e me-
lhorias no prédio precisa que haja
a doação e incorporação ao patri-
mônio estadual", afirma o texto.

AAAAAUDIÊNCIAUDIÊNCIAUDIÊNCIAUDIÊNCIAUDIÊNCIA

Ministro discute o fim
da escala 6x1 na Alesp

6×1 Não! Uma nova jornada
pela vida e trabalho" é o tema da
audiência pública que o deputado
estadual Luiz Claudio Marcolino
vai realizar na próxima segunda-
feira, 30, às 10 horas, no auditório
Franco Montoro, na Assembleia
Legislativa de São Paulo. O evento
é aberto ao público em geral e
terá a participação de represen-
tantes sindicais, lideranças,
trabalhadores e do ministro do
Trabalho e Emprego, Luiz Marinho,
que confirmou presença.

A iniciativa surgiu da necessi-
dade de ampliar esse debate na clas-
se trabalhadora, esclarecer dúvi-
das e contribuir com propostas
para que a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) 8/2025 que pre-
vê o fim da jornada 6x1, seja vota-
da e aprovada no Congresso Naci-
onal, beneficiando os trabalhado-
res brasileiros que atualmente so-
frem com sobrecarga e desigualda-
de, principalmente as mulheres.

"Essa audiência vai reunir re-
presentantes de diferentes catego-
rias de profissionais que são afeta-
dos pela escala 6x1 e também ou-
tros que já contam com a escala
5x2 ou até mesmo home office 4x3
ou a jornada de 12h por 36h. To-
dos somos solidários aos trabalha-
dores que contam somente com um
dia de folga na jornada semanal
de trabalho. Os participantes po-
derão se manifestar na audiência e
colaborar para a construção coleti-
va das alternativas para que a PEC
seja aprovada e o trabalhador bra-
sileiro mais valorizado", afirmou o
deputado Marcolino.

O deputado é membro da co-
missão de Administração Pública
e Relações do Trabalho e autor do
projeto de lei 853/2024 que institui
o Programa Estadual de saúde
Mental no Trabalho, que defende

o bem-estar dos trabalhadores ao
definir que as empresas devem ofe-
recer aos seus funcionários aten-
ção à saúde mental. A proposta
prevê que as empresas deverão
contar com estrutura física, er-
gonômica, equipamentos de
proteção e um ambiente adequa-
do na empresa e no home office,
dependendo da atividade.

"Com apenas uma folga diá-
ria e o cansaço acumulado por con-
ta da jornada de 44 horas e o perí-
odo longo de deslocamento nas
grandes cidades entre a residên-
cia, escola e o local de trabalho, as
situações de estresse e outros sin-
tomas que acabam levando ao ado-
ecimento dos trabalhadores justi-
ficam essa mudança constitucional
e sem redução de salário para os
trabalhadores", disse o deputado.

Dados da pesquisa do Cen-
tro de Estudos Sindicais e de
Economia do Trabalho (Cesit)
do Instituto de Economia (IE) e
do Centro Transforma da Univer-
sidade Estadual de Campinas (Uni-
camp) indicam que 20,88 milhões
de brasileiros trabalham mais de
44 horas semanais.

O estudo identificou que em
2024 foram registrados 470 mil
afastamentos por saúde mental,
aumento de 68% em relação a 2023.
As análises apontaram ainda
que a jornada atual está ligada
a alta insatisfação e rotativida-
de, especialmente nos setores de
comércio e telemarketing, que
mais adotam a escala 6x1.

Outro ponto do estudo é re-
ferente à situação das mulhe-
res. Elas somam as tarefas do-
mésticas às do trabalho e são
as mais prejudicadas pela es-
cala 6x1, porque a jornada diá-
ria delas chega a 11 horas de
trabalho com essa dupla função.
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São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

Arrendo ou vendo sítio 10 alqueire a 3
km da cidade, pasto, mata e ribeirão.

Para gado e eucalipto. Docum. OK
Tel. (11) 9.999-88701 Luiz

SRA. ANESIA GIMENES
STOCCO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 87 anos,
filha dos finados Sr. Pedro Gi-
menes e da Sra. Izaura Mari-
coni, era viúva do Sr. Waldevi-
no Stocco; deixa os filhos:
Rosani Angela Stocco Correa;
Reginaldo Antonio Stocco e
Rosemeire Aparecida Stocco
Godoy. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 16h30 da sala
“A” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para
a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. CLEONICE MARIA DA
SILVA  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 66 anos,
filha dos finados Sr. Jose Ber-
nardo da Silva e da Sra. Maria
Barbosa da Silva, era viúva do
Sr. Jose Maria da Silva; deixa
os filhos: Elaine Regina da Sil-
va, casada com o Sr. Audilson
Nascimento Lago; Erika Cris-
tina da Silva Torquato, casada

com o Sr. Andre Torquato Go-
mes e Alexsandro da Silva,
casado com a Sra. Francine
Tavares de Souza. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. SANDRA REGINA RO-
DRIGUES MENDES faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 61 anos, filha da Sra.
Nilza Rodrigues, falecida, era
casada com o Sr. Jacob Bahu-
er Mendes Filho; deixa os fi-
lhos: Kamila Bahuer Mendes,
casada com o Sr. Hamilton
Cipriano da Silva; Murilo Hen-
rique Bahuer Mendes, casado
com a Sra. Daniela Martins
Cordeiro e Daniela Bahuer
Mendes, falecida. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 do Velório da Sau-

dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Paz da ci-
dade de Santa Barbara
D’Oeste/SP. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. JOSE BENEDITO MANO-
EL faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 66 anos, filho
dos finados Sr. Benedito Ma-
noel e da Sra. Helena Killes
Manoel, era casado com a
Sra. Ana Lucia Jacinto Mano-
el; deixa os filhos: Maycon
Oliveira Manoel, casado com
a Sra. Rosangela Aparecida
da Silva Bueno Manoel;
Maylson Jose Manoel e Mi-
rian de Lourdes Manoel de
Oliveira, casada com o Sr.
Gabriel de Oliveira. Deixa
netos, demais familiares e
amigos . Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE FATIMA
ALVES BENDASSOLI fale-
ceu ontem, na cidade de
Araras/SP, contava 72 anos,
filha dos finados Sr. Benedi-
to Alves de Oliveira e da Sra.
Mercedes Alves, era viúva do
Sr. Jose Carlos Bendassoli;
deixa os filhos: Rafael Ben-
dassoli; Diego Bendassoli e
Anderson Bendassoli. Deixa
netos, demais  familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo
o féretro às 15h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “04”,
para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS PRA-
DO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 54 anos, filho da
Sra. Raimunda Prado. Deixa
irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, às 16h30 no
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO BORTOLI
(QUELA), faleceu dia 26/03/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 75 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Benedita Al-
ves da Silva. Era filho do Sr.
João Bortoli e da Sra. Ana Ma-
riano Bortoli, falecidos. Deixa
a irmã: Maria Francisca Bor-
toli. Deixa familiares e amigos.
O seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de
Charqueada e seu sepulta-
mento ocorreu dia 27/03/2026
as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Charqueada - sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. CELIA REGINA MEN-

DES ORTEGA, faleceu dia 27/
03/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 76 anos de idade e
era viúva do Sr. Elias Ortega.
Era filha do Sr. João Jorge
Mendes e da Sra. Almerinda
Alessio Mendes, falecidos.
Deixa as filhas: Sandra Cristi-
na Mendes Ortega casada
com Antonio Flavio Gomes da
Silva, Silvia Regina Mendes
Ortega Limonge casada com
Ed William Limonge. Deixa os
netos: Matheus, Patricia e Vi-
tor. Deixa familiares e
amigos.O seu sepultamento
ocorreu dia 27/03/2026 as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
sala 02, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Guarda improvisada ameaça, de vez,
a preservação de documentos da APL
Fundada por João Chiarini em 1972, a Academia Piracicabana de Letras (APL) está em busca de uma sede; campanha está lançada

O vasto acervo da Acade-
mia Piracicabana de Letras
(APL), construído ao longo de
cinco décadas, guarda preciosos
registros da efervescência cultural
da cidade: livros lançados, documen-
tos históricos e a memória viva de
seus intelectuais. Fundada em
1972, a instituição tornou-se refe-
rência na preservação da literatu-
ra piracicabana. Mas todo esse
patrimônio corre o risco de desa-
parecer, já que a APL não possui
sede própria e o material perma-
nece disperso em diferentes locais.

De acordo com a secretá-
ria da entidade na atual ges-
tão, a escritora Ivana de Negri,
há documentos guardados no
Instituto Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP), no Instituto
Beatriz Algodoal - dedicado à pre-
servação do acervo da artista plás-
tica -, nas residências dos própri-
os acadêmicos, em colégios e ou-

tros locais improvisados.
O material inclui, por exem-

plo, as publicações da tradicio-
nal Festa Literária de Piracica-
ba (Flipira), que, ano a ano,
transforma a cidade numa es-
pécie de 'Meca da literatura',
com a participação de editoras
e escritores de todo o Brasil.

O drama é que o improviso
sai caro. A própria Ivana tem
em seu poder cartas, documen-
tos e atas históricas das reuni-
ões da APL, escritas à mão, a bico
de pena, que se encontram des-
gastadas, com a tinta borrada, já
ilegíveis em alguns trechos.

"Apesar da boa vontade de
entidades e pessoas em guardar o
acervo, muitas vezes não estão dis-
poníveis as condições adequadas
para acondicionamento e conser-
vação. O bolor e a umidade com-
prometem os papéis", diz a escri-
tora. "Tudo vai se perdendo."

Há situações inusitadas e
tristes, como a de acadêmicos
que envelhecem, partem deste
mundo, e todo o material guar-
dado segue apodrecendo em
gavetas. Muitas vezes, acaba no
lixo. É importante, segundo
Ivana, que exista um local úni-
co para concentrar o acervo.

A falta de uma sede fixa
atrapalha até mesmo a organi-
zação de eventos cotidianos da
APL. A entidade depende da ces-
são de locais, sedes oferecidas por
outras instituições, para a reali-
zação de palestras, assemblei-
as, confraternizações e reuni-
ões. Muita gente não se dá con-
ta da situação, mas a ausência de
um endereço fixo atrapalha até o
recebimento de correspondências.
"A academia acaba se tornando
uma entidade virtual", lamenta.

Quando puder contar com
sua sede fixa, comenta a escritora,

a academia será reconhecida por
sua verdadeira importância: é
através dela que todas as outras
artes se desenvolvem.

CAMPANHA - A Gazeta de
Piracicaba, o Jornal de Piraci-
caba e A Tribuna Piracicabana
lançaram, na última semana, a
campanha "Uma casa para a
palavra", que pretende sensibi-
lizar autoridades e a comuni-
dade em geral sobre a impor-
tância de a Academia Piracica-
bana de Letras (APL) conquis-
tar sua sede própria. O objetivo
é preservar seu acervo, reunir
escritores e leitores e fortalecer
a atuação na preservação da
memória literária da cidade e
ampliar seu papel na formação
de novos escritores, garantindo
que futuras gerações encontrem
na APL um espaço de incentivo e
valorização da literatura.

Livros  de  a tas  da  APL,  de  1972,  estão em per igo,  como
tan tos  ou t ros  documentos

Lembrando Thales Castanho de Andrade
Thales, ícone da literatu-

ra e patrono da APL
A  s e s s ã o  i n a u g u r a l  d a

APL, realizada em março de
1972, foi  um marco cultural
na  h is tór ia  da  c idade .  Na
ocasião,  esteve presente o
patrono,  o  escritor  Thales
Castanho de  Andrade,  um
dos maiores expoentes da li-
teratura infantil  do século
XX. Sua atuação marcante

foi despertar, nos pequenos,
o amor pela natureza.Thales
foi  educador,  vereador em
Piracicaba e diretor-geral do
Departamento de Educação
d o  E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o ,
além de presidente do XV.
Ele  é  considerado um dos
fundadores do gênero infan-
tojuvenil no Brasil.

Ao todo, em sua carreira de
escritor, publicou quarenta e

sete livros, perfazendo, no to-
tal, uma tiragem de dois mi-
lhões de exemplares vendidos.
A obra Saudade foi, por longos
anos - talvez meio século -, o
livro mais adotado para leitu-
ras nas escolas do Brasil.

Outras obras publicadas: A
Filha da Floresta, Itaí, A Estre-
la Mágica, El-Rei Dom Sapo,
Bem-te-vi Feiticeiro, O Pequeno
Mágico, Trabalho, O Gigante

das Ondas, Dona Içá Rainha,
Bela, a verdureira, A Rainha
dos Reis e Caminho do Céu,
entre outras.

Por todas as suas contri-
buições à literatura, o profes-
sor que marcou gerações é lem-
brado e homenageado na Sema-
na Thales Castanho de Andra-
de, instituída pela Lei Munici-
pal n.º 4.857 de 2000, consoli-
dada pela Lei n.º 5.194 de 2002.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

A arte de Lilian Françoso
Adolpho Queiroz
    Amanda Costa

Neste mês de março esta-
mos aqui apresentando algumas
mulheres que atuam na arte,
antes mesmo de mencionar nos-
sa artista de hoje vou me apre-
sentar: Olá, muito prazer, meu
nome é Amanda Costa sou a es-
tagiaria de Adolpho Queiroz, com
sua licença, quero dizer que co-
nheci Lilian Françoso nossa ar-
tista de hoje no meu trabalho
atual, eu sou motorista de apli-
cativo e Lilian foi uma das mi-
nhas passageiras, a levei de sua
casa para a rua Benjamin Cons-
tant, nesse nosso curto trajeto
ela mencionou que era artista e
eu muito curiosa já quis saber
mais, naquele mês Lilian estava
já nos preparativos para sua ex-
posição que foi em outubro/2025
na Esalq-USP no museu Luís de
Queiroz, eu fui a exposição e de
lá pra cá eu e Lilian mantemos
um contato frequente, para mim
uma honra em conhecer e parti-
cipar de sua vida, então posso
voz dizer que eu conheci uma
mulher autentica, Lilian é arte,
respira arte e vive arte, seu per-
fume é natural, suas roupas de
tecido natural fluidas e leve, sem-
pre com presença leve e nos con-
duz nesse seu mundo de artes.

Lilian Françoso artista plás-
tica que desde a década de 90
vem se aprofundando nas artes

de forma terna, aprofundada e re-
flexiva como ela mesmo o diz, au-
todidata e pesquisadora. A preser-
vação ambiental é eixo central de
sua obra. Sua arte transita entre
desenho, pintura, escultura e im-
pressão botânica, reunindo sensi-
bilidade cromática e fluidez.

Um marco em sua jornada foi
em 2010 estava conduzindo uma
pesquisa sobre a África com o ob-
jetivo de realizar uma exposição e
se deparou com uma técnica de im-
pressão botânica que a deixou
muito entusiasmada, uma artista
australiana a inspirou a realizar
lindos trabalhos que ela desenvol-
ve até hoje, a impressão botânica,
uma técnica que começa nos pri-
mórdios dos tempos como ela faz
menção, das plantas e flores se é
extraído seu pigmento natural e
estampado em tecidos e papel,
uma linda expressão que é única e
exclusiva.

Esse café mais parece um bate
papo afetuoso onde primos se en-
contram, mas não é que é mesmo,
ambos Adolpho Queiroz e Lilian
Françoso têm parentesco e que por
sinal estão nesse momento condu-
zindo arte de alguma forma a to-
dos nós.

Neste mês de março, Lilian fez
uma exposição na galeria 3, um
ambiente acolhedor, localizado na
rua Prudente de Moraes, no cen-
tro da nossa cidade, uma linda
casa antiga que conta com salas
para reuniões, cursos, palestra e

A artista plástica Lilian Françoso Uma das obras expostas na Galeria 3 Outra das obras exposta na Galeria 3
um delicioso café no quintal com
um lindo jardim, bem clima famí-
lia como esse bate papo aqui. Lili-
an fez muitas exposições ao longo
de sua carreira como artista e nes-
sa jornada levou a arte através de
suas exposições em Limeira, Rio
Claro e Piracicaba com olhar sem-
pre para a sustentabilidade.

Cassio Padovani um grande
nome em artes plásticas na região
de Piracicaba que inclusive minis-
trou algumas aulas a Lilian e a
acompanha em sua jornada, fez
um lindo texto para a sua apre-
sentação na exposição da galeria
3, Lilian diz que fica muito feliz ao
ler um texto tão fantástico e que
quando finaliza parece uma linda
oração.

Segundo a artista, "na infân-
cia fazíamos um trabalho na esco-

la de levar um grão de feijão, a
professora nos ensinava a colocar
ele no algodão molhado dentro de
um copinho, esse experimento nos
mostra que tudo tem um começo e
que parece pequeno mas se regar
ele vai crescer e dar uma linda ar-
vore com bons frutos", e dentro
desse raciocínio eu faço um para-
lelo com a fala de Lilian que expli-
ca que esses frutos de arte nasce-
ram de um broto que foi a sua es-
piritualidade. Lilian se diz como
uma mulher muito curiosa o que
a levou desde cedo a desenhar fi-
gurinos para o circo, escolas de
ballet, escolas de samba, também
participou de peças de teatro e foi
bailarina.

Na cidade de Águas de São
Pedro, tem uma loja na avenida
principal que vende as peças que

Lilian faz as impressões botânicas,
a Ecoloja, essa parceria dura a
quatro anos, mas em paralelo a
isso Lilian ministra curso de ou-
tra técnica como a estamparia cri-
ativa com auxílio de carimbos.

Alegrias dessa carreira que
são infinitas. A arte busca liber-
dade e Lilian trabalha dessa ma-
neira, já trabalhou de forma vo-
luntaria na escola Augusto Saes e
Dom Bosco com crianças, no Sesc
com a terceira idade e atualmente
faz seus trabalhos manuais de arte
sob encomenda.

Auto didata é um termo como
ela se descreve, mas seu trabalho
é consequência de muita leitura e
pesquisas, foi convidada a estudar
dois anos de botânica na Esalq-
Usp ao lado do professor Lindolfo
Cappellari, como ela mesmo diz

agregou muito valor ao seu tra-
balho pois a agronomia possui
uma variedade muito grande,
uma espécie de cada país.

Nem tudo na vida é aleató-
rio e o casamento de Lilian com
um homem do Amazonas não foi
um mero acaso, o destino trouxe
de Maués a terra do guaraná o
seu companheiro, localizada bem
ao centro do Amazonas, terra que
conta com uma diversidade
imensa na área que Lilian atua,
muito verde para explorar, um
laboratório a céu aberto.

Adolpho Queiroz, pro-
fessor universitário;
Amanda Costa, estagi-
ária, Faculdade de Jor-
nalismo Cruzeiro do
Sul, Piracicaba
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A vida é um doce de chocolate!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta
edição vamos destacar a história e a simbologia do ovo de Páscoa.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Ovo de Páscoa". Na
próxima semana estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a
transmissão ao vivo através do site :   https://
instagram.com/oficialkarolmathos.  https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bone-
cas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com . "Dinheiro não compra felicidade,
mas compra muitos ovos de Páscoa...kkkk. Uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Ao longo da história, o ovo foi enxergado como um dos mais tradicionais símbolos associados com a fertilidade e com o ciclo e a
renovação da vida
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Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artístico,
artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colu-
nista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora
todos os domingos em nos-
sas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre um dos grandes
símbolos da Páscoa, bastan-
te comum entre as pessoas
que presenteiam umas às
outras com esse item. Na An-
tiguidade, o ovo era visto
como símbolo de fertilidade
em diferentes culturas, e
muitos decoravam ovos e os
usavam como presentes.

O ovo de Páscoa é um dos
grandes símbolos da celebra-
ção secular da Páscoa e vem
de uma tradição que os en-
xergava como símbolos de
fertilidade. O ovo de Páscoa
é um dos grandes símbolos
da Páscoa e é bastante co-
mum que as pessoas presen-
teiem umas às outras com
esse item. Na Antiguidade, o
ovo era visto como símbolo
de fertilidade em diferentes
culturas, e muitos decoravam
ovos e os usavam como pre-
sentes. Os primeiros ovos de
chocolate surgiram na Fran-
ça, no século XVIII.

Ao longo da história, o
ovo foi enxergado como um
dos mais tradicionais símbo-
los associados com a fertili-
dade e com o ciclo e a reno-
vação da vida. Com isso, os
ovos de galinha, por exemplo,
tornaram-se um item para
presentear. Essa associação
do ovo com a fertilidade es-
teve presente nos mais vari-
ados povos da antiguidade.

Na Pérsia, por exemplo,
era comum que a mesa do
jantar fosse decorada com
ovos coloridos durante o No-
ruz, festival que celebrava a
passagem de ano na cultura
persa. Essa celebração esta-
va ligada com o zoroastrismo,
religião popular na Pérsia. Os
ovos coloridos que decora-
vam a mesa de jantar eram
consumidos no fim da noite.

Havia também uma forte
simbologia dos ovos na cul-
tura chinesa. A mitologia chi-

Entre a chegada e a
partida ficam as rusgas

nesa afirmava que a formação
do Universo se deu por meio do
nascimento de Pan Ku. Esse
deus teria sido formado den-
tro de um ovo e, ao libertar-se,
as partes do ovo teriam forma-
do o Universo. Os romanos, por
sua vez, acreditavam que o Uni-
verso tinha forma oval.

Na Ucrânia, antes da che-
gada do cristianismo, os ovos
eram considerados uma fon-
te de vida e entendidos
como símbolo do renasci-
mento da vida depois dos
rigorosos invernos que atingi-
am a região. Além disso, os ovos
tinham uma associação muito
forte com Dazhbog, deus do Sol
na mitologia eslava.

Na Europa pagã, ainda
existem estudiosos que fazem
uma relação dos ovos com Os-
tara, deus presente na mitolo-
gia germânica. O culto a Osta-
ra tinha uma grande relação
com a primavera, período em
que a vida renasce após um
longo inverno. Para celebrar a
ocasião, existia uma brincadei-
ra em que crianças procuravam
ovos decorados em suas casas.

O grande fator que une alguns
dos eventos citados é o equinócio
da primavera. Essas celebrações
aconteciam próximo a esse mo-
mento, que marca o início dessa
estação. Como sabemos, o equi-
nócio da primavera no Hemis-
fério Norte ocorre mais ou me-
nos na mesma época em que a
celebração da Páscoa.

A relação do ovo com a
Páscoa possui certa relação
com o cristianismo, uma vez
que existem lendas que pro-
movem essa relação do ovo
e do coelho com a ressurrei-
ção de Jesus. Essas lendas
podem nos ajudar a enten-
der um pouco dessa relação
do ovo com a Páscoa, embora
não seja possível confirmar a
veracidade de muitas delas.

Os ortodoxos gregos, por
exemplo, narram uma história
que envolve Maria Madalena,
o imperador romano e uma ces-
ta de ovos. Nessa lenda, Maria
Madalena teria ido a Roma
contar ao imperador sobre a
ressurreição de Cristo. Entre-
tanto, ela teria sido zombada
pelo imperador, que falou que
a ressurreição de Cristo era tão

verdadeira quanto a cor verme-
lha dos ovos que ela segurava.

Imediatamente os ovos
que ela levava na cesta se tor-
naram vermelhos, e Maria Ma-
dalena teria aproveitado a oca-
sião para pregar para o impe-
rador romano. Isso fez do ovo
um importante símbolo do cris-
tianismo ortodoxo, e sua cor
vermelha também simbolizava
o sangue de Cristo.

Há também histórias que re-
lacionam o ovo com a tumba de
Jesus, pois, o ovo, assim como a
tumba, aparenta não possuir vida
em seu interior; no entanto, uma
vida nasce do ovo, assim como Je-
sus renasceu de sua tumba.

A decoração e a associação do ovo
com a Páscoa são questões difíceis de
serem definidas. Os historiadores não
sabem precisar o momento históri-
co real em que as coisas acontece-
ram, mas determinados dados
podem nos ajudar a ter um pano-
rama melhor sobre essa e outras
questões que envolvem a Páscoa.

Primeiramente, foi menciona-
do neste texto que os persas, por
exemplo, decoravam ovos e os co-
locavam na mesa de jantar duran-
te o Noruz. Já na Ucrânia pré-
cristã, o culto a Dazhbog, realiza-
do com o término do inverno,
contava com ovos que eram co-
bertos de cera de abelha e, em
seguida, eram decorados.

Entre os povos germânicos, a
brincadeira que celebrava a che-
gada da primavera se realizava com
ovos decorados. Outros povos da
Antiguidade, como os egípcios,
também decoravam ovos e a prá-
tica se consolidou na Europa. Em
uma região da Inglaterra chama-
da Lancashire, havia o costume, co-
nhecido como Pace-Egging, de de-

corar ovos e usá-los como pre-
sentes. Os ortodoxos, como
mencionado, em locais como a
Grécia, tinham o costume de tin-
gir ovos de vermelho para asso-
ciá-los com o sangue de Jesus. A
prática de decorar ovos foi se
espalhando pela Europa a par-
tir da Idade Média. A pintura a
mão logo deu espaço para ou-
tras formas de decoração, e
ovos de porcelana começaram
a ser produzidos e enfeitados,
por exemplo.

O caso mais simbólico são
os ovos de Fabergé, produzidos
por Peter Carl Fabergé, um joa-
lheiro russo que produziu ovos
luxuosos que contavam com
decoração de pedras precio-
sas. Esses ovos foram produ-
zidos como uma encomenda
dos reis russos que pertenci-
am à dinastia Romanov.

No século XVIII, confeiteiros
franceses decidiram fabricar
ovos de chocolate e decorar o
seu interior com bombons. O
costume fez sucesso e se conso-
lidou durante o período da Pás-
coa, mas nem todos tinham aces-
so a essa mercadoria, pois, na
época, o chocolate e o ovo de
Páscoa eram artigos muito
caros. Com o tempo, o preço
do ovo de Páscoa foi se tor-
nando mais acessível e esse
item se transformou em um
dos artigos mais populares
da Páscoa. Atualmente, o co-
mércio do ovo de Páscoa
aquece o mercado todos os
anos, gerando empregos e
movimentando milhões de
reais no Brasil e em outros
países. Tô Aqui deseja a todos
uma feliz Páscoa com a presen-
ça de Jesus em cada lar.

Gregório José

Chegamos ao mundo de
mãos abertas e nada nelas. Res-
piramos pela primeira vez sem
possuir sequer o próprio tempo.
E ainda assim passamos a vida
inteira tentando pre-encher
esse vazio como se ele fosse um
erro e não a nossa essência.

Corremos atrás de dinhei-
ro como se ele pudesse comprar
permanência. Buscamos prestí-
gio como se ele pudesse nos
proteger do esquecimento. Ergue-
mos prédios para tocar o céu e
acumulamos coisas para escon-
der o medo de partir. Chamamos
isso de conquista, mas muitas ve-
zes é apenas distração.

No caminho nos perdemos
uns dos outros. Brigamos por

ideias que não nos abra-çam.
Defendemos bandeiras que não
nos conhecem. Criamos inimi-
zades por nomes, por cores, por
vozes que jamais pronunciarão
as nossas. E acreditamos que
isso importa mais do que o olhar
de quem está ao nosso lado. O
tempo não negocia. Ele passa
silencioso enquanto insistimos
em ganhar o que nunca será
nosso de verdade. O corpo en-
velhece, as certezas se desfazem e
tudo aquilo que parecia indispen-
sável começa a perder o peso.

Então chega o fim. E ele é
simples. Tão simples que quase
parece injusto. Parti-mos sem
levar nada. De mãos vazias
como quando chegamos. Cru-
zadas sobre o peito como um
último gesto de entrega. Ves-
tindo algo que não escolhe-
mos, como um lembre-te fi-
nal  de  que  nunca  t ivemos
controle absoluto de nada.

Talvez a grande pergunta
nunca tenha sido o que podemos
acumular, mas o que conseguimos
sentir, construir dentro e compar-
tilhar enquanto estamos aqui.

Porque no fim, o que fica não
é o que tivemos. É o que fomos.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Quando o sistema
falha, quem  paga a
conta é todo o País
Paulo Serra

O caso do Banco Master, em
evidência desde novembro do ano
passado, no no-ticiário nacional,
vai muito além de um episódio iso-
lado envolvendo um empresário e
uma instituição financeira. Ele es-
cancara um conjunto de proble-
mas estruturais que o Brasil insis-
te em empurrar para debaixo do
tapete: o uso inadequado do di-
nheiro públi-co, a fragilidade de
mecanismos de controle e a facili-
dade com que alguns poucos con-
seguem acumular riqueza mani-
pulando as brechas dos sistemas
econômico e político do País.

O Brasil convive há déca-
das com um paradoxo. De um
lado, temos uma Econo-mia
complexa, uma estrutura ban-
cária sofisticada e instituições
que, em tese, deveriam garan-
tir estabilidade e previsibilida-
de. De outro, ocorrências recor-
rentes demonstram que, quan-
do regras são contornadas ou
manipuladas, o resultado é a
concentração acelerada de ri-
queza nas mãos de uma mino-
ria e prejuízos incalculáveis
para toda a sociedade.

O caso em tela, e que tem o
banqueiro Daniel Vorcaro no
epicentro, ilustra bem tal dis-
torção. Quando um empresário
consegue construir fortuna em
velocidade extraor-dinária,
deve-se perguntar: quais con-
dições permitiram isso? Houve
acesso privilegiado a crédito, a
relações políticas ou a estrutu-
ras pouco transparentes? Houve
falhas de super-visão? Essas ques-
tões dizem respeito à credibilida-
de de todo a estrutura nacional
- social, econômica e política.

Em economias modernas, o
conjunto financeiro funciona,
essencialmente, com base em
confiança. Investidores, corren-
tistas e empresas depositam re-
cursos nos bancos, porque acre-
ditam que existe supervisão
adequada, regras claras e me-
canismos capazes de evitar
abusos. Quando surgem acon-
tecimentos que colocam em dú-
vida tal credibilidade, o insti-
tucional se fragiliza e o custo
do crédito tende a subir - e isso
não tem nada a ver com com-
petitividade, mas, sim, com
manobra. Outro aspecto pre-
ocupante é a relação entre os

poderes econômico e político.
A história mostra inúmeros
casos em que grandes impé-
rios se formaram a partir da
proxi-midade de especulado-
res com o Estado, por meio
de crédito subsidiado, aces-
so indiscutivelmente privile-
giado a contratos, ou influência
sobre decisões regulatórias.

O debate, agora, em meio à
prisão preventiva de Vorcaro,
à possibilidade de o banqueiro
fechar acordo de delação pre-
miada, e aos indícios de proxi-
midade de alguns ministros do
Supremo Tribunal  Federal
(STF) com o investigado tem de
ir além da res-ponsabilização
individual. É necessário discu-
tir o funcionamento do meca-
nismo como um todo.

Reguladores precisam ter
autonomia técnica e capacida-
de real de fiscalização. Órgãos
de controle devem agir com in-
dependência e transparência.
Relações entre setor financeiro,
Política e Estado necessitam ser
mais claras e rastreáveis. É o
mínimo que se espera para ter-
mos um ambiente, digamos,
sério e não contaminado por
fraudes, desvios e interesses
particulares que se sobrepõem
ao interesse coletivo.

Países que conseguiram
construir economias sólidas
combinaram liberdade eco-nô-
mica com respeitabilidade. E,
que fique claro: o sucesso em-
presarial é desejável e ne-ces-
sário; só não pode ser baseado na
manipulação de regras ou na
captura, no sequestro do Estado.

Se quisermos evitar que
episódios semelhantes ao do
Banco Master se repitam, a res-
posta passa por instituições
mais fortes, transparência ra-
dical nas relações entre os po-
deres econômico e público e
uma cultura de responsabilida-
de. Porque, no fim das con-tas,
quando o sistema é manipula-
do por poucos, quem paga a
conta é sempre o País intei-ro.

Paulo Serra, professor
universitário, foi prefei-
to de Santo André, 1º
vice-presidente da Exe-
cutiva Nacional  do
PSDB e presidente do
Diretório Estadual do
PSDB de São Paulo
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Ésio Antonio Pezzato

Saudade infantil

Éramos todos nós um bando de meninos
Que ansiávamos sonhando a leda mocidade.

Riscávamos a giz os mais belos destinos
Tínhamos um futuro, e nada de saudade.

Nas horas de voar, nós, ágeis bailarinos,
Escalávamos rindo os picos da cidade.

Nos galhos, nos cipós, num badalar de sinos,
Ríamos com prazer sorrisos de ansiedade.

O tempo foi moldando um sonho diferente:
As estradas sem fim vieram à nossa frente

Num requeimar de sóis que a alma não interpreta.

Pouco nos vemos nós, contudo, n´alma abrigo,
Um lugar especial a velho cada amigo

Recordando-os em verso enquanto sou Poeta.

SONETOS CAIPIRAS - 432

(Aos meus Amigos de infância) Selic: o termômetro da economia e
seus reflexos no bolso do brasileiro

Na última semana, o
Banco Central, por meio do
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), decidiu redu-
zir a Taxa Selic para 14,75%
ao ano. O movimento sina-
liza uma possível mudança
de direção na política mo-
netária, indicando o início,
ainda que cauteloso de um
ciclo de queda dos juros no
Brasil.

A Selic é a taxa básica de ju-
ros da economia e funciona como
referência para todas as demais
taxas praticadas no mercado. Em
termos simples, ela define o custo
do dinheiro no país e influencia
diretamente o crédito, os investi-
mentos e o nível de consumo.

Quando essa taxa se movi-
menta, toda a economia respon-
de, e o impacto chega rapidamen-
te ao bolso do cidadão.

Quando a Se-
lic sobe A elevação
da Selic ocorre,
n o r m a l m e n t e ,
como resposta ao
avanço da inflação.
Ao encarecer o cré-
dito, o Banco Central
reduz o consumo e
busca conter a alta
generalizada dos
preços.

Na prática:
• Empréstimos e financiamen-

tos ficam mais caros
• O consumo desacelera
• Empresas tendem a poster-

gar investimentos
• A atividade econômica per-

de ritmo
Por outro lado:
• Investimentos em renda fixa

tornam-se mais atrativos
• Há maior previsibilidade e

proteção para o capital
Quando a Selic cai
Já a redução da Selic, como

observado recentemente, tem
como objetivo estimular a econo-
mia. Com juros mais baixos, o cré-
dito se torna mais acessível, incen-
tivando o consumo e o investimen-
to produtivo.

Os efeitos esperados incluem:
• Redução gradual das taxas

de juros no mercado
• Estímulo ao consumo das

famílias
• Maior disposição das empre-

sas para investir
• Retomada do crescimento

econômico
No entanto, esse cenário tam-

bém traz novos desafios:
• Aplicações conservadoras

passam a oferecer menor rentabi-
lidade

• O investidor precisa ser mais

estratégico para preservar e ex-
pandir seu patrimônio

O impacto no dia a dia
Independentemente da dire-

ção da Selic, seus efeitos são dire-
tos na vida das pessoas, seja no
custo de um financiamento, na
rentabilidade dos investimentos ou
na capacidade de consumo.

Mais do que acompanhar os
movimentos do mercado, é fun-
damental compreender o seu fun-
cionamento. Em um ambiente eco-
nômico dinâmico, a educação fi-
nanceira torna-se uma ferramen-
ta essencial para a tomada de de-
cisões conscientes. Afinal, quem
entende o cenário se antecipa. E,
no longo prazo, isso faz toda a di-
ferença na construção de um pa-
trimônio sólido e sustentável.

Eliel Souza, planejador fi-
nanceiro, da E2 Finanças

ECA Digital fortalece
a proteção de crianças

e adolescentes
Clóvis Teixeira Filho

O Estatuto Digital da Criança
e do Adolescente (ECA Digital), já
em vigor, am-plia a proteção desse
grupo no ambiente online. Com
mudanças significativas, a inicia-
ti-va é uma conquista da socieda-
de brasileira, acelerada pelo deba-
te da adultização de jo-vens, a par-
tir das denúncias feitas pelo influ-
enciador digital Felca. Contudo,
organiza-ções da sociedade civil e
pesquisas na área já apontavam
essa necessidade há tempos, assim
como o projeto de lei utilizado como
base, em tramitação há três anos
no congres-so.

Dentre alguns dados que jus-
tificam a nova proposta estão o
acesso à pornografia por menores
de 18 anos, o vício em jogos e o
cyberbullying sofrido em rede. O
Instituto Papo de Homem, com o
apoio do Pacto Global da ONU,
evidencia que um a cada cinco
meninos de 13 a 17 anos no país se
declara viciado em pornografia ou
games. Outro exemplo é a Pesqui-
sa Nacional de Saúde do Escolar,
realizada pelo IBGE, que identifi-
cou maior incidência de ofensas e
de humilhação direcionadas para
meninas em redes sociais, chegan-
do a 16,2% das entrevistadas. Mas
a efetiva proteção depende de dife-
rentes atores e compreende o pa-
pel compartilhado de adultos e
organizações nesse com-promisso.

Com o ECA Digital, as mu-
danças envolvem regras no aces-
so para as crianças e adolescentes
às redes sociais, streamings, jogos
e aplicativos. A autodeclaração
para ve-rificação de idade é subs-
tituída por mecanismos com foto
e documento. Os dados desse gru-
po serão protegidos contra coleta
excessiva e publicidade direciona-
da. Pais e respon-sáveis passam a
ter um papel ativo nas situações
de risco. Amplia-se a mediação
parental, pois as contas de meno-
res de 16 anos devem estar vincu-
ladas a um adulto, com possibi-

lidade da gestão de tempo de tela,
compras e mensagens.

A maior alteração, contudo,
ocorre para as empresas de tecno-
logia, que vão ser responsabiliza-
das proporcionalmente ao po-
der que exercem. Plataformas
respondem pelos modelos de
negócio que monetizam conteú-
dos extremos e o desenho de
interfaces viciantes. Entram em
foco a interdição de práticas como
rolagem infinita, reprodução au-
tomática de vídeos, notificações
com apelo emocional e caixas de
recompensa pagas em jogos.

Além disso, as plataformas
devem manter canais de denún-
cia acessíveis e remo-ver conteú-
dos denunciados com agilidade. O
descumprimento pode gerar mul-
ta de até 10% do faturamento e a
suspensão das atividades, com fis-
calização da Agência Nacio-nal de
Proteção de Dados.

Essas são algumas medidas
do ECA Digital, voltadas a con-
ter abusos e crimes contra cri-
anças e adolescentes. Não se
trata de excluí-los do ambiente
digital, mas torná-lo mais ade-
quado ao desenvolvimento pro-
gressivo de capacidades. A inicia-
tiva se soma ao Marco Civil da In-
ternet, à Lei Geral de Proteção de
Dados e à classificação indicati-
va, mas deve ser complementar ao
esforço de educação midiática
de crianças e adultos. Assim,
criam-se condições para apro-
veitar, de forma mais segura e
consciente, todo o potencial cri-
ativo e de conhecimento que a
conexão proporciona.

Clóvis Teixeira Filho,
Doutor em Ciências da
Comunicação pela Uni-
versidade de São Paulo
e Coordenador de cur-
sos de pós-graduação
em Comunicação no Cen-
tro Universi-tário Inter-
nacional - UNINTER.

Previdência complementar e o imperativo
da prudência no mercado financeiro

Wagner Balera

O debate recentemente reaviva-
do no mercado financeiro brasileiro
acerca da uti-lização de estruturas
artificiais de investimento traz à me-
mória um episódio que revelou fragi-
lidades no sistema de alocação de re-
cursos previdenciários. Trata-se da
"Operação Fundo Fake", conduzida
pela Polícia Federal em 2020, que in-
vestigou a utilização irre-gular de
fundos destinados a regimes pró-
prios de previdência social de di-
versos municípios.

A comparação entre aquele
episódio e as suspeitas atuais
permite identificar um elemen-
to comum: a utilização de ins-
trumentos legítimos - em parti-
cular os fundos de investimento -
como veículos aptos a obscurecer
a realidade econômica das opera-
ções e dificultar a percepção do ris-
co pelos investidores. Cumpre ob-
servar que o fundo de in-vestimen-

to constitui instrumento indispen-
sável ao mercado de capitais. Sua
função pri-mordial consiste em
permitir a gestão profissional da
poupança coletiva, canalizando
recursos para atividades produti-
vas. O problema não reside no ins-
trumento, mas na dis-torção de
sua finalidade econômica.

No caso da Operação Fundo
Fake, verificou-se a formação de
estruturas caracte-rizadas por su-
cessivas camadas de intermedia-
ção. Fundos eram apresentados a
institui-ções previdenciárias como
oportunidades sofisticadas, mas
integravam cadeias nas quais um
fundo aplicava em outro, que por
sua vez investia em um terceiro,
formando circui-tos de elevada
complexidade. A consequência di-
reta consistia na multiplicação ar-
tificial de taxas de administra-
ção e custos operacionais. Par-
te dessas receitas retornava a
inter-mediários envolvidos na
captação. Assim, embora os
fundos estivessem regularmen-
te constituídos, sua função
econômica encontrava-se desvi-
ada da finalidade que justificaria
sua adoção pelos gestores.

Esse modelo produzia dois
efeitos graves: reduzia a rentabi-
lidade líquida das aplicações des-
tinadas ao pagamento futuro de
benefícios e criava uma arquitetu-
ra cuja complexidade tornava di-

fícil identificar a qualidade dos
ativos ou avaliar os riscos as-su-
midos. As suspeitas atuais apre-
sentam características distintas,
mas revelam lógica análoga. Inves-
tigações apontam para a possível
utilização de redes de fundos e
entida-des vinculadas que realiza-
riam operações entre si, promoven-
do a circulação de recursos dentro
de um circuito fechado.

Nessas circunstâncias, transa-
ções podem produzir avaliações patri-
moniais artifi-cialmente elevadas ou
transmitir uma impressão de robus-
tez que não corresponde à realidade.
A engenharia financeira passa a de-
sempenhar papel central na constru-
ção de uma aparência de solvência.
Fenômenos dessa natureza não são
desconhecidos; em crises anteriores,
observou-se o emprego de estruturas
complexas para transferir riscos entre
entidades vinculadas ou sustentar
balanços mediante operações internas.

A preocupação é relevante
pela natureza dos recursos. O
patrimônio previdenciário re-
presenta reservas acumuladas
para assegurar subsistência
após a atividade profissi-onal.

Por isso, o ordenamento jurí-
dico atribui centralidade ao prin-
cípio da prudência. A supervisão
da CVM e do Banco Central busca
assegurar que tais recursos sejam
ad-ministrados com segurança, li-
quidez e transparência. Entretan-

to, a experiência demons-tra que
nenhuma arquitetura regulatória
substitui a vigilância permanente
dos gestores. Estruturas excessi-
vamente complexas reduzem a ca-
pacidade de controle e ampliam o
espaço para conflitos de interesse.

Os episódios recentes são
manifestações de um risco es-
trutural em sistemas fi-nancei-
ros sofisticados. A expansão da
previdência complementar no
Brasil exige a con-solidação de
uma cultura orientada pela pru-
dência. A busca por rentabilidades
extraor-dinárias não pode prevalecer
sobre a necessidade de preservar o
patrimônio. Fundos continuarão a
desempenhar papel relevante,
mas sua utilização deve vir
acompanhada de rigorosa gover-
nança e absoluta transparência. A
lição é singela: quando se trata
de pre-vidência, a prudência é
uma exigência indispensável à
preservação da confiança soci-
al no sistema de proteção.

Wagner Balera, Livre-Do-
cente em Direito Previ-
denciário pela PUC/SP.
Professor Eméri-to PUC/
SP - Doutorado em Direi-
to das Relações Sociais
(PUC/SP). Mestrado em
Direi-to Tributário pela
PUC/SP. Graduado em Di-
reito pela PUC/SP.

A nossa violência de cada dia

Violência, pai e filho

 Redes sociais

Lavínia de Souza

    Nós protestamos contra toda
forma de violência, vendo assas-
sinatos pelas TVs, na imprensa,
pela internet. Só que, muitas ve-
zes, não refletimos no quanto so-
mos agressivos e nem percebemos.
Somos uma sociedade punitiva!
    A punição começa dentro de
nossas casas, quando batemos em
nossos filhos pequenos, porque
queremos "educá-los". Quando
um homem surra a mulher e os
filhos dizendo que é o chefe da
casa, que deus permite, que é bí-
blico, esse homem é o quê?! Um
covarde, um sem-vergonha! Igre-
jas acham natural que a mulher
seja submissa ao marido, foi deus
quem determinou... Escrevo deus
em letra minúscula, porque esse
foi inventado e usado para justifi-
car violências. Não existe um Deus
punitivo, quem inventou a malda-

de, o ódio e até o inferno fomos
nós mesmos!
    Quantas vezes escutei pais di-
zerem em reuniões que batiam em
seus filhos, que não era para ma-
chucar, só para disciplinar! Uma
mãe, certa vez, ao ser chamada na
escola, disse que batia com man-
gueira no seu menino, que era seu
filho e que batia mesmo!
    Hoje, no Instagram, vi um poli-
cial militar bater num estudante,
menor de idade, numa escola. Ele
se achava o máximo, o bam-bam-
bam, com um revólver na cintu-
ra! Outro policial "suicidou a es-
posa" e foi consolado por um ami-
go desembargador. Será que quem
trabalha para nos proteger está au-
torizado a surrar e matar gente
indefesa!? E esse desembargador?
Deveria ter compostura, se colo-
car no lugar que seu cargo repre-
senta, não se envolver num assas-
sinato tão sórdido! O tal tenente

assassino se intitulava como "ma-
cho alfa provedor" e exigia que a
esposa adotasse uma postura de
"fêmea beta obediente e submissa".
Achei o fim da picada essa expres-
são, na verdade nem conhecia. De
onde será que esse machão de mer-
da tirou essa frase imbecil?!
    Vou retomar o que escrevi no
início dessa crônica: nossa socie-
dade é punitiva!
    Em casa, na escola, no traba-
lho, no sermão da igreja, funcio-
namos nos punindo uns aos ou-
tros. Usamos uma enorme quan-
tidade de punições, desde olhares,
desprezo, desacato e propriamen-
te a violência física! Usamos nos-
sos cargos no trabalho, o nosso
dinheiro, a nossa posição social,
para humilhar, punir quem consi-
deramos inferiores a nós. E assim
vamos formando filhos, estudan-
tes e jovens, perpetuando a puni-
ção e a violência.

    A violência da fome, da miséria
que existe, das guerras e de tudo
que vemos e que, às vezes, ignora-
mos, nos limita em nossa evolu-
ção humana. Há de se ter muita
consciência de que nós, humanos,
não somos tão humanos como
pensamos e acreditamos ser.

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga
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Açougueiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.699,29
Horário de trabalho: de seg a dom e feriados ? das 11h00 às 20h20 (intervalo 2h) - escala 6x1. Corta, pesa
e embala os produtos solicitados pelos clientes; realiza cortes em peças de carne que exige técnica e
conhecimento; ter conhecimento em desossa de suínos e auxilia o desossador; organização, arrumação
e limpeza (área de preparo e câmaras); observam normas técnicas de higiene e segurança para minimi-
zar riscos de contaminação e controlam desperdícios; higienizar o moedor, serra fita, facas mesas,
amaciador; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Açougueiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.699,29
Horário de trabalho: de seg a dom e feriados ? das 10h24 às 20h00 (intervalo 2h) - escala 6x1. Corta, pesa
e embala os produtos solicitados pelos clientes; realiza cortes em peças de carne que exige técnica e
conhecimento; ter conhecimento em desossa de suínos e auxilia o desossador; organização, arrumação
e limpeza (área de preparo e câmaras); observam normas técnicas de higiene e segurança para minimi-
zar riscos de contaminação e controlam desperdícios; higienizar o moedor, serra fita, facas mesas,
amaciador ; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Motorista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.910,06
Irá ajudar o motorista na separação e conferência das notas fiscais; descarga das entregas e separação
de vasilhames. Entregas na região de Piracicaba e adjacências.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): de Piracicaba, São Pedro, Capivari, Rio das Pedras, Santa Bárbara
d'Oeste, Iracemápolis, Charqueada
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.300,00 + R$ 350,00 de bonificação
Ter CNH B dentro da validade, disponibilidade para viajar pelo interior de São Paulo e pernoitar. Saber
usar martelete rompedor, compactador, furadeira e serra clipper. Irá realizar abertura e fechamento de
solo (terra, concreto, asfalto).
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.320,00
Irá ajudar no carregamento e descarregamento de carga (cimento e aço). Ajudar na amarração, enlona-
mento, em abrir e fechar a guarda do caminhão, nas manobras do veículo, balizando o motorista, tirar
paletes do caminhão, reembalar sacaria rasgada, dobrar lona, organizar a corda, varrer o pátio e ajudar
na separação e dobra de aço, com orientação do responsável.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ajudante Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 11,03 por hora
Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Auxiliar nas atividades operacionais da produção metalúrgica; rea-
lizar movimentação, organização e abastecimento de materiais e peças na linha de produção; apoiar na
carga e descarga de materiais, equipamentos e produtos acabados; efetuar limpeza e organização do
setor, máquinas e ferramentas; auxiliar em processos simples de fabricação; apoiar operadores de má-
quinas (como prensas, tornos, cnc, entre outros), quando necessário; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Almoxarife
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter CNH B. Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Executar lançamento de notas fiscais. Conferir o estoque,
examinando periodicamente o volume de mercadorias e calculando necessidades futuras. Controlar o
recebimento de material, confrontando as requisições e especificações com as notas fiscais e material
entregue.organizar o armazenamento de produtos e materiais, fazendo identificação e disposição
adequadas.zelar pela conservação do material estocado, evitando deterioramento e perda; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Aprendiz de CNC
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Incompleto  (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: Salário não informado
Ter curso profissionalizante na área. Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Auxilia na realização do manu-
seio das peças e a organização do setor utilizando ponte rolante,carrinhos hidráulicos e quando neces-
sários solicitam apoio de empilhadeiras.auxilia na rebarbação de peças. Auxiliar na execução do carre-
gamento e descarregamento de peças no equipamento que opera com auxílio de talhas,cintas, correntes
e imã. Opera ponte rolante se habilitado e autorizado; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Manutenção
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 03/04/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter CNH B e disponibilidade de viagem para Sorocaba. Auxiliar em manutenções preventivas e corretivas;
auxiliar em preenchimento de relatórios.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Operações (Repositor)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,00
Horário de trabalho: de segunda a domingo e feriados ? das 11h00 às 20h20 (intervalo 2h) - escala 6x1.
Atendimento a clientes, auxiliando os clientes na escolha; promovem a venda de mercadorias, demonstran-
do seu funcionamento, oferecendo degustação ou distribuindo amostras das mesmas; repor estoques nas
áreas de vendas; verificar datas de validade; observam normas técnicas de higiene e segurança para
minimizar riscos de contaminação; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Perecíveis (Açougue)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.226,00
Horário de trabalho: de seg a dom e feriados ? das 11h00 às 20h20 (intervalo 2h) - escala 6x1. Atendimento
ao cliente; corta, moe, utiliza peças e máquinas de corte; embala os produtos solicitados pelos clientes;
auxilia no abastecimento de balcão; organização, arrumação e limpeza das áreas inerentes ao setor de
açougue (área de preparo e câmaras); observam normas técnicas de higiene e segurança para minimizar
riscos de contaminação; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Perecíveis (Padaria)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.226,00
Horário de trabalho: de segunda a domingo e feriados ? das 11h00 às 20h20 (intervalo 2h) - escala 6x1.
Atendimento a clientes, auxiliando na escolha; promover a venda de mercadorias, demonstrando seu
funcionamento, oferecendo degustação ou distribuindo amostras; expor mercadorias de forma atrativa, em
pontos estratégicos de vendas; precificação de produtos em gôndolas, balcões, geladeiras, freezers,
bancas, pontas de gôndolas, pontos extras; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Serviços Gerais
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.862,42
Hor de trabalho: de seg a dom e feriados ? das 09h36 às 19h12 (intervalo 2h) - escala 6x1. Organizar
estoque de produtos de limpeza; executar serviços de manutenção; substitui, troca e limpa, componentes
e equipamentos; conservar vidros e fachadas, limpar recintos e acessórios; varrer; dirigir equipamento
mecânico de limpeza (máquina lavadora de pisos); limpar vidros; limpar e organizar salas sanitárias
(sanitários), de clientes e funcionários; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Serviços Gerais
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.862,42
Hor de trabalho: de seg a dom e feriados, das 11h00 às 20h20 (intervalo 2h) - escala 6x1. Organizar
estoque de produtos de limpeza; executar serviços de manutenção; substitui, troca e limpa, componentes
e equipamentos; conservar vidros e fachadas, limpar recintos e acessórios; varrer; dirigir equipamento
mecânico de limpeza (máquina lavadora de pisos); limpar vidros; limpar e organizar salas sanitárias
(sanitários), de clientes e funcionários; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Auxiliar Técnico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Incompleto  (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: :R$ 13,25 por hora
Ter curso de Mecânico de Usinagem. Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Auxilia no suporte do depar-
tamento de engenharia no que abrange desenvolvimento do processo e produto. Opera ponte rolantes se
habilitado e autorizado.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Calceteiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.617,20
Será responsável por revestir calçadas, ruas, praças e superfícies similares com diferentes tipos de
pedras, paralelepípedos e blocos intertravados. Planeja e prepara o trabalho, verificando as ordens de
serviços. Executa o revestimento utilizando técnicas manuais e instrumentos de fixação de materiais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link:

https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/Vagas de 27/03/2026
Eletricista de Manutenção
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 03/04/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.456,83
Trabalho em altura. Ter curso profissionalizante na área, CNH A ou B e disponibilidade para turnos de
trabalho e horas extras aos finais de semana. Realizar manutenção preventiva e corretiva em instalações
elétricas, máquinas e equipamentos industriais, executando inspeções, diagnósticos de falhas, montagem
de painéis e infraestruturas elétricas. Interpretar esquemas elétricos, utilizar instrumentos de medição,
atuar conforme normas de segurança, entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Limeira
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Encanador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: 2.319,32
Será responsável pela instalação / manutenção de redes e tubulações de água quente/fria, esgoto e gás,
além de realizar manutenção em sistemas hidráulicos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Encarregado de Obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 4.175,85
Ter CNH B. Será responsável pela coordenação de subempreiteiros e equipes de trabalho em canteiros de
obras, controlar a qualidade de materiais e serviços e supervisionar a execução de obras públicas e civis.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Faxineiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 11,03 por hora
Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Executa serviços de higienização dos sanitários e vestiários da fábrica,
bem como limpeza da área produtiva. Prover os sanitários com toalhas, sabão e papel higiênico, removendo
os já servidos. Proceder a lavagem de piso e ralos. Efetuar a remoção de lixo.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Ferramenteiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 20,08 por hora
Ter curso na área. Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Realizar o manuseio das peças e a organização do
setor utilizando ponte rolante, carrinhos hidráulicos e se necessário solicitam apoio de empilhadeiras.
Realizar a fabricação e montagem estrutural dos dispositivos para uso na prod. Fazer a limpeza diária em
alguns pontos da máquina e ao redor. Executar a manutenção dos ferramentais e instalações prediais. Atuar
com usinagem em geral; realizar leitura e interpretação de desenhos; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Gasista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.464,17
Obrigatório ter formação técnica necessária para gasista e CNH B. Curso Senai de Instalador Convertedor
e experiência será um diferencial. Instalação e reparos em tubulações multicamadas (PEX); testes de
estanqueidade de gás natural ou GLP; troca de medidores de gás natural ou GLP; instalação de medidores
de gás natural ou GLP; verificação de vazamentos em instalações residenciais; correção de vazamentos em
ambientes residenciais; soldas em tubulação de instalações residenciais; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Limeira, Rio Claro, São Pedro, Águas de São Pedro,
Charqueada, Santa Bárbara d'Oeste e Saltinho
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Inspetor da Qualidade
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 14,39 por hora
Ter curso na área e conhecimento em equipamento de medição, leitura e interpretação de desenho. Escala
de trabalho 6x1 - roda turno. Acompanhamento e aprovação de gabaritos de inspeção e verificação. Registro
e controle de relatórios de não conformidade. acompanhar desenvolvimento de amostras, executar medições
de peças. Administração, análise e validações de certificados de calibração de equipamentos de metrologia.
administrar documentos e submissão de PPAP ao cliente; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Líder Técnico de Panificação
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 3.718,75
Vaga temporária. Ter CNH B e carro próprio. Irá viajar para Campinas, Americana, Sorocaba e Indaiatuba.
Necessário ter experiência em forno industrial e com grandes demandas. Execução do preparo, assamento,
embalagem e exposição na área de venda; embalar os produtos produzidos e armazená-los corretamente;
responsável por fabricar panetones, chocotones, cucas, muffins, pães e demais itens na padaria da loja;
responsável pela organização do espaço; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Motorista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.901,42
Ter CNH C. Responsável pelo transporte de cargas/ matérias e equipe a campo.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Motorista Entregador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.100,00
Buscar barril de chopp na fábrica em Vinhedo e fazer entregas em Piracicaba e região. Higienização das
chopeiras nos clientes e na loja.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Oficial Eletricista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 3.257,11
Vaga temporária. Ter curso de Eletricista e veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho. Desejável
ter curso de NR-10 e de comandos. Ter disponibilidade para horas extras. Irá realizar instalações elétricas
de baixa complexidade em conformidade com normas técnicas e de segurança. Executar manutenções
preventivas em sistemas elétricos, equipamentos e dispositivos. Identificar e diagnosticar falhas em insta-
lações elétricas, entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras, Limeira, Saltinho, Santa Bárbara, Ame-
ricana e Rio das Pedras
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de BOBCAT
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.340,63
Ter CNH C e CURSO NR-11 e NR-12. Será responsável pela execução de movimentação de terras e
resíduos auxiliando o carregamento ou desobstrução de vias/locais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Carnes
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,33 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 - de seg a dom e
feriados - escala 6x1. Irá realizar atendimento ao cliente, fracionando e fatiando carnes bovinas, suínas,
peixes e frangos; realizar cortes de carnes de acordo com as solicitações dos clientes; abastecer merca-
dorias nas áreas de vendas; realizar e manter a limpeza e organização do setor
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Centro de Usinagem
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às 11:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Incompleto  (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 16,51 por hora
Ter curso profissionalizante específico na área. Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Executar lançamento
no sistema informatizado (código de barras). Realizar o manuseio das peças e a organização do setor
utilizando ponte rolante, carrinhos hidráulicos e quando necessários solicitam apoio de empilhadeiras.
Abastece a máquina com matéria-prima e componentes manualmente e se necessário utiliza o auxílio de
talha, cintas, correntes e imã; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Frios
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 9,60 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 - de seg a dom e
feriados - escala 6x1. Irá realizar atendimento aos clientes, fracionando e fatiando produtos de laticínios e
embutidos; realizar abastecimento de mercadorias e organizar nas geladeiras e câmaras; conferir e acom-
panhar preços e validades
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Lanchonete
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,33 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 - de seg a dom e
feriados - escala 6x1. Realizar atendimento aos clientes, produzindo sucos, pastéis, lanches, entre outros
itens do cardápio; receber os pagamentos dos clientes no caixa; realizar e manter a limpeza e organização
do setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Pizzaria
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00
e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 10,33 por hora
Empresa dará treinamento prático e teórico. Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 - de seg a dom e feriados - escala
6x1. Atendimento ao cliente realizando montagem de pizzas e lanches naturais, assar as pizzas, embalar e organizar
as mercadorias em seus pontos de vendas. Realizar e manter a limpeza e organização do setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras

Operador de Retroescavadeira
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.340,63
Ter CNH C e CURSO NR-11 e NR-12. Será responsável pela execução das atividades de opera a
máquina em obras de terraplenagem, escavando solos, removendo materiais e carregando caminhões
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Rotisserie
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 9,60 por hora
Horário de trabalho: das 12h00 às 21h20 - de seg a dom e feriados - escala 6x1. Uma das vagas
disponíveis é para preparo de culinária japonesa. Realizar preparo de marmitas, saladas, e porções,
entre outros pratos disponíveis no cardápio. Embalar e organizar na área de vendas, manter a higiene
e a limpeza do setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Operador de Telemarketing
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 10/04/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Disponibilidade para trabalhar de segunda a sábado das 08h às 14h20. Irá realizar captação de fundos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.907,23
Ter disponibilidade para viagem dentro e fora do Estado de São Paulo. Executar as etapas fundamentais
e de acabamento em obras de construção civil, reformas ou manutenções corretivas. As atividades
envolvem desde a preparação do terreno e das fundações até a entrega final da estrutura pronta para uso.
Inclui todas as etapas de construção.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.351,52
Será responsável pela execução reformas e reparos de alvenaria, fundações e estruturas em geral.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Programador de Centro de Usinagem
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às
11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter curso na área, experiência em programação de centro de usinagem horizontal e conhecimento em
equipamento de medição, leitura e interpretação de desenho. Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Pro-
gramar a máquina de acordo com processo preestabelecido. Preparar e regular máquinas e equipa-
mentos CNC. Programar e/ou operar máquinas/equipamentos CNC. Auxílio no desenvolvimento de
amostra. Elaboração de programa para máquinas CNC; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Rasteleiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.617,20
Será responsável por espalhar, rastelar e nivelar a mistura asfáltica (CBUQ) após a pavimentadora,
garantindo acabamento e espessura corretos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Rebarbador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às
11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 13,38 por hora
Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Realizam acabamentos das provenientes do setor de solda, utilizando
lixadeira, pirulitos etc. Quando necessário, executa pontos de solda para o retrabalho. Rebarbar peças.
Auxiliar no transporte e alimentação de matéria prima e componentes nas máquinas e paletes. Auxiliar
no carregamento e descarregamento de peças. Lançar e administrar peças no estoque e no sistema
informatizado. Executar inspeções durante o processo de fabricação; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Roçador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Sem exigência de escolaridade
Salário: Salário não informado
Necessário saber manusear roçadeira a náilon. Roçagem e recolhimento de grama.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Rio das Pedras
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Soldador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às
11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: Salário não informado
Ter curso profissionalizante na área. Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Realiza o manuseio das peças
e a organização do setor utilizando ponte rolante, carrinhos hidráulicos e quando necessário solicitam
apoio de empilhadeiras. Prepara, regula e opera a máquina de solda (MIG e solda a arco com eletrodo
revestido) unindo peças de ligas metálicas usando processos de soldagem. Rebarbar peças. Auxiliar
na alimentação de matéria prima e componentes na máquina; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico de Campo Eletrônico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter curso técnico na área de elétrica ou correlacionadas. Ter disponibilidade para viagem quando
necessário. Realizar serviços externos de instalação, manutenção e comissionamento; realizar ajustes
em lógicas de CLP e adequações em painéis elétricos; realizar montagem de painéis internamento.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico de Refrigeração
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 1 a 3 meses
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: Salário não informado
Ter CNH B, curso Técnico em Refrigeração, NR-10 e NR-35 e conhecimento em sistemas HVAC.
Instalação e manutenção de ar-condicionado; diagnóstico e reparo de falhas; limpeza e higienização dos
equipamentos; carga de gás refrigerante; atendimento externo a clientes; testes de funcionamento e
troca de peças.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico Eletrônico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 07/04/26 às
11:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Ter CNH B e curso profissionalizante na área. Escala de trabalho 6x1 - roda turno. Executar manutenção
corretiva e preventiva em máquinas e equipamentos conforme sua classificação e mediante abertura de
ordem de serviço, utilizando ferramentas adequadas para cada atividade, acompanha o teste de funci-
onamento para conferir se o equipamento encontra-se liberado para uso. Realizar ou auxiliar no arqui-
vamento de documentos gerais. Realizar a manutenção em centros de usinagem; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das pedras, Santa Barbara, Mombuca, Capivari,
Americana e Charqueada
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Edificações
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 3.000,00
Ter curso Técnico Completo em Edificações e CNH B. Ter experiência em obras de construção civil e
conhecimento em Excel e Autocad. Irá fazer tudo correlacionado a função.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Eletroeletrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 03/04/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Eletroeletrônica, ter CNH B e disponibilidade de viagem
para Sorocaba. Fará manutenção preventiva e corretiva; preenchimento de relatório técnico.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Eletrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 03/04/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Eletrônica, ter CNH B e disponibilidade de viagem para
Sorocaba. Fará manutenção preventiva e corretiva; preenchimento de relatórios.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Técnico em Mecânica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 03/04/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Estar cursando ou concluído curso Técnico em Mecânica, ter CNH B e disponibilidade de viagem para
Sorocaba. Fará manutenção preventiva e corretiva; preenchimento de relatório técnico.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Vendedor Interno
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às
15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.621,00 + comissão
Prospecção de clientes; fornecer informações precisas e verdadeiras (por exemplo: preço, caracterís-
tica dos cursos e serviços adicionais); responder todas as dúvidas dos clientes; realizar comparações
de preços e recursos para facilitar a compra; fornecer feedback do cliente ao supervisor; fornecer
suporte pós-venda profissional para melhorar a dedicação dos clientes.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
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